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P R E F A ς A O.

A Verfificaçáo deve fer em todas 
as linguas hum Obje&o im- 
portantiifimo de doutrina. Por 

quanto hé fóra de toda a dúvida , que 
fe os verfos, pelo dizer com Ca­
nidés, ( i)  nSio forem delicados, ie o 
eantd nâo for nUmemfo ¿' com melo* 
dia , é o tom das vozes Juaue e bran­
do, mal poderá à Poe fi a conseguir 
hum dos feus mais importantes e in­
di fpensa veis fins , (pial he o deleite. 
Mas eda doçura e elegancia do me­
tro nunca já mais fe alcânçará perfei- 
tamente fó pelo ouvido e autorida­
de dos Poetas, (endo a prática, que 
fic eftriba em mero codume , de pouca 
firmeza*. He pois de força, que as re* 
gras , fundadas ná razão iempre inal­
terável, e confirmadas pelo ufo e con­
fiante experiencia, eftabeleção aquellas 
noçáes, fem as quaes o entendimen­
to humano nada póde com iegurança 
íègu ir ou evitar.· Estas taes indagá· 

a a rao

(O £«U * , *y.
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rão os antigos Grammaticos exacta­
mente , e com miudeza advertirão 
nos Poetas gregos e romanos. Hora­
cio (2) argue eiies ultimos de popco 
diligentes ñeñe ponto, tendo-os affim 
por muito inferiores aos primeiros, 
que {lies propõe quanto a efia parte 
como modélos irrepreheníiveis. Re-4 
puta elle huma tal ignorancia defei- 
to grave , e multiplicadas vezes o in­
culca como de iumma confideração 
para fe temer. Outro tanto conhece­
rão depois .muitos Modernos em to­
das as linguas cultas, e por meio 'de 
repetidos Tratados, e diverfas ohier- 
vações ( unico caminho de levar toda 
a forte de coufas, maiormente as Id ­
entificas , á perfeição ) tem procura­
do' fixar os principios da fuá melhor 
verfificação , e defcubrir a origem 
tanto da íua belleza , como das im­
perfeições. Sómente a Mocidade por­
tuguesa fe acha na maior penuria, 
quando a elle refpeito defeja insitruir- 
fe. O pouco, que fobre ifto (e acha 
entre nós efcrito , he tão indigefto e

fem-
(2) £pift. ad Pifou. V. 260.· .441, fegg,
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fem ordem , quê mais ferve de con» 
Tundilla , que' de iltuftralla. Efte in­
conveniente procuro eu por agora.re­
mediar (quanto me he possível ) de- 
Tejando deíde já ., que os que efcre- 
veretn depois, fe me avantajem mui­
to. Por cuja caufa me animo a publi­
car o prefente Tratado da verfifica- 
çao portugueza , bteve fim quanto ao 
volume, mas não pelo que roca á 
iubllancia dos preceitos , pois creio fe 
dão aqui todos os eiíenciaes. Nem 
convem ( me parece ) nas obras dei­
ta natureza , dirigidas ao commuât 
aproveitamento , opprimir o público 
com fuperabundante erudição. Os co- 
nheeitpentoç elementares em quaefquer 
Artes , com tanto que fejão iòlidos e 
claros , bom he que igualmente fejão 
fuce·ntos. Delia forte chegão a to­
dos, enao motivão nauíea. Também 
cuidei em que houveile neftes regula­
ridade , para a qual me fervi das di­
visões , que fuppuz nece (Ta ri as. Não 
foi menor o cuidado, que na clareza 
empregUei , para cujo fim dei as re­
gras pela ftequencia dos exemplos to- 

'>·’ "· ■' - · ■ ...... · · · ‘ ma-
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O vcrfo portugoez mede-fe pof 
fy 11 abas , e não por pés , como fe me. 
dião os gregos e os latinos: ( i)  mas 
não he o número das fyllabas quem 
faz o verfo harmoniofo, sáo fim os 
accentos· collocado* em feus devidos 
lugares y pois que delies refulta a 
harmonía, que he á alma do verfo.

Por elle motivo, quando Camtfes 
diz, fegundo obferva Garcez : (2)

JB da óutra ata , que a ifia correjponie. (j)  
Sai da larga terra huma tonga ponta. (4)
Se tftende huma freída efireita, que combate. (5) 
0  tempo , que para a partida o chama. (6) 
Çujo pomo contra o yenenq urgente (7)

a Thaï, da vezsi?. m ïuo.‘

Ai-

(1) Luzan, Poet. liv. 1 i. cap. 22· abraça a opinião 
contraria, a refpeito dos verfo* caílelhanos. Se· 
gue elle , que neíla lingua fe dá huma feníivel din­
feren ς a , como na giega e latina entre as fyllabat 
longa· e breve· , e os enfina por ifio a medir fe· 
gundo oa pél recebidos entre gregos e latinos· 
Mas quando mefrno a film folie ( o que muito· fe 
duvida ) o feu methodo me parece tão embaraça· 
do , e d tifie il, de comprehendere executar pelas 
muitas exceições , que afiSgna a cada huma das re· 
gras, que «lie fó motivo julgo bailante para fe 
defapprovar. (9) Apparat. Prefiní, á Xuf. de Cam. 
Hv. in . cap. 2.e 18. n. 9. (3) Luf. 4. 25. (4) Jb. y.

^  »9* (5) (6; Ib. 9 , S. (7) Ib. 10, ijé .
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Part* i.' C AP. 5
Affioi he que em todas eflas contextu­
ras de rotes ajuntou elle as iÿllabas, 
que deve ter o hendecafyllabo ou verfo 
de onze iyllabas ; porém por falta dos 
ueceflarioa accentos mais formou bons 
pedaços deprofa, do que não verfos.

Differença-fe o verfo do período 
profaico , por i(To que o ajuntamento 
das palavras fe faz no periodo efeon· 
dendo-fe a arte, e de modo que a fua- 
yjdade do número naturalmente con­
junta com os termos, de que fe ufa, 
fe não perceba com clareza ; porém 
a exteníao do verfo fe não deve alar­
gar mais do que até onde fem fadiga 
póde chegar a obfervaçao dos ouvi· 
dos. Cada verfo tem feu número pro­
prio , determinado e fenfivel ; mas Tó­
mente em cafo ta l, que delle fe de­
rive aquelle primario deleite , com 
que o metro nos recreia os ouvidos.

O ver fo portuguez da mefma for­
te , que todos os outros vulgares na 
Europa , (8) foi huma nova invenção

que

(S) Vcd. a Hift. da Vulg. Poef. de João Mario 
Crefcenbeni , cm italiano·
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que depois de longo tempo , em que 
pela decadencia do Imperio Romano 
eftiverao fepultadas as artes , excogi· 
tárão os homens percebendo a harmo­
nia , com que os acceptos humas ve­
xes graves , outras agudos , junto* 
com a Rithma agradavelmente feriãa 
os ouvidos. Na fua origem fe lhe deo 
entre nós o nome de . Elegan*
temente Ferreira : (9) v

2Vao correm fempre os ceos iguaes « feus faâos 
Teve fã Grecia * Roma ; acatou tudo 9 
Perderão fe os tons cantos eos ¿fiados, 

picou 0 mundo hum tempo , fr io  e mudo ,
Veo outra gente , trouxe outra arte nova , 
Em  que alçou hora fom grave , hora agudo% 

Chamou o povo á Jua invenção Trova 9 
Por fqr achado conloante novo f 
Em  que Hefpanha t i qui deu alta prova·

%
Deleitão-fe os ouvidos pela exada 

miflura de elercicio, e de focego , 
que em differentes e proximas porções 
de tempo recebem por meio de hum 
tal objefto ; e pela reflexão, que o 
entendimento faz a refpeito daquella 
uniforme , e bem regulada variedade.

4 Tbat. OA vKBsiF. Portuo.

(9) Poem» Lufit. Cart· 2 , 10·
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De forte que Ce 9 extensão do verfo 
foffe tanta , que Te não pudefle obfer- 
yar o feu artificio., proporção e mi- 
mero , já então o eipiriro não tendo 
pra que refleéUr , perderte huma das 
principaes origens dp prazer, qtial he 
a obfervaçáo do entendimento.

Qaamo o verfo ajude a memoria , 
conhecérão admiravelmente muitos dos 
antigos Legisladores , - Filofofos , e 
Hiflpriadores , que por nenhuma ou· 
tra caufa efctevirão em verib; e o 
experimentão cada dia até os mefmos 
meninos, que com o feu auxilio de· 
eorão muito mais depreda qualquer 
coufa , do que quando efta fe lhes en· 
fina cm profa. Pois corno dix o fo« 
hredito Ferreira : (10)

Verf*» dão vida
Aa digne de memoria e § «c cr efe ¿mão. , .
Caem as efa tu a s , gaftño~fe as pinturas < 
Aquella ir  ando canto he fô mais forte 
Contr* o tempo , que ferro , ou pedras duras Λ 
Contra fogo , contra agoa, e contra a morte 
Fica feando fempre. .

Part. L Car. C.' '

Hu-

(10) Ib . i , S·

Digitized by Google



6 Ta at. da tfiisip. ΡοΗτυα

ϊ ϊ .

an- T T  Uma fd fyllaba nlo he verfoj;
riAa ^  Ά

De quan-

b«* conila. A ^  como fe vè‘ da fua definição. E  
’ ifto nao tanto por Calta do ajuntamen*
• to com outras ïyllabas, que todo ο 

verfo ha de ter, mas tambem porque 
fendo efie inventado para caufar de­
leite com o feu número harmonico , 
efie tai fe não póde dar na unidadey 
a qual nlo he número , mas fim prin­
cipio do número. Porém duas» tres, 
quatro, e todas as outras íy liabas atd 
onze podem formar verfo , pois nette 
ajuntamento fe encontrão as circum· 
(Uncias todas, que comprehende a 
fua definição.

Rcftringe-fe o verfo portuguez , 
da mcfma forte que o italiano , ( i)  e 
cafielhano, (a) á quantidade de onze · 
fy liabas, porque ío afiim fe póde fa­
cilmente obfervar a fua medida. De 
forte , que todas as vezes, que as fyl- 
labas forem mais de onze, ou ferá

pro· (i)

(i) Quadr. della Stor.e delia Rag. d'ognl Poef* 
Tom. i, liv. τ. D iít.}. cap» i. partie. 2. (2) Lu- 
zan, Poet. liv. 11. cap· 22·
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P a r *, h  Car*. L 9
profa, ou dous verfos efcriros fegui· 
damente , e na mefma regra. Taès são 
oi1 de dóee fy l ia ba s , que chamáráo 
de árte maior?, que- ie  podem dizer 
dous fenarios , ou de redondilho me· 
nor, (3) e femellianteraente os de* 
tosw. ·

O confenfo unanime de todos os 
primeiros Aurores:, que regulando-fe 
pela confonancia do ouvido, e cm· 
nbecendo perfeitamente roda a força 
da no (Ta lingua, (4) e a prática cous- 
taure do maior número dos Poetas, 
spprovada pelo coromum dos Erudi­
tos , moftra bemfereíla fò medida, a 
que fe póde7 facilmente obfervar com 
deleite.

C A -
-**■< 1 ■ ■■ ---------- -------------------------- —
O ) PliUip. Kon. Ait· Poet. cap. 5· (4) Ü ain ti· 
¿uidqdédo verfo hçnflecafyllaboportuguez veja-fç 
X̂ ãr· t SÒuíV no DifcurTo antes do priittéiro To· 
mô das Rimas de Camões.
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C A P I T U L O  IL

Das differentes de ver fo i
portugueses*

I.

ηΜοΛ«?10  ^ ♦erfos portuguezes dividem-fe 
f«< portu.' v y  η» grandes e  pequenos.' 
gueaci. Verso orande he foendecafy Ha­

ba, ou de onze fyllabas, que tambem 
alguns nomea o heroico. D il le grande, 
porque a fuá medida .enche comple­
tamente a inteira quantidade de fylia­
bas , á qual diflemost}»* podia'che­
gar averio portugués:

Verso requemo he todo aquello, 
que fe compõe de menor número de 
iyliabas , que o grande , começando 
a contar defde duas até dez inclufi- 
vamente.

Os verfos grandes e pequenos fe 
dividem igualmente em inteiros , ef- 
druxulos, e agudos.

Verso in t e ir o  he aquelle, que tem 
accemo agudo íobfe a- penúltima fyl- 
laba , e dá-fe-lhe-efte neme por acabar 
nelle inteiteiramente a ultima palavra.

fia*

9  T * A T . DA VEfcSlfr. PoRÎUd.
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P ar Τι I. C ap. II. ' ρ

Esdruxulo be o que tem accen­
ts agudo antes da penúltima fyHaba. 
Deiiomifta-fe aífim do verbo italiano 
fdrutcioUre, que fignifica efcorregar. 
Por ilío que a ultima palavra: fe ter· 
mina tio precipitadamente, que qua· 
í¡ em certo tnpdo efcorrega da lio· 
gua. ( i)

Agudo he o que tem o dito ac- 
efcntó fobre a ultima fallaba Dá-fe- 
lhe «fte Dome , porque na pronun­

cia-

(i) Óomo fia muitor nemes , que tem o a tanto  
predominante , (pu  age dp ) ñas antepenúltima* * , 
qup.nao poden» fer efdruxuîos ; » para conhecermos 
» quaetião propriaménte os efdruxulos% havemo* 
i  de'adyertir , que efteerjou %\ovttba&, que opC* 
a cem dp verbos, acerefcendo-lhe eftas dicqoes
* fyllabatica* meTte-Je-nosvos, &c, àflîm como
*  amá-ine i amá*u , anta-fe , ama-nos v ame-vos
* & c. ou são fuiftantiyos. aifira como crédito , 
í  rédito , ice. ou tão iidjcâivos derivados e pa- 
» tronyflùoos. aífim como giommdtico, matkemd·
* tic¿> , & c. ou fuperlatives acabados em iffimo t 
o aífim como fapienttjfftmo, amant ijjimo , ou era 
ó errTmé; aífim como ceUHrtime , Jat*térrimo9 
» & c . Ha-fe támbeos dt notar, que eftet nomet 
» prudencia , confianza , oftucia , ice· não são 
a ejdrttxules , ainda que tenhão o acanto predemU 
» nantir na antepenultima t porque verdadetramen-
* te não ella » accento na antepenúltima9 porque
*  udM raltim M
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ίο T rat. da versip. Porvog.

ciaçao 4a referida fallaba íe levanta 
mais a voz, a qual fere os ouvidos 
com huma força baliantemente fubril 
e vehemente , como íe vé nefte ex­
emplo :

Crè-me, Perfio , amige , a m i,
Que nie ha maior vencer,
Que venccr-fe homem a f i .  (2)

O verfo inteiro conílitue a diffe- 
rçnça do efdruxulo , e do agudo, pois 
que relativamente a elle fe coníiderao 
deíla maneira. Se hum verfo de dez 
fyl labas tiver o accento íobre a-ulti-· 
ma , não pertencerá por iflb aos vor- 
I09 deçà fy l labos , mas íim aos hende- 
cafyllabos , por náo fer mais que hum 
inteiro truncado no fim, donde- vem 
chamarem-lhe os Italianos Troncbí. Pe­
la mefroa razão hum eídruxulo de on­
ze fyl labas não pertencerá também ao 
genero dos hendccafyllabos, mas feri

ef-

» laba pela figura ¡y  nere f i  s . .  · No· e fd ru xu lo  s def- 
» de o accento perdom fnante  até o Huí vio tre· 
a fyllabat forqofanunu, também ha de haver le* 
» tra conloante entre · ·  vogac· da ultima e da 
» penúltima fyliaba* B o rra lh o , da Pee/*
¿ex* 12· (2) Becnardú» Hibéfte # Sel. «* . _
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P a r *. L  C a p . IL  i t

efpecie dos decafyl’abos, por fer Tó­
mente hum deçà'y1 labo inteiro com 
acrefcehtamento no fim de huma fyl- 
Jaba breve,

Qualquer verfo, ou Teja grahde ou 
pequeno , pôde (er ou inteiro , ou eí* 
druxulo, ou agudo. Sómente o verfo 
de duas fyllabas nunca he agudo ; por­
que ficaria então huma fó Tyllaba, de 

' que não refulta o número harmonico* 
Todos elles verfos , póde dizer-fe , 
que tem o aecento (obre a penúltima 
fyliaba pela razão de faltar ao agudo 
huma fyliaba breve t e a haver de 
mais no efdruxulo.

Pelo que fica dito fé collige, da- 
rem-íe na lingua portuguesa dez ge­
neros de verfos , os quaes dividi­
dos em inteiros , cfdruxulos e agudos , 
conftituem vinte e nove qualidades , 
ou efpecies differentes. Trataremos (ó 
daquellas , de que coítumamos ufar 
mais commuaaaiente.

Os
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Il T RAT. DA VERSÍF. PO RT WG.

II.

Quantas 
efpeeíes 
de verfos 
portugue· 
zes com· 
mu «mien­
te ha·

O S verfos mais ordinarios na lin­
gua ponugueza são os de qua­

tro , finco, ieis , Tete , cito , e onze 
fyllabas. (*)

Veríos de quatro, ou finco íylla- 
bas chamao-fe quebrados , ou hemifii* 
cilios do verfo pequeño, e fe coro· 
põe de huma ou mais dicções.

O de quatro fyllabas , que fe no­
mea tambero rcdondilho quebrado ,o tt 
cola, fórma-íe defia forte ::

Inteiro. Pur fue em praiet-Λ
F.sdruxulo. E  Dialéñico. ^
Agudo. B&m meftrou« J

O quinario , ou verfo de finco fyl·* 
labas, tem efia fórma :

Inteiro. Baîfos amores·
Esdruxulo. Nos campos arides»
A gudo. (¿uem bem

o  '

Ί>

------- .---------------------------------------------------------------------------------------- t i— ^  . . i . . .  i .

(*) Ido porem nao he excluir totalmente da nof- 
fa lingua os verfos , que não condão mais que das 
fobreditae fy llabas 4 ante* advertimos , que em al­
gumas efpecies de podía , particularmente na d i­
thyrambica, fe pode empregar o verfo enneafylla- 
h o , ou de nove fyllabas , e o decafyllabo , ou de 
degv fallabas; mas ¿orno ede* e outros , que náq
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O fenaiLo , ou vcrfode feis falla­
bas , que fe diz redondilho menor, 
he da maneira feguinte :

Inte! ro. OliicS /oct gΊ
Eftdruxulo. Oefejados talamos.
Agudo. Rõfto fingular, J

O fetenario, ou verfo de fete fal­
lebas , que fe denomina italiano que­
brado , óu heroico merior t he for­
mado defie modo:

Inteiro. A llí me mamfeflo. 1
Eftdruxulo. Mas o inimigo a ¡pe trimo. ^
Agudo. De quem me queixarei. J

O octonario, ou verfo dé oito fyl- 
labas, por outro nome redondilho per­
feito , he o feguinte :

Inteiro. Per mofa e mal tmpregada 1
Esdruxulo. Prefideme famofijjhno. )■
Agudo* Tudó póde huma aff'eiçãoé J

O hendecafyllabo, oo verío de on­
ce1 f/llabas , que tambem fe intitula 
grande , italiano e heroico f tem a 
prefeme eonítrueção :

B ii In-
■*** — t ·' ír-i A.IT.ÜJ, t  j I - ■ ■ ■ i i - ¿ i'.it i · — '
íe jio  os aflama receñidos , atégora tem íido entre 
nós de mui pobco ufo i efta he a razão, porque 
o * ddftfemoi prefenterneuteé
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Syllaba 
que Teja.

>
14 Τ β  AT. DA VERS1F. PORTt/G.

Inteiro. As ártnas e os varo ens ojfinahsdos. 
Esdruxulo· O rojto carregado, a barba ejquatida 
Agudo. Vajeo da Gania i  forte capitab· T

Nao fallamos dos verlos chama­
dos de arte maior , que conttao de 
doze fyliabas , ou dos outrôs , que no- 
me3o franceses , de treze , pelo mo­
tivo allegado no artigo II. do cap. I· 
Tambem omittimos os verfos feitos 
i  imitação dos latinos , como hexá­
metros, pentámetros, iaphicos, ado- 
nicos , &c. por fer cotila de rariíQmo 
ufo , e fó exercicio ordinario para of· 
tentatação de engenho·

C A P I T U L O  III.
Da fy  liaba, e feus acci Jentes i da

nalefa e f y
I.

SY llasa he fom articulado, ou par·.
te da palavra , que le fórma de 

huma, ou muitas letras, e tem huma, 
ou mais vogaes.

Cada fyllaba he fom articulado, 
que le póde pronunciar reparadamen­
te , como os verbos ver, fe r  , t e r ,

&c. i ,
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P a r t . I. C ap. III. i j

& C .;  as particulas e , com , por, &c. ;  
>eas ¡nrerjei$Óeg d, ah y c. ; ou pd- 
de 1er parte da palavra , como em 
amor, onde ha duas fyilabas. Diz-fe 

que tem duas , ou muitas letras , corro 
fe vé na referida voz, na quala pri­
meira fyllaba confla de huma íó le­
tra a, e a fegunda de tres, mor. Por 
conclusão cada fyllaba ha de ter íua 
vogal, porque iò efla faz hum fom 
perfeito e iudivjfivel ; mas como os 
dithongos fórmão fyllaba , e nelles ha 
concurfo de duas vogaes , efla he a 
caula por que fe diz que podem en­
trar na iyllaba duas, ou mais vogaes.

II.

SY maLEFA ,  OU COLLISAO he quando Synalef·. 
huma vogal , em que termina a

E recedente palavra, fe apaga, e de 
um certo modo fe abforvc pela vo­

gal , ou dithongo inicial da palavra 
immediata.

A fynalefa fe póde fazer com apof- 
trofe * ou fem elle ; aULn como nelle 
verfo - ............-

. o*
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Z>’ kfric% e d* k fit sndárão d iv  afiando. ( i)

Onde 9 primeira e quarta fyllaba tem 
apoflrofe , ou final de elisão ; mas na 
terceira e quinta fyllaba fem apoftro- 
f e , ha çom tudo iynalefa, pois nem 
na pronunciaçáo, nem na medida do 
verlo fe tem conta alguma com as 
ultimas vogaes nas dicçbes 
Afia.

Também fe faz fynalefa de fyna· 
refis para fynalefa , íegundo fe vé no 
íobredito exemplo. A voz Afia tem 
fynerefis qa ultima fyllaba j-a ; po­
rtai come-fe efta com a fubiequenre 
a , de forte que todas ellas tres vo­
gaes ficao pela fynalefa formando hu­
ma fó iyllaba.

Quando a dicção feguinte prin­
cipiar por b , e a antecedente aca­
bar em vogal, fe faz igualmente fy- 
palefa. pela razão de te não contar 
o, b como letra çonfoaetc. Por ex­

emplo;
M ais do que permit tia a forçu humana. (2)

Aqui 1

1 6T f ΛΤ. DA VERSIT, ROE TUO.

( 1) C^ra. Lufa I , 2· (2) Id· ib. i » ι·
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Àquî a fyflsiba al rima dtforçu  fe füp. 
prime e come pela primeira de 
mana.

Pprém deixa de fe fszer fynalefa , 
■fe a dicção primeira for monofylla- 
ba, ido he, de huma fó fyllabs, e 
neila houver accento agudo , o qual 
haja também na primeira fyilaba da 
voz fegainte; affim como;

Lk onde mais debaixo tfid do PóU. (})

Onde Id fe nao come com o on da 
dicçáo subfequente por efiarem os ae­
ternos agudos em ambas as fyllabas.

Os antigos Poetas também algu­
mas vezes, quando concorria fyllaba 
afpera com outra afpera , ou longh 
çom longa , deixavão de fazer fynale- 
fa ; affim corto :

A Fé , o Imperio , e as terras viciefas ; (4)
JËfti a gente maritima de Lujo ; (ç)
A * outra gente a quartos vigiava . (6)

Onde as vozes fé, efld, a , íuppoflo 
tear diante outras, que começão por

vo-

, P * iτ. I. Cap. TIL 17

'{l) td» ibid. S. (4) Id. ib· 1 , ». (f) ld. ib. 1 , 62·
(6) Id. ib· 2 » 6o«
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vogal, fazem todavia fyllaba feparada* 
Mas ifto (ó fe poderá fazer fegura- 
mente, quando a vogal com accento 
for a fyllaba íobre qpe eftá o accen­
to neçelFafio ao vedo, e que lhe dá 
aquella gravidade e paufa , de que pro­
cede a fua precifa harmonia; pois que 
do contrario fe fegue ferem os verlus 
pouco fuaves ; taes sao os legitimes ;

E ra  deter a1J\ o* defcebrideres ; (7)
Tu nefla /á onde nafce a branca Aurora· (8)

No primeiro dos quaes por ¡(To que 
a fynalefa fe faz na fexta fyllaba , co­
mo também porque o fegundo a tem 
na quarta , lugares proprios dos ac- 
centos, fica ejla fendo eícabrofa e 
defagradavel.

Os dithongos fe precedem ás vo- 
gaçs, também não admittem fynalefs

fíela razão de fe collocar fempre nel* 
es o accento agudo, ou predominar­

le ; aílim como :
Se aj  un tão $m Concifb ghriofo. (9)

O »·

x8 T uat. da vebsif. ροβτσα.

7) là. ib. 9, i .  (S) Bern, Lim. Qart. ? í .  (9) C»m· 
<ul·. 1 ,  90.
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P a r t . I. C a ». III. 19

Onde tia dicção ajunta* * o dithongo 
ao fe não come com a vogal e le­
gitime. O que não fendo aífim , os 
verfos ãcaráÔ ou duros , ou defeituo- 
fos pelo excello das fyllabas , como 
são os tres feguintes:

Queimou # Jarrado templo de “Diana ; { ro) 
rfào maton a quarta parte # ferte  Mario f (r 1) 
Fard Je r  via a braveza , com qpe venha. (12)

A falta da fynalefa em toda outra oc- 
cafiao torna o verlo languido e cur­
to , iflo he, falto do número das fyl­
labas , que devêra ter, como elle :

Soira ai azqt ¡nfitifas da Fama, ( 1 ))

.Onde deixa de haver fynalefa na fe- 
guoda fyliaba , e daqui vem a fuá fto- 
xidão. Di lio ha innumeraveis exem­
plos nos noflos amigos Poetas. (14)

Po-

f i a )  Id. ib. a , t i 5. ( n )  Id. ib. i , n 6. ( n )  Id·
*b. i · ,  rç* ( 1 $) Id. ib. 9 , 90. ( 14) O í tn tig o i 
Poeta* defprczárão frequentemente o ufo da fyna­
lefa , e a refpeito das mefmas vozes humat veze· 
fe fervíão d e lia , outras nãoj e aífim roedião 01 
*€rf©· pelo modo > que melhor lhes agradava. Ef- 
te defeito foi notado até no mefmo Cam ões, di- 
zendo-fe, como tailifica  Leonel da C oila  na E p iíh  
»0 Leitojr da T rad ocq io  das £g|. e G eorg.de V ir -
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Porém póde haver com tudo ocO· 
Íi6es, nas quaes com fynalcía o ver- 
fo ficará duro e afpero.

As vogaes , em que o fom he qua· 
íí femel hante , como por exemplo o 
e., c o i ,  recebem fácil e fuavenaeo-
te a íynalefa , o que paíía ao contra· 
rio no a e no « , como íe vé nefies 
exemplos :

Gozar tjpera da u¡timo vontade ·, (rç)
JDitoja > que eu perdi 9 e tu *lcanqafl§» (16)

O fom muito diífimelhsnte defias τα· 
gaes , quando fe pronuncilo juntas, fax 
huma ingrata disonancia aos ouvidos, 
os quaes fe terão fempre pelos mais 
feguros juizes fobre efia materia.

ao T rat. da Versif. forVug.

gil. » que muitos dot feut verfoi nao eftavlo conti 
u tantes , mas faltos e imperfeitos por deixar a l· 
a guinas vezes de fazer a fynalefa , que fe ha de 
a fazer na ultima vogal precedente, e na prim ei· 
a ra da fegutnte » fem advertir que ·  verfo la t i ·  
1  no , donde fe inventário os vulgares , deixa al·· 
a gumas vezes de a fazer , fazendo fyllabas am bas 
9 as vogaes precedente e feguinte. ( i f )  M etu 
ttal- Conq. to f 4g. (i$) 14· & · 9 ·  ι · 4»

Digitized by Google



Ρα*ϊ . !. Cif» ΠΪ< f i

Yneïbsis , ou PrénuncisçSe con· Syoerefii
jundta he, quando na mefma dic- 

( lo  fe faz ajuntamento de duas νο· 
gaes , e délias trahas fe fórma hum* 
ιό fyllaba.

À fynerefis no noffo vulgar fe p<$- 
áe chamar ajuntamento de con fas - 
vididas, aflim dita do Grego , porque 
fe contrahem e ajunrSo duas fyliabas 
era huma fó. ( i)  Suppofto a fynerefis 
eoníerve todas as vogaes, fe pronun­
cia rio verfo quafi pelo melmo mo­
do,' que o dit hongo da profa.

Ufatfe de fynerefis todas as ve­
nes , que a vogal, em que termina á 
fyllaba, he feguida de outra vogal’, 
em que acaba a palavra. Mas fe no 
principio; ou meio da palavra, huma 
íyllqba acabar em vogal, e for fegui­
da de outra , nefte cafo não fe faz re­
gularmente fynerefis. Aífim neltç verfo;

as «MWfi»j gtfri^fos, (i)

( i) León, da Coft.Trad. Ja* Eel. e Georg. de Virg. 
P · t(. ( 2) Cem. fcu/. i , 2.

ni

A
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α» ΤκΑΤ. DA VER81F. ΡΟίΤοα.’

A  voz memorial (e pronunciará co­
mo fe tivefle fómente tres fyllabas, 
porque a fy liaba r i termina na vogal 
i , e immédiat ámente fe lhe fegue a 
vogal a , em que acaba a palavra. 
Mas ifto nao fuccede no adjetivo 
gloriofas , onde le contao todas as 
quatro fylíabas, e fe nlo faz contrac­
t o  ñas vogaes io , por iflo tjue o di* 
to vocabulo não finda na ultima das 
duas referidas vogaes.'

Differenjar-fe-ha porém qual lugar 
nas dicções occupão as vogaes, pois 
que ellas ou fe achão no principio, 
ou no meio , ou no íim das palavra$> 

Se as vogaes eíláo no principio 
do vocabulo, e o acceoto agudo fe 
colloca na fegunda , não tem lugaT a 
fvnerefis, ou pronunciado conjunta· 
Como fe vê nefies exemplos :

Do Εόο Hemisferio eftá remota \ ( j)
Ao grande £òlo mandão ja  recado· (4)

Onde as palavras Εόο e pelo re· 
ferido motivo de terem ambas accen·

to

0 ) Id. ib. 6 , jg. (4) Id. ib. 6 , )f.
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to agudo na fegunda vogal o , não po­
dem 1er vozes difyllabas, nem rece­
bem fynerefis.

Porém fe o accenro eflá fobre a 
primeira vogal, he livre fazer, ou não 
fazer com r acção , e ufar de fynerefis , 
como fe vê no verbo triunfar , o qual 
humas vezes fuccede télia , outras não ; 
por eiemplo:

V e  neçoens differentes triunfando, ($)

Nette verfo não fe dá fynerefis, por 
iflo que o accento fe p6e na primei* 
ra vogal i  ; porém não fuccede o mef- 
mo nettoutros -feguintes, onde o ac­
cento pefla para a fegunda vogal u -, 
alfim como ;

V e ver outrem tr\ùnfar do ftu defpejo » (6) 
Conduzirão triunfando gloriojas. (7}

E  femelhantemente em todas as de­
mais vozes defta mefma qualidade.

He porém de advertir, que O mais 
feguro he fazer fèmpre fynerelis nas

taes

Ύα* ϊ . I. Caí. III.

id Id. Ib. a , fj. (6) Id. ib. 4 ,  4}. (7) Μβ“·Ul,t Gonq. jo9
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34 T  HAT. DA ŸIRSIF. RORTUQ.

taes dicções pela eau fa que o accenfO 
fe dá mais ienfivelmente na fegunda 
▼ ogal , com que de força fe ha de 
comer a rogal antecedente. Tenha-fe 
porém attenção ao que tem praticado 
os melhores Poetas, já em humas, já 
em outras palavras.

Se as duas vogaes eftão no meio 
do vocabulo , não Te faz (ynerefis , ex­
cepto por virtude da licença poetica , 
a que fe dá o mefmo nome de fyne- 
refts. Confide efta em que fe não fa­
ça proaunciação conjunta nas vozes, 
em que devêra dar-fe. Por eáemplo, 
a palavra Oceano quafi fempre he de 
quatro fyllabas , como fe vê oefto 
verío :

J á  na larga Oceano navegava*, (8)

Mas póde também fer de tres, e σ 
he pela referida licença em eflcwtro î

Do grande Occino vifitando a efpoja, (9)

Acontece ido todas as vezes que o 
accent o fe acha em alguma antécé­

den­

ts) Cam. Lut. i , 19. (9) **«■ · ***** C o a*9 » i * *
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dente vogal da fyllaba , que prece­
de , ou ao menos na primeira das duas 
meimas vogaes.

Por conclusão , fe as duas vogaes 
terminão as palavras , e o accento ef- 
tiver na penúltima , não fe faz união 
das ditas vogaes. Assim gloria , no* 
me, tem contracção, por i(To que o 
accento fe não acha em alguma das 
vogaes, porém fim na fyllaba g lo , e 
fica defia forte com duas fyllabas , fem 
embargo de ter tres vogaes. Mas o 
verbo gloria conferva forçofamente as 
tres fyllabas , e não foffre fynerefis 
pelo motivo de ter o accento na pe· 
nnltima vogal i  , como moftrão os 
feguintes verlos:

Onde quer que eu viver com fama e gíòria $ (ίο) 
Tritã» , q a t  dê fer fith o  Je çloria. ( u }

Convem confiderar que a falta de fy· 
nalefa e fynerefis nos lugares, em que 
deve fazer-fe , coflutna tornar lângui­
dos e froxos o$ verfos ; pois não fen­
do ncceflario tempo tão largo para

os

Ρα*τ. I. Cap. III. ay

(,0) CanuJUrf. aa .*«1. (■ »*) M· *b· 6 » **·
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os pronunciar, correm affîm mais trt- 
vialmente , e deftituidos de gravidade· 
Ido íe vê no feguime verfo i

Cttro impgrlsj ia  praia amena* (12)

Onde por não haver fynalefa em 
tro, e fynerefis em imperial, he tãat 

íenftvel a froxidão e pouca fuavidade·

C A P I T U L O  ΙΠΙ,
Das licenças poéticas , ou figurai , 

que fervem para di­
minuir as filiabas no «

' I·
T  ĈENQAS POETICAS ou FIGURAS sStí

oû guV*». i - >  contravenções a certas leis da 
poeíia. A neceílidade de reftringir as 
palavras ao determinado ndmeto de 
lyliabas, de que fe compõe o ver­
fo , fez que os poetas fe valefiem de! 
algumas licenças ou figuras, tanto pa­
ra alongar , como para encurtar os 
vocábulos. Pois como muitos termos 
na fua quantidade natural fe não ac·

cotn-

aó  T RAT. DA VERSÍF. FORTtfó.

f ia )  V e ig .lisu r.4e A afr. 0 4 . 4 ,  i ,  6.
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fcomtftódão ¿quelle cfpaço , a que 
devem reduzir os veríoü , fervem as 
ditas licenças para elles poderem en* 
cher a fuá jufta medida. Porém taes 
licenças hão de íèr raras , e itiuitô 
em particular aquellas, 'de qué fe tem 
feito fempre moderado ufo, e quepa· 
recem proceder fóraente do conftran- 
gimento do métro.

IL

A S figurai, qué fervem paraacref- 
centar as lyllabas , são finco , 

e fe chamão com os nomes gregos 
prothefîs , tpentbèfis , paragoge, -
tefu y e di a!efe.

P r o t h e s i s  h e  q u a n d o  ñ o  p r i n c i ­
p i o  d a  p a la V r a  f e  a c r e f c e r i t a  h u m a  
í y l l a b a  ; a f ile n  c o m o  :

Val repaítár tiu gado em outra parte * (i) 
Apollo y t as nova Ninfa* di (cantando· ( j)

Kos quaes verfos fe ajuntão á dicção 
cantando a fyllaba d is , e a fyllaba

C te

1* a R τ. I. C ap. ÎHt. i j

ío r acréf* 
centamen- 
to sio fin­
co.

Prothefis.

(i) Cam. Ecl. 2 , 44· (2) id. Cent* Son. 1 ,  51.
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Epenthefis»

V

i 8  T r a t » d a  v b r s i f . ίο ρ τ σ ο ·

re íe antepõe á voz , para lhe·
augmentar o número, e fazer comple­
ta a medida. Aflim mefmofe poderá 
á imitação dos Antigos acrefcentar a 
particula a em muitos verbos, onde 
hoje de ordinario feíúpprime, e di­
zer por exemplo : ,
mar y alambrar y a levant a r , »
trar y arrecear , ajjocegar, avincu­
lar , avoar y & c. ou ainda em outras 
vozes, V. g. acredor,  afora ,  a lagoa ,  
arroido , atambor , ¡kc. (3)

E penthesis he -quando no meio 
da palavra fe mette huma fyliaba; af- 
iim como:

Inve jo fo vereîs λ gr lí o Mavorte » (4) »
No groflò ejcudo rompe do pagano· (ç)

Onde Mavorte eftá em lugar de - 
te á maneira dos Latinos, e pacano

por .

(3) Se houver quem díga , que algumas dedas pa* 
lavras, que fe allegão como figuradas nettes e 
ou tros exemplos , o não erão para com os Antv- 
gos , nenhuma dúvida ha em nos conformarmos 
ao feu parecer , com tanto porém que nos con- 
cedão , que certamente o são a refpeito de nós·
(4) Cam. Luf. 2 , 50, alib· (5) Men. Mal· Conq· 

> 49'
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P a At. I. C a a. HII. 29

por pagão , para aífitn fe inteirar a 
medida dos verfos.

P a A a c k j q e  he quando no fim da Paragoge, 
palavra fe acre ícen ta huma lyllaba i 
aífim como :

D é νόβα pertinace confiança ; (6)
Do /a n g u e  de Aragâo. beîta Ifabelía. (7)

Nos quaes verfos fe diz pertinace em 
fogar de pertinaz , de que o Poeta . 

^outras vezes ufa, (8) e Ifabelía em 
lugar de I f abei. Pertencem a prefen- 
te figura as vozes felice, (9) infeli­
ce , (io) Jeanne, ( i  i) mdrtire , ( 1 1) 
mobile , ( 13 )  produae , ( 14 )  relu· 
z e , ( i? )  fugace, (i6) &c. em lugar 
de felis , infelis , João , martyr , 
tnobil, produz , reluz , fu g a z , &c. *

Dre*esis  he quando huma fylla- 
■ ba fe defata em duas ; aífim como :

C ii Da * 8

<«) Cam. Lqf. f / '44* (7) Caftr. Ulyf. 4 ,  92.
(8) Cam. Luf. 3 , 1 17 # .. 3 , 130 , alib. (9) Men. 
M il. Conq. 12 ,2 3 .( 10 )  Cam. Cane. 9 , 1. ( 11  ) Td. 
Ιλ Γ.4 , 2  , alib. (12) Id. ib. 3 , 74· (M) Id. ib.

S j .  (t4) Id. ib .* ,  $S. (15) Id. ib .9 , 6 1· 
(16) Id. ib. 9 , 63.
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Da fehcrha T û i ,  que a forte ) (17).
Da primeira co terreno Jettr. ( x8)

Onde o nome Tûi hc diflyllabo , e a 
dicção primeira tem quatro iÿ liabas 
em razão deita licença.

Nos antigos Poetas achão-fe fre* 
quentes exemplos defta figura todas 
as vezes que o accento na palavra eí· 
tá podo ou antes da primeira vogal ; 
ou naquella tncfma vogal > que fe 
quer delatar ; ailîm como :

1\i infelice Orphéo derr amafie ; (19)
For ttrra derribado 0 aureo teito, (20)

JO T*AT. DA VERSlF. PORTÜQ.

Da

(17) td. ib. } , 89. (18) id. tb. φ . bi. Ó coài- 
mentador Manoel Correa fez fobre eíle verfo a fe- 
guinte nota * » Aflim fez Luiz de Camões efte 
» verfo 7 e não como ânda impreflo 1 Da mai 
» primeira co terreno Jeto ? que foi accrefcenta· 
a mento da fy liaba mait por cterem que faltava ao 
» verfo, o que não he. Nem a palavra mai na· 
» quelle lugar quér dizer coufa , quê fatisfaqa 1 
a quando as fy 11 abas da palavra primeira tem qlta* 
» tro , pois tem quatro vogaet· B aindaqu*vO ei 
a feja ditbdngo, e fe tome por huma fyllabá fó , 
39 colkmáo o* Poetas dividi líos· E aflim o ouvi a 
a Luiz dê Camões, Os que quizerem q«e errarte 

‘ * Luiz dê Camões y faqão O verfô defla maneira 1 
» Com 0 terreno Jeto· (19) Beto· Lint· Cart· 26· 
(20) Mea# Mal· Conq· 8 , 76. ¡
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Da tnefrna forte, quando pelo meio do x 
verfo fe deve fazer fynerefis , e de­
pois fe fegue hum vocabulo , que co­
meça por vogal , fe fervíão os meímos 
Amigos repetidas vezes da íobredita 
figura.

DlALEFE' OU SePARAÇAO he quan> Dialefe. 
do no verfo fe náo obferva a colli- 
sáo, ou fynalefa/, que regularmente 

. le deveria fazer j affim como :
ExaUafie tu, Fama, ã glorio. a Ua \ (21)
De nome infame , e de infame morte, ( 2)

O ufo defta figura, fuppofio não feja 
raro entre os no (Tos antigos Poetas, 
como já diflemos , tratando da Ijrnale- 
fa , com tudo devem elles nefta parte 
imitar-fe  ̂com fumma moderação, por 
quanto femelhantes feparaçõ.es çausão 
ao verfo debilidade e froxidão.

• P a * T* I. C a ». Γ. 3»

As

(21) Cáia* Gtrft. San/ 2 , $9. (2.2} Mcn. MaU 
Cooq. 9 ,
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III.

diminu'i·̂ * Δ  ®  figuras, que fervem para d i· 
q ïo 't îe *  x x m in q ir  as fyllabas, reduzem-fe 
quatro. a quatro , e vem a fer com os nomea 

gregos apberefis , , apocope ,
e fynerefis.

Apherefii. A pheresis , que he o mefmo que 
cortamento, (i) fe faz, quando no 
principio do vocabulo fe tira huma 
íylkba ; aílim como :

Mafinação è$ oîho$ me adormeçe } (2)
Pûr bobedas , e teâos retumbavaQ. ( j)

Nos quaes verfos e bo+
bedas fe põe em lugar de imagina- 
cao e abobeL ·s , fupprimindo-fe-lhes as 
lÿllabas iniciaes. E com efta licença 
te. diz frequentemente no verfo ante , 
inda, onde > té ■, trás , &c. em vea- 
de diante, ainda, aonde, até , atrás , 
&c. e fe tira o e antes do s em in- 
numeraveis vozes ; como tambem fe 
uia de muitas dicções fimplices em lu·

gar

( i)  León, daCoilfTrx<J. des E g l.e  Georg. dcVÍTj. 
p. 22. verf. (2) Caro, Cent. Sen* 1 »72· ()) Men« 

^ Mal. Conq· 8 , 72.

3» Τ αΛΤ· DA VBPSlf. ?ΟΚΤν&
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gar das Comportas , v. g. lampe ja r  ,
(4) rependi mento , (y) , (6)
Hanta, (7) delgaçar , (8) &c. em 

Jugar de re lampe ja r , arrependimen­
to , aventurar, allianca , adelga- 
par, &c.

S y n c o p e  he quando a fyliaba fe Syncope, 
córta no meio da palavra ; aílim co­
mo :

No futuro cafiigo na* cuidosos; (9)
E  depois que o licor fabrofo tocam ( ic)

Onde fe diz cttidofo e em lu­
gar de cuidado/ο , e faborefo. E por 
efia mefrná (¡gura fe acha a cada paf- 
fo no verfo dtff rente, grão , ntór , re­
prensi» , fprit» , imtgo, &c. e nos 
antigos fe encontra efie is , ( i l )  is ,
(  1 2) foi da de , (13) p erla ,■ ( 14 )  </e/- ' 
parecer, ( 15·) defalivar, ( ιό )  »#»»«*

*<· »

P a R Y· I. C a í . UH· ^

(jt) Bem. Fiar, do ttm . Son* 6, ( 5) Ferreir Pocm. 
Xuíít· Cart. i , 10.(6) Id. ib. (7) Cam. Lu Γ. 7, 62. 
($)  Id. ib· 9 , jo. (9) Id. ib. ; , 15?. (10) Men. 
Mal. Conq. S , J9. ( 1 1 }  Cam. Luf. 8 , 4S , alib. 
(id) Id · ib. 9 . 91 , alib. (1 j) Id. ib· (Cent. Son. 1 , 
/2 . (14 ) Id. Lof. i , 2 ? . . ·  to , 41· Gane. $ ,  2 ,  
*  ib. FUf. f l 5) Id. Luf. 4 ,  ?5· l¿ 6) Id. ib. 10 , 
*4*  ;V V
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to,(i7 ) adormido, (ι8) lumiojo, (ιρ) 
&c. etn lugar de , ides, /e-
iedade , pérola , , défait-,
v ia r , mwVfl , adormecido, luminojo, 
ÿcc.

Apocope. Apocope, que quer dizer cortq~ 
dura de letra , (αο) be quando no fim 
da dicção fe çbrta huma fyllaba ; af* 
íim como;

JPtff « Fuma /tf ix a tte , tf /tf Iifoniei (21) 
Porque coijio eílé pojio na Juprçmç. (22}

Onde lifonje e em lugar de li-  
fongee, e de efleja ficão com a der*» 
radeira fyliaba de menos, oquetam-, 
bem frequentemente fuccede nas vo-¡ 
?es des , e guar-te, (23) &c. em 
lugar de défde e guarda-te, &c.

Synerçfi*. SïNEBESis em quanto figura faz- 
fc todas as vezes , que no meio do 
vocabiflo fe ufa de pronunciado con·

' _  j«n-

*34 T rat. da vbrsif. Ροκτσβ.

( i y )  Id. ib. 3 , 120. (18) Mauf. AfFonf, Afr. 6 t 61· 
(19) Ferr. Poen». Lulit. Son. 1 ,  38· (20) Leo d, 
da Coft. Trad. das Eçl. e Georg. de Virg. p· 54a 
{21) Cam. Luf. 4, 101. (22) íd.it», 8, 54· (??) ® çrn% 
Flor. do Ljnj. Son. 16. Ferrcir.Pçem. LufíU Son, i v 
jo , fic alii.
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jundta, e fe contrahem as vogaes, que 
deviao eílar divididas Affina as vozes 

Oriente , adiofo ,· que regularmente 
tem quatro fyllabas , fe achâo com 
tres nos feguintes vcrfos 5

_D’ Africa as Urras , t â* Oriente os mares ; (24)
As pajfû, fue era amanti s f t \  odiofo. («5 )

C A P I T U L O  V.

Dos accent os, e em que fyllabas 
do verfo , além da penúltima,

devem efiar.
I.

ACc e n t o  he huma alteraçSo d a£c/ 4"h-°¡’.
voz, com a qual. profe rindo· le çâo.edif- 

alguma fyliaba, efta fe eleva ou aba- /«Γβη<:Μ· 
te , ou ao mefmo tempo fe faz huma; 
e outra coufa, feguado requer a fuá 
pronunciaçáo. ^

Nenhuma fyliaba fe pdde profe­
rir fem que nella fe dê alguma das 
tres referidas alterações na vo2 , e af- 
fím todas tem accent o. O que ferve 
para adelgazar e elevar a fyliaba ,

cha*

P a r t . I. C a í . IIIL 35T

(24) Caín. Luf. i , i | ,  (tf )  Mea. Mal.Conq. 8 > óy.
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chama.fe *gudo\ o que a deprime e 
abate, diz-fe grave ; e circumflexo, 
o que ao tnefmo tempo faz hum e 
outro effet to. Advirta-fe porém que 
todas as vezes, que fe nomear

to , fe ha de entender o , que
tambem fe denomina predominante 
em razão de ier eñe o que predomi­
na em cada dicção , e fer tambern o 
que Unicamente ferve aqui ao nodo 
intento. i

ACCENTO AGUDO ,  OU PREDOMI*
n a n t e  he aquelle, que em cada dicção 
fere mais a fy liaba , e por modo tal, 
que leja longa a íua pronunciação. 
Por «templo ; na palavra Lufltano, 
o accento eílá na fyllaba tá , em que 
a voz lobe mais do que nas outras, 
e nella fe demora também mais a pro­
nunciação.

Nenhum vocabulo póde ter mais 
que hum accento agudo, ou predomi­
nante , o quai fe dá em todas as vo­
zes , ou ellas fejão de huma , ou de 
muitas fy liabas. Sómente osmonofyl- 
labos, que chamâo affixo, e que são 
fu dentados de dicções precedentes , 

X co-

3 6Tr at. ba vkmip. portugu

Digitized by Google



tonowr, m s, dm , la ,7e ,
ifir, /60, &c. perdem o ieti accento , 
» quel fie» pertencendo á palavra pre­
cedente , e eftale pronuncia junta com 
a dita particula, como ie ambas fof- 
fem huma fá voz.

O  accento agudo, ou predominan» 
te, tem lugar na ultima.fyllaba, quan­
do efta he aguda , v. g. lúz , pedir , 
capitão\ou na penúltima , v. g. edm- 

po , améno , deleitólo ; ou na antepe· 
nutri ma , quaodo a palavra he eidru- 
xeia , v. g. pró'pere , , aman·
titfom i mas n&o o póde haver em 
outra aigu ma íyllaba , que preceda b 
antepenúltima

E  inppofto le baja de dizer, que 
em rodo o vento inteiro , além do 
accento , q ne *, fetnpre deve ter a pe­
núltima fyliaba, ha também em ca­
da hum dei 1rs outras , em que de­
terminadamente convem colioc«*!los ; 
ifto fe não entenda de modo, que fe 
fique julgando , que elle, ou aquelte 
genero de yertos não póde ter accen- 
tos em burras nenhumas fyilabas , ex­
cepto aquellas, que fe deciarão; mas

íim

ΡλβΙτ. L Ci*.. V.
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$8 T rat. da VERsíF.Peimja.

fim que he neceffario que o verfo ¿ 
além da penúltima fy liaba, tenha de 
mais accento naquella, em que po- 
fitivamente fe çnfina , que o dita 
accento fe deve pôr, O que (ó po· 

'derá fer reprehenlivel, como depois, 
fe dirá , quando o íeu ufo paliar 
ai fer, exútíOvo.

IL

f'Tub”*do Omô reduzimos os priacipae*
verfo,Viém verfos portugueses a ieis gene* > 
<t« penuiti- ros, que «em a 1er de quatro , finco » 
de pôr oi K1S « <etc , otto, e onze iyllabas, tra·* 
accento», ta r erros de todos, principiando pelo» 
inerte "nô h«ndeoafÿHabo » como mais magefto- 
Rendeca- lo , e em .tudo fuperktr aos outros , 
fyiiabo. e ĵep0j8 feguiremos nos demais a 

ordem do maior número de fyllabas. 
Ainda que fallamos fó dos verfos in­
teiros, tudo quanto delles fe difler, fe  
deve igualmente entender como per­
tencente ao efdruxulo e ao agudo» 
com a differença já affima declarada,.

O hendecafyllabò, ou verfo deon-· 
ze fy liabas , também dito grande»

ita·
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Part·. I. Cap. V. 39
ïtalialio e heroico -, póde ter tres me- 
■ didas. A primeira faz-fe, quando além 
do accento, que fempre deve ter a 
decima fyllaba , fe põe tatnbem ou* 
■ tro na fexta ; allim como:.

E  da Zona torrida à Zona f r ia , (i)

Tire-fe porém o accento da fexta fyl» 
laba, e troque-fe huma fó palavra , 
dizendo-fe :

E  da Zona tórrida d Zana fr ia .

Ver-fe-ha que fem embargo de que 
efta comprehensio de vozes conferva 
o accento na decima fyllaba, não tem 
com tudo aquella harmonia grata ao 
ouvido , de que refulta a eflencia do 
verfo.

Igual falta de fuavidade e har­
monia fe dará em todos os feguintes 
verfos, que por exemplo apontamos, 
fc transferindo-lhes o accento á outra 
fyllaba, déixaíTe de eftar na íexta ; af* 
fim como : >

Cm

(i) Ferr. Pocrru Lu fit. Son. 2,  15·
Digitized by Google



Co<* fer tant o a Cleopktra effet çoadó ; (a)
Nao vedes que Paitólo e Hermo fios ; ( j)
Aurea por epithêto lhe a juntarão * (4)
Que tirou Annibil de tanta guerra ; ( $ )
Por acuelle Barkthro o Averno alento, (6)

E  muitos outros, que por brevidade 
omitrimos.

ti fegunda medida he , quando 
al¿m da penúltima o accento íe p<Se 
tambera na quarta e oitava fyllaba ; 
aífim como :

»
Das delicadas fobroncólhas prêtas. (7)

Porém eüe mefmo corpo de onze fy l · 
labas , ainda quando tenha accento 
na penúltima , trocada que fe)a a re­
gularidade dos demais accentoa , per­
de toda a harmonia, e deixa de for 
verfo, dizendo-fe por exemplo defta 
maneira:

Sobrancelhas pretas e delicadas·

A terceira medida reconhecida tal 
entie os Italianos, e rara nos noffos 
Poetas, confide em que além do ac-

cen-

40  Tu AT. DA VKttSIF. PoATÜd.

(-) Cam. Luf. \ 9 141. ( j) Id. ib. 7 , 1 1 .  {4) Id . 
ib. 10, 124· (5) Meo. M aKConq.fi , 6. (6) lá. 
ib. 2 , 2 .  (7} Cam. Cano· t ,4#
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cento na penúltima fyllaba , o baja 
também na quarta e na feti ma ; aflira 
como :

As fontes fríes  , rihixras aminas ; (S)
Vidas a moços , ttalâlhos a velhos, (ç)

Nefta medida dar-fe-ha maior fuavi- 
dade todas as vezes , que depois da 
quarta e feti ma fyliaba houver cefu- 
ra , ifto he, fyllaba , em que acabe a 
palavra , e fucceda immediatamente a 
outra', que tem accento, de modo 
que na quinta e oitava lyHaba fe ter· 
minem os vocábulos , como fe vé nos 
referidos exemplos.

He de notar que os verfos per­
tencentes á primeira medida , como 
tem huma mediana gravidade , e com- 
paífada melodia, deleitão fempre fera 
can faço.

Os verfos porém da íegunda me­
dida , por ilTo raefmo que sâo mais 
fonoros , e tem maior fublimidade, 
fe fe usão frequentemente, fazém-fe

faf- (S)

Part. I. C ap . I. 4 1

(S) Ferr. Poém· Lufit. Elcg. 7. (9) Id. ib.Caftr.
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Trata-fe 
das outras 
efpecies 

«de verfo.

faffidiofos e moleffos ao ouvido. D i4 
ve-le por ella caufa fazer delles mo4 
derado ufo , e mifturailos parcamente 
com os da primeira medida, para que 
ella alternativa torne com a varieda­
de mais agradavel a veríificação. Po­
dem com tudo 1er mais frequentes na 
poeíta lyrica em razüo da fuavidade , 
e harmonia, que efia particularmente 
cofluma procurar.

Finalmente, os verfos da terceira 
medida sáo proprios-da muíica Fry- 
g iá , ifto he , de huma muiiea eftre- 
pitofa e fonora, pelo que convem cora 
mais efpecialidade i  verfificação di­
thyrambica , do que a qualquer outro 
genero de compoíi$3o metrica. Affini 
deverá fer rarilSmo o feu ufo nas ou­
tras efpecies dè poeffa , e feito coto 
a maior fobriedade e difeernimento.

III.

OOétoiTafio, ou verfó de oito fyl* 
labas , que tambem fe diz re* 
dondilbo perfeito , além da penúltima, 

quer particularmente accento na ter*

41 T rat. da versif. PoÁfrod.



ceira fyllaba , ou quando menos na 
fegunda , ou na quarta. Por exemplo :

Fraata minha , que tangendo \
Na ribtira fierecente. (í)

Elles verfos ,  que são os mais elegan» 
tes, tem accento na terceira fyllaba ; 
mas também Ίο póde harer (órnente na 
fegunda, ou na quarta; aflim como:

Que mkyor contentamèntoi (2)
T rifta  palkvras ao vento« (?)

Ha muitos exemplos, pelos quaes 
igualmente fe convence , que o accen­
to póde eítar. na quinta; aflim como:

Canta 0 fegaâir contente t 
JS 0 trabalhador cantando. (4)

E  affim fó dizemos que os oélona· 
tío s , que tiverem o accento na ter­
ceira fyllaba, são fobre todos os mais 
fuaves , e harmoniofos.

O fetenario, ou vcrfo de fete fal­
labas, que le denomina italiano que- 

D bra-

Part. I. Car. V. 4$

(t) Cam. Redondito* i ,  7 , e 8. (2) Id . ib· 17. 
()) íd« ib. 4. (4) Id. ib· 14«
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brado , ou lieroico menor , e he o 
mais ufado depois do hendecafyllabo , 
íatisfaz-fe em. rer accento na lexta 
íyllaba , a qual nelie he a penúltima, 
onde' pela regra geral o deve haver 
em todos os verlos ; adiai como :

Vira f t  claramente ;
0* Ditna dtîicàda. (5)

Onde no primeiro verfo fó tem ac­
cento a fexta íyllaba, e no fegundo 
além delia o ha unicamente na fe- 
gunda Também o poderá haver na 
terceira ; e o verfo, como os dous 
fobreditos, fer grave e corrente, co* 
ino o feguinte :

N ariz 9 tindo , afil*io\ (6)

Mas com tudo, íe na quarta fyllaba 
efliver o accento , ficará defla forte 
o verfo tendo muito mais harmonia 
e gravidade , do que qualquer outro , 
em que os accentos efliverem nas ou­
tras fyllabas ; aflim como:

44 T rAT. DA VERSIP· PORTUG.

■— y  V ......................................... ........ ■ . .......................... i ,

(5} M. Canc. j , j. (6) Id. ib. j  , *.
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Vao as ferinas kgaàa %.[7)
Nefta florida Urra. (8)

Depois dettes os mais harmoniofos são 
os que tem accento fobre a terceira 
fy liaba , fendo inferiores a todos em

Part. I. Cap. V.

O fenario oo vcrfo de feis falla­
bas , também chamado redondilho me­
nor , atém da penúltima requer parti­
cularmente accento na fegunda falla­
ba ; afiim como:

EftrcJías e fibres 
Arias do mdr 
Podim-fe contar t 

j Nao voffos Uuvireu {9)

Também poderá receber accento fóra 
da penúltima na terceira como fe
vê nette exemplo :

Entre efpinhos ròfa f 
Lirio jiirtto tTagò* 9 
Toda fois fermòfa t 
Em vós nio ha magfya· (io)

P  ü O

(fl td. ib. 5, i. (í) Id. ib. *, a. 
Vu. (10) id. ib.



O que tí ver accento nas outras 
fyliabas ficará fendo menos fuave, e 
mais que todos aquelle , onde o hou­
ver fomente na penúltima.

O quinario , ou verfo de finco 
fyllabas , que le diz quebrado, ou he- 
miftrchio do verfo pequeño., bom he 
que além da penúltima tenha accen­
to na primeira fyllaba j como nelle 
vérfo : '

FU /$s antòrès ( 1 1)

Porém o accento fe muda algumas ve­
zes da primeira fyllaba para a fegun- 
da e terceira, e até fuccede que Tó­
mente o haja na penúltima.

O quadrifyllabo, ou verfo de qua­
tro fyllabas , que alguns intituláo re­
dondillo quebrado , ou cola, em ra­
zio da fuá pequenez nao requer ou­
tro determinado accento, mais do que 
aquelle, que lhe compete pela regra 
geral fobre a penúltima fyliaba ; amm 
como :

46 T r AT. DA VERSIF. PORTUQ.
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Na ribeira de B ay na , ajfim chamada »
Celebrada,
Porque em priios 
E f ma leídos 
Com frefcüra 
Ve verdiira, (12)

C A P I T U L O  VI.

■ DáJ· licenças pertencentes aos accen· 
tos: melhor modo de os collocari 

e dos vicios, nefies
accent os pode .

I.

SErvem-fe os nodos Poetas de duas líc*d<;«· 
efpecies de licenças nos accentos. "oí. *ee*' 
A primeira confifte em transferir O 

accento de huma para outra fyljaba ;· 
e a fegunda em o acrefcentar áquellas 
vozes , em que ja dantes havia outro.

A* primeira licença fe podem re­
duzir as duas figuras , chamadas pêlos 
Gregos e Latinos fyftole e diafiole \ 
a primeira das quaes fe faz abbrevi­
ando huma 1 laba , que naturalmen­
te era longa ; e a fegunda ao contra­

rio _

P a r t . I. C ap. V. 47

(12) Id. Canc. 1$
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rio fe fax allongando a fyliaba » que 
de fuá natureza era breve.

AíBm na nolla lingua, quando fé 
tira o accento de huina fy liaba , e fe 
transfere para outra, allonga-le ella , 
porém abbrevia-fe aquelloutra , que 
le défpoja do accento , vitto não le 
poder dar regularmente em cada d io  
ção , mais que hum accento.

Por cuja caufa ellas duas figuras 
são infeparaveis , pois logo que fe 
ufa de huma, forçofamente ha de ha­
ver tambem a outra. Por exemplo : 
na voz impio fe o accento , que de 
ordinario edá na fyllaba im, fe trans, 
fere para a fyllaba allongando-fe 
ella , temos diafiole v e ao melmo tem­
po lyfiole no im , que fe abbrevia 
como no fegujnte verlo:

î)onde Je  ouvem tramar feras impias. ( i)

Corn ella mefma licença fe póe tam­
bem accento na penúltima das vozes 
Dryádas, Nayádas, (z) Ltbdno, (3)

Pe-

4$ Τ βλτ. da versif. portog.

(t) Metí. Mal. Conq. 2 * a* (a) Bern. Lira. Bel. i. 
(i) íd. Kim. V«r»
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Pe%dfo , (4) Profepírta , (y) Mtlpo- 
méne, ( 6 ) e outras , efpecial mente 
quando eftão no fim do verfo.

Potém efta licença náo fe faz fó 
em confideraçáo á rima , pois que 
tambem fe ufa delta no tneio do ver· 
fo ; conto fe vé ñeñes exemplos :

Levando o Idolatra o Mouro prezo ; (7) 
Afiucías, traiçoens , e*:çano ■ va» ¡os ; (*)
J á  fiobre os Idalios montes pende , (9)
Que o capitão de Erébo revelajfe. ( 1 o)

Onde nas vozes Idolatra, «¡lucias, 
Idalios, Erebo fe transfere oaccen- 
to da antepenúltima fyllaba para a 
penúltima, que de commun) fe coflu· 
ma pronunciar breve , ou fem accen. 
to. Ao contrario no nome Dar i o , 
onde o accento , fegundo a pronun- 
çiaçáo ordinaria, efiá na vogal / , fe 
troca para a fyllaba da do leguinte 
verfo :

0 grão poder de Vario efirue , e rende. ( r 1 )

.A

P a *t. I. C ap. VI. 49

(4I Ifí· Lim. Cart. 6. (5) Mauf. Aftonf. Afr. 2 ,  
4?. (6) Caftr. Ulyf. 4*, 24· (7) Cam. Luf. a  54. 
(9) Id» ib. g, ja. (9) Id. ib. 4 , z f. ( j o ) Μτι*, 
MA, Oonq, 2 , 8. ( 11)  C 4m. Luí. xo , 2 1· ■



A outra licença dá-fe todas as ve­
zes que fe acrefcenta a certas yozes 
outro accento além daquelle , que a 
dita voz já tem. Ido fe faz quan­
do de huma palavra quaíi fe fórmao 
duas, e etn cada huma délias fe póe 
feu accento. Por exemplo:

Dtfte qpê efid perpòtuaminje ardendo ; (12) 
"Donde hiim cíarim peí pétuaménte chanta, (ι$ΐ

Neftes dous verfos fe divide a dicção 
perpetuamente, a qual fendo huma 
fó , he certo que não poderla ter 
mais que hum accento j porém por ef- 
ta licença fe fepara como em duas , 
por modo que fe diíTeíTe perpetua­
mente. Alfim fe póe accento em cada 
huma das partes da referida dicção ; 
de forte que a voz perpetua fíca ten- 
do accento fobre a antepenultima, e 
a voz mrnte na primeira. Outro tan- 

/ to poderá fucceder nas demais pala­
vras compoflas , e que foffrem divi­
sio. Por exemplo : *

yo T rat; DA VEMÎF. portug;

i t e )  Mauf.'Affonf. Afr. i , 76. (15) Caítr.UIyf. j,  
<09.
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Taça β fortuna bivn*venturado% (14)

Onde a voz bem fe fepara , para nel· 
la fe dar o accento da fexta fyllaba, 
neceflario ao hèndecafyllabo.

IL
\

ALguns entendêrão que aflîm co­
mo os verfos gregos e latinos, 
para ferem elegantes e fuaves , devem 

ter cefuras e partições, que pelo meio 
dos ditos verfos le fazem no fím das 
dicções, e fe denominao diverfamen- 
le legundo o pé , depois de que ef* 
tão; o mefmo fe havia de oblervar 
nos verfos vulgares para neiles fe dar 
número e harmonia.

Porém fuppofto ido aífim não íe- 
ja em fentido abfòluto , ha todavia 
algumas cefuras , ou partições , as 
quaes fazendo-fe a propofito, causão 
aos verfos novas divisões e paufas , e 
lhes dão por iffo mefmo condancia e 
fuavidade. E  para que bem fe alcan­
ce qual feja o melhor modo de col-

Pa r t . I. C ap. VI. yi

( 14) Kcrr· Poem. Lufit. Son. 1 ,  54·

Boa collo·
cação doa 
accentos, 
e cefurat 
do verfo.
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Jocar os accentos , em fuá confidera- 
ção trataremos das cefuras, que tam- 
Dem melhor convem ao verfo , prin­
cipalmente hendecafyllabo.

C e s u r a  , ou p a r t i ç ã o  deve entre 
nós entender-le por huma fyllaba , era 
que termina a palavra , a qual íucce- 
de immediatamente á fyllaba , que 
tem accenco.

Quando o verfo tem accento na 
quarta e oitava fyllaba , ñas quaes » 
como que Te defcança , à ce fu· a fe fa­
rá optimamente na quinta e nona lyl- 
laba , fobre as quaes fe faz também 
algum tanto de paula , o que dá ao 
verfo muito decóro e gravidade j af» 
lim como :

Por que do vòjlas agoas PHho ordena \ ( i )
JE? nao d* agr^jit avena ou front* radam (2)

Onde fe v¿ partirem elles verfos , o 
primeiro com ás dicjÕcs voJJ'as , e 
Pbebo, e o fegundo com as dicçGes 
agrtfte % e frauta , as quaes tendo 
accentos nas penúltimas Jyliabas , c

fen-

J» T *  AT. DA VERSIF. PORTCG.
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P a r t . L C ap. VI. £3

feudo «fias as quartas e oitavas dos 
ditos verfos , e feguindo-fe-lhes as 
partições nas quintas e nonas , ficão 
elles fendo por efie motivo mais fua- 
ves e mageflofos, que todos os ou­
tros.

Se a cefura fe não peder igual­
mente fazer na quinta e nona i'ylla- 
ba , faça-fe quando menos ou em hu­
ma » ou em outra das ditas duas íyI- 
iaba si aifim como :

Vis ttnrt tlíbvn ramo floreeente ¡ (j)
Vos o nove temor da miun lança, (4)

A cefura no primeiro defles verfos 
efiá á quinta fyllaba na dicção novo , 
e no fegundo efiá á nona na dicção 
maura.

Depois deflas as melhores cefuras 
são as que fe fazem na terceira e no­
na fyliaba, havendo accento ha fe- 
gunda, feita e oitava j mas de forte, 
que o accento principal fe ponha na 
feita , e nefta mefroa íe termine a 
dicção y aífim como ;

Can­

il) li» ib. i , É. (4) 14,1b.
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Cantindo efpaiharii por tóda a parte, f $) 
i ior éflts vos darii hum Niino fero. (6)

Deda forte como os accentos eflão 
pollos na fegunda , feita , e oitava 
fy liíB r^ e  os verlos fazem partição 
na terceira e nona com a dicção , a 
reguiar proporção das pau fas , diftri- 
buidas de tres em tres fyllabas, tor­
na elles verfos fonoros e confiantes.

Ultimamente fe o verfo tem o ac- 
cento na fexta fyllaba, íerá boa a ce· 
fura na fetima j aílim como :

Por mares nunca d'intes navegados \
Que em perigos e guérrss esforzados. (7)

Nos quaes verfos as dicçdes antes e 
gueVras , onde eílao os accentos prin· 
cipaes á fexta fyllaba , tem ambos 
partição na fetima, a qual termina as 
referidas vozes.

He de advertir, que quanto maior 
número de accentos, feguidos de ce- 
furas , tiyer o verfo, tanto mais ficará 
fendo bello e harmoniofo¿ affim co­
mo:

Cé/- 5

54 Τ η at. da vkrsif.Portuq.

(5) Id· ib. i  ,2 . (6) Id.id. 1 ,  12· (7) id .ib· 1 ,  i .
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CèJJc tûio o que a Jlfû/a antiga cinta ; (8)
Génie vôj/i a que Màrte tinto ajúda, (9)

Onde fe dá partição á fegunda , quar* 
ta , fetima e nona fyllaba com dic­
ção , nas quaes cada huma de per íí 
tem collocado o accento nas fyllabas 
precedentes.

Nos verfos pequenos bailará para 
fuá elegancia que fe faça regularmen- x 
te cefura , ou partição na palavra de­
pois da fyllaba , em que diííemos que 
le devia em cada hum delies collocar 
o accento. Porém como geralmente 'r 'N 
em todo o verfo quanto mais forem 
as ceftiras , tanto maior fuavidade e 
harmonia neile 'fe dá , cuidar-fe-ha 
por ilío fempre em que o verfo peque­
no fe componha de vozes de poucas 
fyllabas para aílim poderem nelle caber 
as partições', que lhe forem eílenciaes;

Não faça dúvida haver fynalefas 
nas cefuras com as dicções feguintes, 
pois baila que nas primeiras fe fação - 
as partições , ainda que ellas fe co- 
mão com a vogal fublequente.

Pá·

Part. I. Cap. VI. 55-

{*) Id. ib. 1 > j. (9) I d . ib. i , 6..
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Vicios na 
collocaqão 
dos acccfi· 
tos. /

III.

PO’de haver differentes vicios no 
modo de coliocar os accentos. 
Pritneiramente he viciofo o accen- 

to fe fe p6c em fyllaba , que nem ter­
mina o vocabulo, nem he.íeguida de 
outra, que feja a derradeira da pala­
vra. Por efta caufa são de pooco pre- 
50 os fcguintes verfos :

Perçue # genero fia ánimo e valenti \ (1)
A Jaos e Humes ixliimos dejmaios. (2)

Em fegundo lugar he máo o Re­
cento, quando fe põe fobre fyllabas. 
débeis , ou fobre vogaes de hum loe» 
efeuro e fechado. Uaqui vem a fran­
queza e pouca doçura defles verlos :

D ûs que vencem  ̂ eoróa verdadeira \ ( j)  
Perçue quando 0 ÿol f i e  facilmente. (4)

Em rerceiro lugar he viciofa a re­
ferida col locação de accento, fe efle 
vem a cahir fobre pofleílivo ou fub*

dan- 1

$6 T bat. da vermf. portoq»

(1)  Id. ib. i , 6g. (2) Meo. MaT. Conq. xx9 i j v  
0  j  C an . I>uf. 2 ,  9ív (4f ld* i t v f c , . * *
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liant i vo , de forte que em razão da 
paula feja precifo fazer entre elles e 
a voz adherente pronunciarão fepara- 
da , devendo ella naturalmente fer 
coojunéla. Por exemplo :

Para a frota no fèu batet ligeiro  ; ($)
Do V erh na Virgém pura ene ar nafa· (6)

Outro tanto fe deve entender dos 
relativos, ou quaefquer outro* adje­
tivo s , cuja pronunciado pede íer 
infeparavel.

Porém ferá ainda peior fe ό ac- 
cento fe collocar fobre artigos , pre- 
poíiçfiés , ou outras femelhantes par­
ticulas i onde o conceito por nenhum 
modo admitte paufa; affim como:

P ra ia , por vermos im  que parte eftott \ (7)
Cu jo  pomo contra 6 veneno urgente· (2)

Ultimamente, fem embargo de fe 
haver dito , que al ém dos accentos 
principaee , e de abfoluta neceflidade, 
os verfos recebem outros, com tudo,

08 * 7

Part. I. Cap. VI. 5:7

(5) !<!· ib· 2 ,  8y. (6) Bern. Rim. ao Bom Jeliif·
(7) Cam· laii^ 5,26« ( !)  l i t  ib· 10 ·  j j **
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58 T r a t . d a  v e r s i f . po r t ü o .
, )

os accentos são defeituofos , quando 
por excedo fe pôem fobre muitas fyl- 
labas , em efpecial tendo fuccefliva- 
mente accento a fexta e fetima íylia­
ba. Taes me parecem os dos fegain- 
tes verfos:
Fògú 9 Fgrtiina9 Amòr 9 AV, Tírra , ç Agò* ; (9) 
Dg òuro 9 ròfas , nxHs , nive 9 é pbra· (10)

C A P I T U L O  VII.

Das palavras proprias para o verfo : 
qualidades y que devem ter y 

e modo de as col locar.
I.

A* pala»rat A S palavras proprias para o ver-
v t m í c t b e U devem ter tres qualidades » 

ia* co Com. vem a fer: bellas no fom, nobres em 
fignidcado, e poeticas.

Primeiramente as palavras devem 
ter no verfo hum fom correfpondente 
á fignificação das coufas , que expri­
mem. De lòrtè, quefe a materia , de 
que fe trata , for grande e magcfto- 
ía , as palavras hão de fer graves,

fu-

(9) Id. Cent» Son. 2 , 14. (10} I4. ib· 2 9 }χ·
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lublimes , e altifonas ; tnas quando 
fe fallar de eoufas humildes e vulga* 
res, ferão fimplices , fuá ves, enatu- 
raes i mediocres em fim, e brandas, 
quando o aflumpto for mediano em 
huma palavra , adequadas fempre e 
competentes ao conceito , qualquer 
que feja o cflilo , para que o ver* 
fo poffa fer com tal artificio com­
potio, que helle fe dé a natural re* 
prefentaçao do faéto , que intenta de­
clarar.

Aííím pela multiplicação das con­
loantes tardas , dos repetidos dithon* 
gos , e frequentes aCcentos, fe vé com 
evidencia nos leguintes verfos a foce* 
gada e lenta retirada de hum valehte 
guerreiro, que céde com repugnan­
cia ao grande pezo dos inimigos.

Mas ¿artigando tantos , fo t forzoso
Seguir os feas y porém mais vagar ofb. (i)

Da mefma forte a afpereza das vozes 
faz concebet claramente o contheudo 
em efioutros :

E  Pe-

P art*. î C ap. Vît ·

(*) Heu. Mal. Cenq. 9 i 79,
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6o · T rat. da  Vítrsif . For tu  g»

Pelo convez entrando o mar Ή ofrendo 
Os -deres mar inite tros ar re me c a ,
$  ps arvores, e as velas cem violente 
JFuror rompe tramando o negro vento· ( 2)

De Cansíes fe poderiSo allegat 
muitos exemplos, pots nenhum outto 
Poeta entre nós foube mais mar a v i· 
Niofamente exprimir corn o fom das 
vozes a natureza e propriedade das 
coufas , que trata ; porém referirei 
bum fò , onde parece fentír o ouvi· 
do o forte zonido , com que a per· 
diz rebenta do mato , e ao meimo 
tempo alcançarem os olhos o mo­
do , porque cahe morta. Ek-aqui o 
lugar :

A perdit, de entre a mata , em q u e je  ejconde ,
0  caçador fentindo, f e  levante *
Voando vai ligeira mais que 0 vento t 
Outro a [fente 
Vai tafeando*
Porém quando 
Vai fugindo 
Retinindo ,
Traz ella mais veloz a fetq  corrç t 
V e que , ferida ,lo g o  ede g fierre. ( j)

A

(2) Çaftr. Ulyf. x , 32. (3) ÇtKw Cem. 15 , i| .
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A  dòçura , gravidade, e harmonia 
dor vocábulos proeede da qualidade 
e quantidade das letras , de qüe díeS 
são eompoftor. ' Devem efilas' confide-- 
rar-fe com èfpeeial atcençao ,· pois- 
conhece quanro o- forrido d'as vozes- 
não fd reprefenta vivamente n*‘ 
cia e propriedade das copias, mas 
chega até a excitar na alma diferios 
movimentos»

Por efta caufâ dever-íid-ha ofcifor-* 
var diligentemente a materid formai 
tura de cada huma das vozes , e era 
particular o fórti différent é. daç yo-, 
gaes, e as rriodifieaçdes fardas qué' 
receben! pda- união das‘ cohíbátífes; 
Sobré' efte particular renterteroo-nos 
ár Orthografia;

Em getái pddé · dizer^ftí'que' ai' 
palavras , erti que entrao as Vdgaës /»', 
e » o, slo lublimes e fenora» j  ao con·* 
trario sio  pelav-nraior parte1 frdxhs e 
baixas aquellas .vozes  ̂ que tiverem as 
vegaes i  t  ii\ e doces* as que rece­
bem maior número de vogaes, que
dé- confoantes: - ....—;-----

A  letra r* Caá afperas áj· dícçdes „ 
E  ii ma-

P a  R ϊ .  ί» C a p ¿ V î t .  6t
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naaiortnente fe -fe duplica , como ettr. 
guerra , horror, &c. oú eftá antes ou 
depois do c e d o g , como em Tur­
co , cruel, arguto , agrefle, &c. e be ,
propria a exprimir coufas eftrondofas 
e. medonhas , como bem moftrao os . 
feguintes verfos : ,

Quat Afiro fe ro , ou Coreas na éfpeffura 
De fiivtftrê arvorado ah ojie cid a ,
Rompendo os ramos vão da mata ejcura f 
Com impeto, ¿ bravera defmedidax 

* Brama toda a montanha , <» yiíto murmura , 
Rompem-je  as folhas , 0 y^irr» erguida· (4)

O X podo antes de confpantes tam­
bém faz. ;fom afpero , e pouco fuave, 
e imita bem o fibilante zonido dos 
ventos , o murmurio doce das agoas, 
&c. O  / he imagem de hum Jom mu­
do e obtpfo ; como moífra o feguin­
te exemplo L?.. .

C <Dtbas foaó ' ' '
Inftrumentos de guerra tuda M r 060* (5)

:  . \ .

Onde a imitação de Virgilio (6) fe. 
; , ajun- .

Tr ..... . ~
{4) Id. Luí*, i*  J 5. (5) Id. *b. J  , 48·,χ6) Ved. o 
Indice Vn^íltíncí de NicoláoJSrithréa n#p*!avra
Ttiía· . . ! . ;

6 l  Τ κ Α Τ  DA. VERSIF. PORTUG.
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ajunta em grande cópia o , o ar e σ 
r  ,  para affim fe -arremedar cíe certo 
modo o proprio toque das trombetas.

As palavras composas de manei­
ra , que com difHculdade fe pronun­
ciem , são fracas e vagarofas, v. g. 
advertido , competidor, experiencia , 
incognito , &c. O mefmo juccede íe 
sao muito compridas , como as dos 
feguintes verfos :

Da litera ¡idade Alexandrina ; (7)
Sit ues a gíorhfijfimo eftandartt, (g)

Porém ha truitns , que a pezar da 
fua extensão, com tudo são formadas 
de forte , que confervão huma veloz 
e corrente pronunciarão , principal­
mente as efdruxulas , como ,
grandihco , aligero , efqualido, fa ­
g i tt (fero , ¡¿Tc.

Quanto maior número de vogaes 
e conloantes tiver hum vocabulo , tan­
to ferá mais grave e harmoniofo. Af- 
fim caverna, fronte , tronco , são ter­
mos mais ionoros e magnificos, do que 

. co-

•Pa r V.I. C kt. VII. ¿3

(f)  Cam. Luf. 96.(8) Mcn. Mal. Conq. 10 >69.
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çovjf, tçfi* 9 ram. Tambe» o tno- 
do de collocar nas palavra; a; coq- 
fpantes m e n concorre muito para a 
fua harmonia e elevação, Por quanto 
de ordinario pollas antes do c d  y f t 
g i p , t y tornão graves c mageílofes 
as vozes, v. g. encanta, profunda, 
t r i u n f o , falange, campo , ¿ce.

Conhecida a material belleza das 
palavras, dever-íe-hao ellas eícolher 
para o verfo á porporção das coufas , 
que fe trarão, e legando a qualida­
de do a f l u m p r o -, e affim ora ferão gra­
ves , ora fuá ves , afperas, brandas, e 
fonoras, em fim taes, que de certo 
modo excitem a idéa e femelhança do 
objeto , que deyem exprimir.

Os grandes Poetas procurarão fem* 
pre dar a feus verfos mediante as vo­
zes a formofura , que lhes convinha , 
e em efpeçial Camões. Traduz elle 
os quartetos do foneto undecimo de 
GarcilaíTo , e obfervando que o pri­
meiro verfo Hermo fas N infas, que 
en el rio metidas tinha aípereza pe­
la neceffidade de reduzir a huma fó 
fallaba a voz r io , tomou a liberdade

¿4 T  RAT, DA VPHOF. *0**0#.

Digitized by G - jle



de fe alargar hum pouco na versão 
para fe fervír defies' (onoros e fuavif* 
fimos termos :

Meraderas gentis e
D e ciarte auris Tije , metidas. (9)

O mefmo Poeta em outro lugar, fal­
lando das agoas do Mondegp, diz 
aiîiin :

,f  Α ΐΆ  .1« C a i* VII* 6f

Vio as fere nas açeas f
Vo Munàego decenio, (ioj

Onde, como pondera Faria eSoufa, 
poz decendo em lugar de correndo , 
quando ao tratar dos ríos , be tão 
proprio dízer-fe qtre correm ; mas o 
curio do Mondego he tão placido,

3ue por effa caula dille antes decen· 
0 , que val o mefmo , que ir para 

baixo de efpaço , ou vagarofatnente ; 
e elle tal vagar , ou efpaço , fe per­
cebe no pequeno verfo Do Mondego 
decendo. E  aílitn era muitos ou troa 
lugares, ( n )

fa) Can». Cent. Son. * r 7* (io| ld. Canc. 4 , 1 ·  
(ib) Aljua* adverte ·  fobredita Commentador 
noa l>u&acU*, u*&Ço&v4ïC*txm raaão dahrevidad·
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66 Τ βλτ. ρα YBRsiF. κ»τυα.

IL

Nobre* a  Segunda qualidade das palavras 
ç«do.Sn,fi* no verfo he ferem nobres e po-

• lidas * não groíTeiras e plebéas Efte
pre-

O
fóm ente huma nota fua na* R im a* C en. Son. 2 , 
7 9 , 4. a A pos das f u g i t i v a s  a le g r ia s . Pondcre-fe  
9 e! a rtifíc io  d efte verfo » que no fofam ente e t ei 
9 má* corto defte Soneto , y tanto que apena*
9 o tro  p odrá 'fa lir ma· corto , fino que confta de 
» Cola* quatro palabrai , y edas colocadas de mo· 
a do , que junto elfo a la brevedad del v e rfo , pa·
3» rece que el m tfm o fe huye , quando quiere re·
9 prefentar la huida de Io* g ü i lo s · .*  E leg ia  2«
9 eft. 3. V ejo do m ar a inftabilidade  » la in fta b ili*  
9 dad fe vê en el m ifm o verfo. A l l í  efto tro  ; 
9 Como com  fe u  ru ido im patuofo. Im petuofo e ftá ·  
9 y a lIi tam bién v R etu m b a  a m aior co n ca v id a d e  ·
9 eftá retum bando! y en la eft. 5. D o  a ltiffim o  
9  Calpe d e v id io  1 la d iv ifion eftá reprefentada en 
9 haierla  aquí entre el do » y el a ltiftim o , porque 
9 era aquí precifa la finalefa * y no quifo  que fe  
9 hizieííe eftasporque fe quedafTe reprefentando lo  
9 que dezia, E legía 3. e. 3. D e  atti eft endo os olh es  

'9 fa u d o fo s  » para repreTentar el eftender de lo t  
9 0 )0* , nos haze leer efte verfo de modo , que 
9 le eftendemos prim ero  no haziendo finalefa e n ·  
9 tre  a llí y eflenda ¡ íegundo por que la voz fau ·  
9 dofos fe puede re d u z ira  tres fyllabas» y aquí fe 
9 eftiende a quatro. Egloga 1. e. 43. R e c ib e  altd 
9 efte f a c r if ic io  tr 'tfte. Y  en la e· 43· A llá  en e t  
9 E m p ír e o  aq u ella  id e a . Egloga 1. c. 2. R e p o u jo  
9 eos canjad os 1 y luego > as roue e s  re n e , y. e. 4*
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# P ar t . L C á *. VII. 
preceito recora menda o nodo illuftrç. 
e judiçiofo Ferreira : (i)  ‘

S i r v a  p ró p ria  p a la v r a  ao fa m  intento »
H a j a  jui% o. 9 e r e g ra  i  d ijfe re n ça  
D a  p rá tic a  cem m u m  ao p en fam ento.

Efta frafe andar com pés de Ia h.e 
entre nós (quando menos ao prefente), 
huma expreílão vulgar, e pelo confe- 
guinte pouco idonea para o verfo. He 
logo de reprehender o ufo , que dei- 
la fez hum Foeta ? (%) dizendo;

^ N o  horror d a  efeú ra noite 9 quando mudo t 
Com  pés de |aã lig e ir o  e d ilig e n te  
Anda o flle n e io  emmudecemVo tudo.

Não falta quem no meímo Camões 
tenha notado alguns termos baixos, e 
vozes populares, e taes dizem fer nos 
Ludadas xabaflados, , abun-
dofos , a juntados, alienarías , Ar qui-
tcttor , afinha , atollados, cobiça , co -

me-

9 A o canfado pranto . y e. 9. M e  he pe fado , e d u · 
p ro . Egloga 4, eft. 4* J á  d e ix a v a  dos m ontes a 
». a ltu r a . Redondillas "i. eft* 1. Sohre os rio s  , 
p que v 2 o. Sobre eftos verfo* diré el como fon 
p artH ic  tofos. » V ed , o m efm o Faria  fobre o ver· 
fb  * P e r ó la s  dentes , e p a la v r a s  ouro. Cane. $ , 2. 
( i )  Poem . L u fit .C a rt. 1 ,1 2 .  (2 ) Μ en. M a l. Conq. 
i ,  I.
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63 T kat. ca vn sif. torreo.

meços, campanha , derradeiros, def­
eridos , de/pejo , divinal, t
ga falhado, gafai bafo , ,
grandura , irofo, manha , manhofo, 
mer ancor io , murchada , prazent est­
ros , quamanha , qutixufnes, 
ço ijtftramão , &c (3)

Elles vocábulos nem todos fe achão 
com igual razão reprovados , e álfim 
mefmo Outros muitos nas Rimas , de 
ordinario defendidos por Faria e Sou· 
fa , eruditiíEmo Commentador do Poe· 
ta , o qual todavia condemna haver 
elle dito :

JE folfanto de tere* * « policia ; (4)
Mas ante· met#** mats fa esforça ajfim, (5) &c«

dei-

( } )  Garcez, A pparat.P re lim in . á L u f. de Cam . l iv .  
i l .  cap. 6 e o .  n. i j , (4 ) Luf. 7 9 72. a D í  
» e· un term ino  Portuguez tan malo , que fiem·
*  pre me admiré de q u e , el P. le u fafle , aviendo
x (ido el ¡lu ftrador de nueAra Lengua M · Lo a ju f- 
x tado e t , de v e r . » Far· e Souf. ib . e Garcez fo -  
bre outro lugar femelhante Luf· io , 76» d iz  1 » E f-  
a ta  locuqâo t D e  ces olhos v e r e s  he baAantem ente  
x licenció la , devendo fer; D e v e r e s  coo olhas* m at 
a attira não tinha conta ao numero do verfo. »  
(5 ) Cen. Son· 3 ,  49. a Generalmente ufan todo»  
a m al de eAaa do· d ic io n e * ,  juntándolas 1 porque
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Dàxão as palavras de fer nobre» 
por quatro modo». Primeiro : fe fo» 
rem baixas e groffeirae. A palavra 
¿orno, e ainda mais no plural cantor, 
até quando fe falla dos animaes , he 
ao prefeote baixa e abjeéla, pelo que 
me parece fe não devem nefia parte 
feguir Camões , (é) e Sá de Mene­
zes , (7) com outros antigos, que del­
ia fe fervírão por hum e outro mo­
do. Faria e Soufa (8) eftraoha em 
Camões o verbo catar por ,
como vocabulo inproprio da Corte e 
policia. E diz mais 1er elle defeito J'ò 
dos Lisbonenfes, da roefma forte que 
o dizem labutar por lidar , e ha­
de-me por ha-me-de.

Segundo: fe nelías fe prefentir o 
fom de alguma deshoceftidade. As dic* 
ç6es feparadas, e cfpecialmente a união 
de duas vozes , podem gerar algum 
fom , de que fe íiga torpeza, ou idéa 
de objefto obfceno. Não produzimos

Ρλ*τ. I. C a9, Vii. * 69

» el m a i ,  y el a n t e s , en t*1 ocaíion tienen un 
» proprio fen tido ·· » Far. ib . (6 ) Luf. j , 47. 
t ¿ )  M i l .  C opq. ι ι ,  j Z .  (S) Ç eipo icnt. dai íUm.



exemplos , tanto porque a decencia o» 
não (offre, como por ferem efcufa­
dos , pois que de ordinario não coi· 
tu mão efcapar até aos mefmos igno­
rantes.

Terceiro : fe realmente íignifica- 
rem coufa deshonefta. O ufo vulgar 
tem hoje transferido a palavra 
da fua nativa (ignificação para outra 
indecente e baixa. Aífim não obraria· 
mos gora bem fe com CamÓes cha· 
(ñafiemos á Aurora a Moça de Ti- 
tão, (9) devendo antes denominada, 
fegundo elle mefmo faz em outro lu-

fa r , (10) E/poJa de Titãfi. O dito 
oeta tambero d iz : ( 1 1 )

Segu em  g u e r r e ir a s  d a m a s f e u s  «migo··

Mas o termo amige não offerece ao 
prefente a idéa de huma affeição li­
cita entre os dous (exos.

Ultimamente: quando não forem 
de íignificação deshonefta ,baftará com 
tudo que o pofsao parecer, por iíTo

que

70 T rAT. DA VERSIP. PORtTO.

(9 )  C aiti. U i 
liU Íl 3 » 44·
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que o vulgo lhes tem maliciofamente 
appropriado algum fentido pouco ho· 
nello.

A voz partes he de fignificado 
honefto ; mas a pezar diílo le deve 
ufar acauteladamente , pois que he 
fácil interpretalla de forte , que palle 
a fer torpe. Aífitn também a palavra 
natura -, frequente em Camdes , foi 
ceníurada , íegundo nota o Faria , ( i i )  
por ter, como diziao, hum equivoco 
imtnodefío. O mefmo póde iucceder 
em outros muitos termos honedamen- 
te ufados pelos Amigos, enido, co­
mo enfina Quin&rtíano , (13) convem 
ceder aos vicios , que prevalecem , 
vido que a corrupção dos cofiuroes 
contaminou as palavras; mas não feja 
com exceíTo tal , que.cheguem a obri­
gar-nos a hum-filencio perpétuo.

Pasτ. I. Cap. Vit _ 71

A

(19) Comment, du Rim. C«nt. Son. i , 14. v. i}, 
Orat, t,· j.
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Poetici·.
III.

A Terceira qualidade das palarraí 
próprias para o  rerfo confide em 

ferem poeticas, tfie he , reputadas pe­
los Poetas , como adequadas á fixa lò- 
CttçSo, e ufadas nos feus verfos; Taes 
sla  asíeguimes :

£/y m il nudantes aves peto argent*
J)ã  furiofu  Thetis inquieta ,
A brinie as pandas azas vãé a* vent* ,
P ara onde AU ides ροχ a extrem a méta* ( 1 )

7 I  T fc A T . DA V E R S ». FO RTU d.

On- 1

(1) Cara· tu f.4 , 49. Não bccuTtaremos, que Gar­
ces U u 9 feguín tunóte Cb&rei ¿citado lugar » » Ef- 
», tc* tre* verfos coûtera, huma Allegoria fabrU»- 
» da de Mfetaforai viciólas. Tal julgou o P. de 
» Colonia Uber, ade-Vir gil «o iVolficrespennfare*
» m igaret y 1« daria oecadába eüU * o o d e fla c h a  
a a Parodia das Aves , que com o N menos , tão 
a aqui Naves,Ta\ me parece também pelo argento%
» ne (le cafo, E ahrtndo as pandas azas be hum 
» Fleonafmo j poii pandas quer dizer eftendidas· s 
Porém como para refutar todo· o· erros deita bre­
ve nota, feria neceíTaria maior extensão » do que 
íoflFre o prefente lugar. fó diremos em contrario 1 
quwfe o P. de Colonia reprova a metáfora de V ir­
g ílio , Quintiliano Indit. Orat· 1· 8. c. 6. a tem 
p er poetror ep o r etegantttflmi i e Stlfo rtiltco  
Kt I %.eup,# iâts- a fft*  oetn m i**e**4i*ot > 
Poetas latinos poderiores λ  inrifidb» n s i O M  :
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Onde mil por muitas, nadantes aves 
por náos, argento por agoas -
das, ou efcumofàs, por wwr ,

pandas por turvadas, λζλχ por ve­
las , Alcides: por H, e meta 1
por baliza , são. termos privativos á 
linguagem poetica , e intei'ràmente di- 
verfo« dos da profa.

Daqui vem dizer-fe antes no ver- 
fo ara , cauto, charo, cimentó, cd·

»

noíTos Mauf. AfFonf. Afr· $ , 24. Qual indo divi­
dindo ot leves ares c ’ot ramos naturaet.Ved.Veig. 
Juaur. de Anfrif, Od4 j , 2 , 1 * 5 , 7 1 .  0 iaer que 
argento tambem bé má metáfora tomada pela* ef- 
cumofa* e brenca* agoat, ou argenteas ondas Net* 
tpninas, fcgundo b i tncfmp Camões fe explica Luf. 
ϊ Λ fg. h* engano, poia não fe affignará jufto jnq* 
tivo, Conforme 01 Rhetorico*, porque fe pofla ha- 
ve* oefla conta , e da Poetas , que fuccedêtio a 
Camões, fe fervlrao quafi todo* della,Igual enga­
no ha em prefumîr pfeonafmo no abrindo as pan- 
fa s  axas , poi* pandae tifio qtter dixer efienfidãs 
ou çbertat, ma* fim encurvadas, ou concavas , co­
mo o P. as denomina ein outra parte, Luf. 1 ,  i f ·  
epitheto, que quadra bem a vila* , guarnió i  ac ba* 
das do vento, A eíla intelligencia fe accoypmod* 
Far* e Souf. dizendo 1 El P. por pandas entiende 
corvas ó concavas, , ,  y también puede entender 
durás , titaa* por Randa*, fegundo KebrHTa * y fe-
t i  epitheto muy propefd. oor quaq titaa* la# 
velas.

Digitized by Google



fia. y flamma, flu g ^
rjto , a au ta , lurpç Λ¡kcdo que al­
tar , ¿tcautçiado, , alicerce ,
abundancia, chama , ,  ordem » 
merecimento, marinheiro , ,

&c. vozes., que fe^pm fejlo equiva­
lentes, ás primeiras , sao todavia vul­
garmente ufadas ria profa, e prática 
coranpia, e pelo confeguinte de pou­
ca belleza, e gala para o verfo.

E  por eíta mefma razão os noffos 
bons Poetas fe fervem de muitos ter­
mos novos e alarmados , .(a) queren­
do antes innovar palavras do que 
ufar dae profaicas, e ordinarias, co­
mo' improprias da pompa e galhardia 
poetica.

Caufará não pequeno embaraço 
aos pouco exercitados na poeíia diffe* 
rençãr as vozes profaicas das poeticas. 
Etrf getál devem eftes advertir , que 
as palavras então fe juígaráõ poeticas ,

fe

74  TUAT. DA VERSIF. PoRTüë.

(2) De algún* fazem catalogo f fe hem que di­
minuto, Candido Luíitano» Dicción· Poetic. Dif- 
curf.Prclim· $.ui#Garcc2,Apparat,Prelim. á Luf. 
de Cam, liv. 11, cap. 6 e un. Par· Comment· 
&· Eim . Òd. 1 ,  7 ,  r . j.



fe forem bellas , polidas, e harmo· 
niofas , e náo vulgarmente ufadas na 
profa , e muito menos triviaes e fa­
miliares aos difcurfos do povo,

Porém, o que fobre tudo poderá 
dar efle conhecimento , be a frequen­
te lição dos nodos melhores Poetas, 
particularmente a de Cambes , por 
cujo meto fe vai pouco a pouco apren­
dendo a linguagem poetica do mef- 
tno modo, que fe aprendem as lin­
guas eftrangeiras , quando fe procura 
fellallas.

Part. I. C ap. VU.

C A P I T U L O  VIII.

Ί)α boa colloca Cao das palavras
no verfo.

I.

A S palavras devem fer collocadas 
no verfo de forte, que nellas fe 

evite a ordem profaica e plebea , com 
que o vulgo as coRuma ajuntar nos 
feus ordinarios difcurfos.

- Ido faz-fe por meio da trafpod- 
ç«0 das vozes, a qual bem como na 
profa não _ íú he neceilaria por caula 

J? da

fby Google
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da grandeza e gravidade , que dá S 
oração, roas fóra dtffo lie multo ef* 
fencial ao verfo para o difFereeç'ar do 
modo de faltar foltD e vulgar.

Nas duas primeiras eíbncias dos 
Luíiadas, as quaes fórmSo hum fó 
periodo , a ordein natural e profaica , 
porém baixa e 'humilde , fora dizer: 
Se a tanto me ajudar a engenho , &c. 

Eu cantando efpaibarei , -&tc. as A r· „ 
m as, &c. ; porém o Poera’ «pata fu­
gir dette nattelro modo de fe expli­
car , faz a bella tranfpofição de vozeir, 
com que as ditas eítancias eílao dif- 
pottas. v

A tranfpofição porém far-fe-ha 
com cuidado, para que delia não re­
luite efcuridade. A Aun nettes Verfos, 
em que Camões , Faltando de M arte, 
diz :

Por dar Jeu parecer fe  ,po% diante 
J>e Jupiter t armado , fo t te , e duro% ( i j

Se vê que os «púberes armado fm · 
4e t t  dura-, que tocio «  Marte ,  pa­

ve- 1
1  mam mima* . 1 1 ^

(*j Cam. Luf. i , fÿ.

Τ6 Τ nr. da vfeUsip. ρβΑ”Ρυο.
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recem pertencer a Jupiter. Ou etn 
e itou tro do mefnno Poeta:

JEm forrhofa Lethèa Je  confia, (2)

Pois fe pódé entender que forme fa  
he epitheto de Lethêa, quando a fua 
conftrucção fe deve fazer aflitn : 
thé a Je  confia cm formçfa.

O referido Poeta coítuma aigu toas 
vezes ,'feguBdo nota Garcez , (3) col- 
Jocar algum adverbio , ou verbo etv> 
tre o fubftantivo e adjeâivo á manei­
ra dos latinos , como fe vê nos fe- 
guintes exemplos :

Έβανα o Padre kHi Jtibllme e dino \ (4)
M em  Rodriguez f fe <*** > ¿e Va, concellos ¿ (5) . 
JE 4e tfcriptgfa digna* elegantes.

Mas ¡(lo, acrefce*ta.o lobredito Conv 
mentador, (7) he grande liberdade; 
haverá pórém cafo, em que hutba fe- 
meJbante interpoûçao con fer va tá ao 
verfo aquella nobreza e graça , que 
viria a perder póños os termos em 
différente collaçãb.

F  ii Na

M  Id. Ctnt.S»n. 1 2$ .  ().)W· «· 1. n. 1}}» 
44 pvni. Xj»£ i, 32..( i) Id, ii. 4.24· (<) Id. ¡W 

$*· (7) VM ftprk,

Part. I. C ap. Vili. 77
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Outrât r · ·  
grat a ref· 
peito da 
boa co)lo­
cação dat 
palavras.

IL

A collocação das voies fe de* 
I M  vem também praticar todas as 
fsguintes obfervaçôcs , quando fe af- 
pira á total perfeição , e abloluta har­
monia e doçura no número.

Primeira : não fe hão pôr no 
verfo palavras muito compridas e fo- 
noras, por nao cahïr no vicio da in- 
chação; aflim como:

Importíbilidadet não façais j ( i)
E  a Tauromimtana praia excitas» (2)

I(lo tanto mais fe fe ajuntatem no 
mefmo verfo. Igualmente fe evitaráô 
as lañguidas e fracas para evitar a 
froxídáo ; aflim como :

Da Juliana má , e iesU al manha 1 (})
Por nós da mejma fd  contada ¿ente * {4) ‘
Nó qual huma rica fábrica jc  erguia» (5)

Efta froxidão cofluma dar-fe nos in- 
finitos dos verbos, principalmente re-

gu. 1

78 T raT. DA VEKSIt, PoRTOe.

(1) Cam. Luf- 9 , 9$. (a) Mauf. AfFoaf. Afr. j ,  
p )  Cam. Luf. 4 ,  49· (4) Id . tb« 5 , 49. (5) l(L,'
it>. 9 9 *7·
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guiares , fe eflão pollos no fim do 
verlo; affina como:

Comeqandoje todos a forrir j (6) , 
fácilmente fe  pode defpre¿ar, (7)

Segunda: entre as vozes commuas 
a mi llura de algu ma eldruxula e agu­
da concorre milito para a fuavidade 
do metro ; affim como :

Pajada efla tão prófpera viâoria\ (S) 
Poiendë o temor mais gélido e iHárte, (9)

Terceira : as vozes curtas fe hão 
de entrefachar, quanto poífivel for, 
com outras mais exrenfas. Por falta 
dette cuidado são reprehenfiveis e dif- 
íonantes os feguintes verlos :
D o  m ar» que vê do Sol a ro x a  en tra da  » (10)
Se de ti nem meu mal (p me con¡ente\ ( 11)
Que mal não ha mais longotque hum b¿m breve.( 12)

No primeiro dos qoaes le acháo fe te 
monosílabos continuados, no fegun- 
do oito, e o terceiro , começando por. 
finco , tem depois mais tres, cujo con·

cur- 6

P a r t . L C ap» VIII. 79

(6) Id . ib. 5 , jç . (7) Sá de Mir. Son. 1. (8) Cam. 
liuC. $ , 118 . (9) Id. ib. 4» Π* ( «o)’ id. ib. 1 , eS. 
( n )  Id . JEleg. 7 i 3- (ia) Id¿ Gane. 14 > 4· '
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curio fari fempre o verlo duro , e 
muito parecido com a profa.

Da mefma forte os verfos , que fe 
fòrrnão de palavras muito grandes, e 
pelo confeguinte poucas em número, 
são fracos e profaicos.· Pois com o 
accenro netias dicçóes efcaflamente fe 
percebe , daqut vem fer o verfo met 
pouco fonoro ; como (e vê nos fe· 
guintes :

São nfferecimentos verdadeiro*; (r j)
(¿a* fortiflimámente pelejava. (14)

Peló que , ainda mefmo nos verfós 
grandes, fe não deve ufar de p sui­
vras , que paífem de tres, ou quando 
muito de quatro fallabas , mais que 
por acafo , ou pura neceUjdade. E  iΓ­
ιο com maior motivo nos pequenos; 
pois fe pela falta de accentos , e muí· 
tipl icadat pau fas não tem harmonia , 
ficSo totalmente íem graça , e mal fe 
percebem ferem verfos.

Quarta : de qualquer qualidade que 
forem as palavras, nunca dentro do

mef*

8 o  T  R A T. D A  VER SIF. P õ K T tjâ»

(1;) M. Lif. 3 , ji. (irf l i  it. 4, 4·-
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jmefroo vftrfo fe hâo de pôr as que 
entre fi forem confoantes , ou fimul- 
cackntes taifim como :

Í ue a coroa 4 e p alm a a l l i  coroa t (15)
I Cjjm a û J ta  de Ju n g u e  a v id a  fa lta . (16 )

Tambecn ferá bom nao lhe metfer 
toante*, »atO' mente feguindo-fe hum 
a outtoj como nettes varios :

Trecafte cada chaga em  clara eftreHt1 i (1 7 J 
T e tte  pafte i m u n d o ,  tudo entulho. ( iS )

Além éifto devem-fe evitar as vozes, 
que teu conformidade das meimas le· 
tras no principio , ou no firn. Por ex· 
umpl.o : « .

T r e n a i  ·βα b rzn cu ra a alt/a nçu cen* 1 (19)
An4*i λ gàlfarfa AWd* , (ao)

Nettes- vsrfos a çontinuaçao da vogaj , 
α ao procipio e fim das dicções ο* 
fpz tardoihoi, e lhes dá huma ingra­
ta diffonaicia. O mefmo fuccederá en*

qua-
♦  JJI 1 '»J ***> un ti ' { w m  - tJil-tí·1;"!—H4+
(1 5 ) J4» ib . $ 34. ( i6 >  Men. M a l.C o n q . ia  , 75.
(1 7 ) Cam . Elfr, 10 ,  10. ( iS )  Borralb. Luz. da 
*o e f .  Reftes."~y9 f r f )  C am . e e n t . Soit. 2 ,1 2 · .
t̂ >) lofMiVfei m *'t« * » )

Part. l. C ap. VIÎI. 81
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quaefquer outras letras tanto vogaes t 
como conloantes , a ferem coro fre­
quência repetidas ; coroo íe vê nos íe- 
guitues verios ;

C h o n rã  o-te T h o m ¿ o G a n g e  , e e I n f o , 
Chorou-te todâ a terra que pijefteSê (21 )

Onde no primeiro concurfo dis fyl- 
labes ra-rão, te-to , e no iegundo th<f- 
rou-te-toda-e~te, mais parece , como 
nota Garcez-, modo de quero ador­
menta huma criança , do que quero 
chora hum morto.

Mas fe defta repetição dl letras 
fe feguir a natural pintuia doque fe 
deícreve , então ferá ella felt*¿ conto 
pelle verío :

0 m ar todo com  foge i  fe rro  f e r v i  (22 )

Otidè o Poeta como obferví Faria , 
ajuntou ellas tres vozes , qte come- 
Ção por / ,  para coro ellas pintar ó
fervori 1

Ultimamente ha-de-fe c»m cuida­
do fugir do vicio , que rs Gregos

cha·

δ £ Τ &  AT. DA VERSfF. PORTüG.

(21 Cam# L u í. io ,  n i .  (22) Id*ib* ι · ,  29·
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ch a tu ao cacophaton , e fe commette
quando o principio da dicção feguin· 
le  le faz pela mefma fyiUba da voz 
antecedente. Poiém ifto então ferá 
peior, fe por força de máo ulo o (en- 
tido fe torcer para alguma inrellige- 
cia malfoante , ou íordida, ou obice- 
na i aífim como :

Aquella i de que a/tSo tSo pial feguros \ {*$) 
D * gloria, que j j  mais Afrtcê ganha· (24)

Aífim mefmo fe fugirá de toda a jun­
tura de vozes , que poda tornar ridi­
cula , deshonefta , ou por qualquer 
outro modo defagradavel a iua pro. 
nunciação. Taes slo v. g. etn Camões 
as feguintes inadvertencias : mas mor· 
ra , (25) 0 capitão que já  Ibe - 
tão , (26) rica cama , (27) frefca 
agoa , (28) alma minba , (29) 
que ninguem y (30) e outras muitas, 
que por modeftia e brevidade fe omit- 
tem.

Tatn-

Part. 1. Caí. VIH. 8$

(3$ ) M en. M a l.C o n q . 9 ,  72. (24 ) M auf. A ffonf, 
Afr. 7 , {25) C am . Luf. 2 ,4 1 ·  (*6) Id. ib. 1 ,
95. (27) Id. ib. 7 · 44. (28) Id. ib. % , 69· (29) Id. 
C a n . Son. i ,  19· (30) Id. L u f. 2 » 44·
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Kim» que
i*eja, fua 
derivação 
e utitida· 
de.

84 T bAV· ÛA V9RqP. ΙΟΒΤυβ.

Tambero fe cuidará em nao ejus» 
tar entre í¡ letras, que são de fua na­
tureza afperas , cena sáo con» j  , 
c z  cotn z , ou J  com z ,  ou cote
1 ,  nem rç o m r , ç / com /, acabas- 
do a dicção em qualquer délias , o 
começando pela mefma a outra dic* 
çao immediata; alfim como;

Anda {Agit ze miando , lhe diz Compre * ( j i J  
Súintb vinha , ande c'a- a hit Cène erra· [} i )

C A P I T U L O  VIHL

Da Rim a, fuas regras e iiverfidade 
de

L

R Ima , ou C0N8OAHTB ke huma con- 
forraidade de faro tus letras fi* 

naes dos vocábulos, defde aquella ve- 
gal por diante, ero que fe píe o ac­
cent o.

Rima deriva-fe d» palavra grega 
rhythmo , que quer dizer . O r
noflbs- amigos tomarão muitas vezes

(?t.) forraifc, ubi foprà. ( 5 2 J  Mui*· Affonf. Afí. 7*.
68· 1
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rim a pelo me Orto ver ío , e contrapõe 
efta voz á proja. Alguns a tem forte* 
mente impugnado , e Ferreira diz , ( i)  
que ella ata , datura e eflreita a ¡i · 
berdade do ver Jo. Mas a belleza , im­
portancia , e neceílidade da rima no· 
verfos vulgares fe aeha alias eftabele- 
cida e corroborada com grande peto 
de razões , que não expomos pelo mo­
tivo da brevidade, a que nos cingi* 
mos. (2)

Sómente allegare! , para abonalla, 
o teftemunho de hum dos maiores Poe- 
tas modernos , quai he Mr. de Vol­
taire : „  Eu (upponho , diz elle , a 
„  tima neceflaria a rodos os ρόνοβ, 
„  que carecem na fua lingua de hu* 
„  ma fenfivel melodia , reprefentada 
„  por meio das breves e longas , e 
„  que (e nSd podem Ifervir defíes da· 
„  ftylos e efpondeos, que fazem no 
„  latim tão maravilbofo effeito.

„  Lembrar-me-ha fempre ,quç per· 
„  guntando eu ao célebre Pope o no*

» ti·

P a r t . Γ. C ap. VIIH. 8?

(p) Pocm. Luait. Cart, 3 ,  10. (2) Ved· Qfta4f« 
delta Stor. e delta Rag. d’ogni P0ef.V0r. 4L ib · 2· 
P 2ft« 4· Cap· 2· Partie. 4·
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Ix p lic i.fe
a d ifin i.

d» ri­
ma*

,,  tivo , porque M iltonnão havia rU 
„m ado o íeu Paraifo , elle
„  me refpondeo, porque não podia.

„  Eftou perfuadido que a rima ir- 
y, tirando , pelo dizer affim , a cada 
„  inflante o genio , lhe dá tanta ele· 
Mvaçlo , como embaraço; e que á 
„  força de o fazer vojtar por milha· 
,, res de modos o mefmo pen(amento 
„  o p6e na neceflidade de o pezar com 
„  mais exacção , e de fe exprimir mais 
„  correctamente. Muitas vezes o ar- 
,,ti(la entregando-fe todo á facilida- 
,, de dos verfos foltos , e percebendo 
„  interiormente a pouca harmonia, que< 
„  eftee verfos produzem , tem para l i ,
„  que a fuppre com imagens gigante f- 
,, cas, que não fe dão na natureza. 
„  Em fim, falta-lhe fempre o merecí· 
„  mento da difficuldade vencida.

II.

Dlz-fe fer a rima conformidade de 
fom , pois por eíle fe deve deter­
minar quaea são os .verdadeiros con- 

foantes, e não pelas letras , » ainda
que
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Ρ ακτ. I. C ap. VIIIL 87
tque eftas fejãp entre li as me finas. A 
fconíonancia refulta aqui do concorde 
fom das palavras , e não da unifor- 
midade dos cara&eres , nem a rima 
he feita para os olhos , mas ítm para 
os ouvidos.

Daqui íem nlo ferem perfeitos 
confoantes em Cam6es eflts Thy· 
éfles e pedéfies , (1) Céres e podere/ , 
( 1)  ίβςαάοτα e fura , (3) nobreza e 
p ré za , (4) quiéta e meta ; (5) por­
que neftas vozes ainda qué as letras 
sao as mefmas, o fom das vogaes he 
com tudo diverfo.

Mas podem as letras não fer as 
mefmas, e dar-fe bom conloante. Pe· 
fo que fica íendò íem razão haver-le 
reprovado no fobrediro Poeta as ri­
mas de pqffe com efpaço , 
com lenço , Princefa com ·
za  , 'actefu com belleza , (6) prefo
cotn defprezo, e femelhantes. (7)

Alfim

(1)  Cam/Tiiif. ^  i j j , (2) Id. ib. ? » 62. (j) Id. 
ib. 9 ,7 | .  {4) M. ib. (5). Id. ib. Í9·
(6) Gare. Apparat. Preltm. á Luf. de Cam. l i f .  J. 
«ap.a , e ti. num. si. (7) Far; ·  Souf. Commet, 
toe ion. Cent. 9, μ  de μ .
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Affim he que neflas dicções , f<Jr 
gundoa noíla vulgar orthografia , af 
letras conloantes diverfificáo ¿ porém 
como o fpm , com que as proferimos, 
be uniforme, nao fe dá defeito na ri­
ma. O meímo pada nas vozes, que 
terminan em se z , cuja diveríídade 
de letras lhes não altera a pronuncia­
rão.

Quart4o também alguma das con­
loantes , pu vogaes, que fe fegue de­
pois da vogal com accento , for l i ­
quida , ppc »(1q que perde a força, e 
a voz fe pode fem ella bem pronpn- 
ciar fervipdo-fe fóroeme da outra 
copfoante, ou vogal , que lhe refta, 
fe. conferya rima na dita voz çotor 
qualquer outra, que Ilie correfponde 
no fon?. Allim digno e divina , da* 
tuno e humano, iniquo e rico são con­
loan tes , ainda que digna tem o g de- 
mais, damno o m, e iniquo o u * ,

Porém como todas effas letras são 
liquidas , poderojtaíTar a ter fom igual 
ao das outras vozes , qué~ dizemos lhes 
são con Toantes, e proferir-fe como fe 
«jftîveflpm efcritas dino damno inico f

>8 T rat. da versif. portuq.
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"Cuja orthografiá c prenunciado lhes 
davao os antigos.

A conformidade de font, lieCeffa» 
ria para a rima, fe dá nas letras finaes 
doe vocábulos defde aquella vogal, 
■ cm que fe pôe o actemo. Pot' exem­
plo , a voz dévida , nome, e duvida , 
terceira peflbâ do prefente do verbo 
duvidar ; o adjetivo válido e vali­
do , participio do pretérito do verbo 
•valer , nao sao confoatues, por quan­
to  as primeiras rem oaccenro fobre 
a antepenúltima , e as íegundas fobre 
as penúltimas. J>é forte que até as 
tnefmas vozes, trocado que Teja o ac­
cent» , ftiutMo tambem de confonan- 
cia , como Océano e ,
■ fina e Profepina , e ‘murtas outras; ·
. A v-ogaí, em que fe oacecn- 

'to predomíname , póde 1er ou a ulti­
ma do vocajbulo , cdwo naŝ · vozes 
agudas, v. g. dit, ; ou a penúlti­
ma , como ñas ordinarias, v. g. dddo 
.amido \ ou a antepenúltima , como

Part. f. Ca*. VIIII.

o a ,

Mu eldruxulas , v g. pálido, -
do.
jn te  he (fie  > lie < cepúctou 4 <«o»fo«aaw
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cia , e dere cuidar-fe que as letra* 
íejão todas as me futas, ou de fom 
igual por ordem até ao fim de cada 
dicção.

Hão de fer todas.., pois bada que 
falte huma, ou fobeje para fer falfo 
o conloante , v. g. em Camftes , 
rando e mauritano, ( i)  bradou e
mandou , (2) efmaltão e d e  s  b a r  a tão ¿ 
(3) e hão de fer por ordem , pois 
ainda que as vogaes e conloantes fe- 
jSo as mefmas.defde a vogal corn ac- 
cento, fe a ordem fe lhes perturba, 
não fe dá confoante , como v, g. em 
.dddo e rôda

As letras ne lias duas vozes fim são 
todas as mefmas de Ide a vogal com 
açcento até ao fim , e vem a fer a , d , 
0, mas como não efião na mefma or­
dem , não pòde fazer rima huma com 
ouïr?. ; Das confoantes porém , que 
precedem á vogal com accento , não 

. le faz conta alguma , como fe vê em 
diz  e f iz , onde fendo ellas di verías,

f c

£0 Τ*ΛΤ. 0Λ VERSIF. FORTVâ.

(i) Cara. Lut 7 , 7 7 .  (1) Id. ih. S i (1)  OU
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fe conferva todavia a rima entre οβ 
dous vocábulos.

ΠΙ.

O S Ca (lel h anos e Portuguezes ad-
mittem outra efpecie de rima , °ti , qûe re­

tomada dos Latinos , i  quai dão o )*·. 
nome de toante , ou a (Toante.

T oante , ou Assoantb , faz-fe 
quando nòs vocábulos defde a vogal 
com accent o até ao fim fe dão as mef- 
mas vogaes.

Differença-fe o toante do confo* 
ante , em que no confoante todas as 
letras tanto Vogaes, como conloan­
tes , devem fér as mefmas, ou unifor­
mes no fonido , defde á vogal com 
accent o até ao fim da dicção , como . 
alfima fe diffe; porém no toante, com . 
tanto que as vogaes fejão as mefmas, 
podem as Conloantes fer diverfas.

Aflim as vozes agudas ddr e mâl y 
e eftas ordinarias alma e mata , ou 
finalmente eftoutras efdruxulas criti­
co e gratijftmo são toantes , porque 
nellas vão . as mefinas. vogaes por or- 

G dem,
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dem , de Die o accent o prédominant* 
até ao fim , fuppoilo baja differença 
nas confoantes. Eflas também não ne· 
ceffitâo fer em número igual, co­
mo fe vé em e niata , pois
tendo a primeira deltas dicções duas 
conloantes, 'a fegunda tem Dómente 
huma.

Elta rima atibante mereceo gran­
de acceiraçáo entre ae duas fobredtta9 
nações , as quaes tem feito delia muito 
ufo, em efpecial nos poemas narrati· 
vos , amorofos , e fatyricos ; porém as 
outras ou a defeonheeem, ou abfoiu- 
taoiente a defprezão.

l i l i .

Regra ge- a Regra geral da rima he qee as 
raiada» n- palavras, onde ella fe fáz, te­

jió  entre ft diverias. Camões ufa duas 
vezes em huma cftancia ( i)  do verbo 
íW  con o mefrno fignificado , quan- 
do devára jproouar outra vos diverfa 

- tcon terminação tm *L s .
Ss

* Á. l«. Il I · >-» -·■ '> .. .. - « .»·!■  —  ...
4Φ 3& Luí. s ,  94·

p i Tu at. da vimsiF. PpRTua.
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Se os confoantes são equívocos , 
ifto he , ainda que i gu aes quanto á 
figura , com tudo differentes quanto 
ao íignificado, fe podem bem tole* 
rar ; aíÇm como :

Chegada a freta ée rite fenhàrio ,
Hum Portuguez mandado logé part4 
A fazer Jahedor o E i i  gentio 
Da viada fua a tão renieta parte· (2)

Onde parte entre Íí tem diveríidade t 
pois o primeiro he a terceira pefloa 
do prefente do verbo p a rtir , e o fe* 
gundo he hum fubftantivo, que val o  
mefmo que lugar, ou litio. E  pela 
mefma xaz$o fua  verbo póde fer con* 
loante de Jqa  nome. (3)

Tambera he boa a rima, quando 
fe faz entre dicções hmplices, e fuas 
compodas j aífim como :

E  para tudo em fim bufcar fasoent i 
M as erîU muito mais as fem razoens (4)

E  da meínta forte a que fe faz fd- 
mentc peladifferença das dicções an* 
repodas ; afilen como :

Gii
f r r  > « 'i J·»— / . ' · . · . · ' ' · . ? ·  i , .. ...........  ■ j

1*1M. ib. 19,f y  (4 H. C»a«* **ií»
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94 Tra t . da v e r s ip . por^ üg.

Deixas créât as pottns o inimité 
Por ires btt/car onfro de tâo longe 
Por quart Je  dejpovée o Reino antigo f 
Se enfroq&tqa , e fe  vá deitando to longe# (5)

Alguns porém fe íatisfazem pouco 
defias vozes equivocas repetidas na 
rima -, pois , como dizem , além de 
indicarem falta de invenção,, fatigSo 
de mais o ouvido , que fe deleita 
muito com a variedade. (6)

Porem quando o equivoco for fò 
por accidente, è effeito, de transia· 
ção , fe não deve fazer ufó delíe co­
itio confoante , v. g. de arder com fi· 
gnificaçao de queimai-fe ; e em ou* 
tro verfo , tomando-fe mataforica- 
mente, por fentir alguma vehemente 
paixão.

Tambem para fer bom confoante 
não baila mudar os cafos no melmo

no-

(5) Id. Lüf, 4 · ι · ι ·  (6)* Ved. Nifieli Vol. 4· Prog. 
*1. Fftr# e Souf. no» Comment. á« Rim. de C am .1 
Cent. Son. 2 , 37. v. 13. diz altim » » Refpe ito 1 Va 
» queda arriba por cctofonante 1 y  aun qué 16 pue- 
» da fe * , porque en un lugar tiene un fentido, 
» y otro en otro, en Soneto tan limpio como elle 
a Tuera mejor que n ie fle  defeto ven ia l, fe hal- 
*Uffe. "  V ’
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atome, poqdp-lhe diffeten^e artigo , 
ou prepòfiçãó ;  aflim como : -

Impréffãt trds ; t  como ria feto delia» , 
Cocías -yhrc^ tamban  ̂jnorrs por (7)

Pota nãoobftante feroutrq o fen- 
tido ,. a palavra he fempte a.mefma·*

Pa.^tí L C a ^VIIII.

* «  1 . .  M  ,  '  /

I A  fediííe ,que nenhuma efpecie 
cJ .de verfo tem accento. além- da an- 
tepepultima fyllaba e aíltoi* como 
fomente, ha ,*res qualidades dever­
mos, que 6ΆΟ ,. inteiros , eldrnxulos , 
e agudqs...  ̂ da rcefma. forte não ha 
mais que - outras. tantas rimas que 
com os mefmos només dos verías f« 
cfoamao toteâ·», efdruxulas , e agu­
das.. ■ v ■ , ■ '·'■ : ■ 1

Ihtupas -são as que íe fóemão de 
xozes com aacento na penúltima fr l-  
laba ;affiiB coibo:
i. ■ . . i í f íi ^ Τ' . ’ ; ,

As armas 0 os iaroens aûînaîïàot* ( 1 Ϊ·..· :hcpa ■ ·.<: \ - '
Es-

fr) Mauf. Α 5 ρ η Γ { 4«) vQ*nwW.-i, U
Di ’ y Googl

Divertida- 
de de ri­
mat quan­
to á fu» 
natureza.

[e



Esdrúxulas saû aqueltés , qe* 
tem accehro na antepenúltima fylla* 
ba; alEm como:

A efi* RtlCtmiaict «ne. (*}

Acudas «ão as ove tem accentè 
na ultima fyllaba ; amm como :

'X
O Mirulmuninlm tm Portugk 1. (5)

Alguns reprovão no fim do verfo 
enáecafyilabo as rimas agudas, e eí* 
druxulas , excepto fe as compofifSÿt 
sao inteiramente feitas em »t guisa 
deftas duas efpecies de rima. Eaffim 
também nâo querem que em he» 
foneto, ou em huma oitava, fe mit» 
turem com às rimas inteiras as efdru* 
solas , ou agudas.

Quanto ás efdnundas bom feri 
não ufar délias nos poemas ferios, ou 

-de roiftura' com as inteiras * ou toteas 
em alguma eftancia. As aigudss po­
rém , particularmente fe forem for­
madas de dit hongos , nenhuma razão 
ha de fe reprovarem , tanto porque

des-

$6 T* a t. d a  veásif. Porree.

(t) 01,4b, » ,  U  U) IA * . )■ ,* .
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desfazendo-fe eftes, fica o verfo per­
feito com as onze fy liabas, como por 
fer tal a prática dos Tofcanos, abra* 
çada tambem por todos os nofíos an· 
rigos, feguindo-fe «nais do contrario 
leduzir a nofl* verfificação a huma 
extrema penuria. (4) >

Pakt. T . C  a p . VIIII. 97

y j  y " . / '

H A outra diverfidade de rimas, Differenq* 
a qual fe póde confiderar a ief*quamo á* 

feito da fuá diftancia ,  -e dividir-fe uiftancia. 
en feis efpecies , que vem a fer : Rima 
ptoxima, mais proxima, muito pro* 
lina ; ou pelo contrario remota mais 
renota V remoti (lima.

R ima próxima he aquila , coro 
qut termináo dous verfos fero inter- 
poiçay de outra rima. Tal fe dá noa 
dois intermedios dos quartetos noa 
fonetosi nos do fim das oitavas, e 
em outros.

VUis próxima , que - tambero fe 
diz me afeada , hp a que fe faz no

(4) V«d. ttsftfíf. Art, Potti e«jt. 1*;' ! *
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98 T rAT.'DA VER8IF. PORTOS.

fitn do verfo precedente , e no mei<J 
de outro immediato. Cofiuma efia fer 
de dous modos. Primeiro : quando na 
quarta e quinta fyllaba ' do verfo io 
põe a voz y que ferve de conloante ¿  
ultima palavra do que fica antes. Pot 
exemplo :

Que alegre campe , e praia ie le itofa !
Que Jándote fa z  efta cfpefroxt 
A formojox* angelica , e feren t  
Da tarde amé na. (1)

O optro he quando a-voz do tnei* 
- do verfo, que correfponde ¿ final d> 

precedente , vem a cahir na fexta e 
ietima fyllaba do mefmo verfo -y p>r 
efte modo:

Sormoja manhaa clara e deleitóte ,
Que como f r  eje a rofa na ver dort 

• Te meftrar h ila  e pura· (2)

Quando alguma compòfíção fe tice 
com a fóbredita rima , cofiuma rena­
ta r com dous verfos de 'igUal coiio- 
nancia no fim , o primeiro dos cuaes 
conferva fempre aVima do rteio do ver­
fo antecedente ; 'como fe vê nefit ex­
emplo : Bem

io C»m, X], ) ,4. (3) Id. ib. · ,  j| ,
Digitized by Google



P a r t . I. C áp> V lIIt. 99
c. . Bwm fue eu vtr$l mudar a epitfño

Pois htmens sïo % a quem 0 ejquecimtnto 
De preja flαχ inudat 0 penfamtnto. (¿)

M u i t o  p r o x i m a  h e  a q u e  f e  r e ·  
p e t e  d e n t r o  d o  m e im o  v e r f o v d e  f o r *  
t e  ,  q u e  to d a -  a  p a l a v r a  r i m e  e o t n  
a q u e l la  ,  q u e  lb e  e f tá  a n t e p o f la  a f l i in  
c o m o :  · - _

Outra afleas de fetas deJgaçûndo . 
Trafathzndo, cantando èftlo de amores« (4)

. R i m a  r e m o t a  a o  c o n t r a r io  h e  
a q u e l l a ,  q u e  Te f a z  m e t i e n d o  q u a t r o  
v e r  io s  d e  p r e m e io  e n t r e  as v o z e s -c o r » .  
r e f p o n d e n t e e  : a í f im  c o m o  :

Sampay» , tu 1á fó
De mim tfiás , nao dar Mu fas, ndo id faute » 
Frejfo , sao , e ir ande ar 9 que as Gr.afae oriio, 
Nejfa felice terra ,
Regada da correct4 graciofa 
De hum novo Tibre*ou Pó. (5)

Onde fóe Po  f a z e m  c o n f o r t a n d a  ,  
m e t t e n d o - f e  d e  p r $ m e io  q u a t r o  v e r -  
fo r ,  e  o m e f m o  à jç o n te c e  e m  todos os

.......  ■ ■ _ dé-

(!) M. tbb u  ir· (4) Id. Luf. 9> )o F«ró 
Lufit. Od· i i 7·
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Con Com­
te· dctcti* 
fctrto· por 
jneío do 
literario.

soo T haï, da votstr. tojtTve.

demais, que em igual fepáraglo v io  
rimando huns cora outros.

M ais h e m o t a  be aquella , entre 
a qual medeião finco verlos.
*' R e m o t is s im a  y -em fim , fe d iri 
aquella na qual fe interpfie feic ver­
los. Tal he a Ode 11. de Camões , 
onde' os confoantes da primeira ef- 
tancia correfpondem ás fubfequeptes » 
porém com a feparaçlo intermedia 
de feis verfos. Fernâo Alvares do 
Oriento na Lufitanda Transformada 
liv. iixL tem outras duas Odes cora ά  
mefmo artificia

As outras rimas, entre as quaee 
não ha mais que hum , dous > ou très 
verfos , fe dirão confeguintemente r i­
mai de proporcionada diflancia.

C A P I T U L O  X.

Do,me do de acbar çoufoaatei*
I. · '

A  S  fontes donde fe podem tirar 
as rimas, fe reduzem a tres, e 

v e a u Jc r  » alic/agao * mudanga, «  ad- 
dlCCiOa ΐ \

Al-
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‘ Aímperaç-So fe ïsfe ou nos vocá­
bulos , ou na ordem 'de os collocar. 
Quanto á alteração dos vocábulos, fe 
poderáÓ ' empregar todas aquellas j§r 
guras, ou licenças, de que já fe fez 
inen^aôy e fervem para acrefccntar, -c 
diminuir as fyllabas, e affim mefmo 
todas as outras, deque depois trata­
remos , e são permittidas em confide* 
ração da rima.

A alteração da ordem , que pede 
a ti i iu ral iyntaxe no colloca r as pala* 
vrás , confifie em huma efpecie dé 
tranfpoíição , como fé por exemplo em 
vez dé fe dizer : o Padre f
digno, que vibra , &c. ejtava alli 
ttum ajfento , &e. fe ordenarem- as 
palavras da tñábeifa feguinte :

EÉvva o Pedrg .aVi fublime i  digne
Ónt vibra es feros raies de Vulcano ,

V ájen te , íce· (i)

Porém convem nbtàr , que nbncaai 
paíarvras fe tranfponhão por caufa -dá 
nota de modo, que a íua collocação 
gereho conceito confusão » e efeuri-

da- (i)

(i) Came lattf· j i » . ; ‘
Digitized by Google
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dade, ou quando menos pateca for» 
Çada ; coroo por exemplo :

í Mircûdtrha , qué offert ça rice· (2)

fo is fe vê que a fituaçao do verbo 
entre o relativo , e o adjeftivó , hé 
feita pelo conílrangiraento da rima.

í t

ΙΟΧ ΤκΑΤ. DA VERSIF. POXTVa.

D» mu­
dança·

i

M U d a n ç a  h e  f u b í í i t u i ç ã o  d é  h u ­
m a  c o u f a  p o r  o u t r a ,  a  q u a l f e  
faz o u  e ro  h u m a  fó  p a l a v r a  ,  o u  e n i  

t o d a  h u m a  f r a f e .
A mudança, da palavra pódè fer 

de quatro modos : dé propria em pro- 
pria , de propria em metafórica* de 
metafórica'em propria, de metafóri­
ca ero metafórica. " 1

De propria ertt propria : fe por 
exemplo fe quizer comparar alguma 
coufa a .hum campo cuberto ^  
res, roas em lugar da rima ero q*es 
fe neceíCta de outra ero ÛKtfj, ty 
c*fo examinar-fe-hy fe a palayraJ»·

(i)w· >*»- 7* }4»
,y Google



yeshe'iynonyma de alguma outra ,em 
que fe dé a cadencia procurada , e 
acbando-fe boninas con» o tnefmo fi· 
gnificado , fe tetn defcuberto aquillo , 
que fe defejava , e f e  poderá for mar 
o verío aflim :

QuaJ campo rcocftido de boninai* (1)

De propria em metafórica : fe fe 
quizer dizer: de' teus logrando 
o commodo , ov ó proveito , porém a 
rima pede huma voz ', que termine 
em utOj afiim na falta de fynonymos 
proprios com a referida cadencia , fe 
recorrerá aos trepas , achaqdo-fe 
entre as metáforas a voz fruto , ido·

, nea para figurar proveito , ferá fácil 
fazer então o verfo defia maneira:

De Une annos colhendo s doce fruto. (2)

Semelhantemente , fe o vocabulo for 
metafórico , fe poderá mudar em ou· 
tro proprio , ou em outro tambent 
metafórico. Por fubflituição de pro· 
prío hiudou Camões a rima em avn

.......  -i - — - ■ - pa-
i i— , j * . ■ ■  ■■ .. —  .i .

(t) Id· ib· X, 5$· (2) Id· ib· $ » lie·

Part. I. C ap. X. 103
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para ega , pois havendo ufado da pri­
meira no prefente verfo :

A terra Orientât, f ü  # Idafpt lava* { j)

trocou o verbo lavar , aqui metafó­
rico , para o verbo regar , proprio 
dos rios , e. fez quaii no tnefmo fen- 
tido o feguinte verfo:

A tetra Orientai , f w  9 Inda raga. (4)

■ Por fubílituição , em fim, de ou·'' 
tro metafórico , achar-íe-ha a rima 
em efte, fe em lugar de chamar ao 
corpo miferrima prisão , (y) fe dif­
fer prisão terrefte, e fizer o verfo 
defie modo com CamÓes :

Apartada a aima da prteio tcrreíU. (6 )

O mefmo Poeta em outro lugar diz
Ar grande Eóte mandão jd  recada 
Da parte Nsttuno , que fep  conto 
Sálte as furtas doe ventos. (7)

Sem conto, obferva Garcez, o obri­
gou a dizer a precisão de fazer rima

, com

1 0 4  T RAT. DA VERSIF. BORTVG.
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Part. I. Cai. X. lOf
coin -ponto, ice. quiz dizer, me· 
ríida , ou a todo o poder.

A reîpeito da mudança da frafe 
não ha mais, que obfervar á propor· 
Ção outro tanto, e fazella igualmen­
te por todos os quatro fobreditos mo­
dos;

Primeiro : mudando a fraie pro­
pria em outra propria , fe encontrará 
a rima em erte >quando fe queira di· 
zer : que amor comt em medo fe  
muda y e (e ufar do verbo converter 
por mudar, dizendo aílim :

(¿ui amor contigo cm modo f t  converte. (%)

Segundo : mudando a frafe pro­
pria em metafórica , fe defeubrirá a 
rima em ento, quando fe queira di­
zer : e veficit tr navegando, delia 
maneira :

2? vcrch  ir ¿criando o f a l f o  a rg e n to . (9 )

Terceiro : fuççederá outro tanto 
com a rima em ia , para trocar v. g. 
efie verfo :

---------  - v ■ Pa-' ! .  ̂ . . ! * (S)
*  iPiVi ,**'***> m* 1 « 011 ■■■ .......
(S) Id. ib. t , t9, (,) Id, Ib. I , I»,
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Para Id logo as proas fe  inclinarão* ( ίο)

fe fe puzer :

Para là logo a proa o mar abría· ( n )

Alliai tambero, fe em vez áe fe dizer 
o que reina , pela frafe o modera 
do reino a re dea leve , (12) fendo 
necedaria a rima em erno , fe tro* 
car a dita frafe , pondo efloutra fe- 
guinte : .

Manda o que tem o leme do governo· ( i j )

E  aflim mefmo , pelo que pertence 
ao quarto , voltando a frafe metafóri­
ca em propria. Delia forte Camões 
em lugar da frafe figurada, com que 
fe j eíle verfo :

Que o coração para elle (gofto) he vu/o eftrcito.[i t J

fendo-lhe necedaria a rima em abé , 
para exprimir o mefmo conceito, ufott 
dá própria, dizendo:

Que o coração no peito the não cibè. (1$)

.......................  Co-

(10) íd. ib. 7 ,  16· (11) Id. ib· 9» $3· (ic) Id» 
-4}· (!}) id . iU. 4 , |i . ( l d * l r  4krV| * f  

J y )  Id. ib, 6 , ,e. · t

i c é  T raT. DA VERSIF. RORTÍJG.
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Cortio os tropo* são em grandiifimo 
número , ferá affás diffidi não delcu- 
•brir nelles ias rimas, de que houver 
neceifidade , pois quando le não en· 
comrem nas fobrediras metáforas, e 
perifrafes, fe acharáó nas lynedoches, 
metonymia* , e outros. Pelo que he 
efta, pata a intenção dos confoantes, 
a fonte mais copiofa , e abundante.

lit.

A DdiçXo he a terceira e ultl- ®* *ddi 
ma fonte, donde fe ppdem tirar s*°* 

os cotifoantes, e fe faz por interpre­
tação i por appofto, por partição, por 
adjunfto, por contrapofição , pot com­
paração , e por interpofíção

A interpretação , que os Gregos 
chamão fynonymia, he huma addição 
de vocabulo, ou fenrença, que figni· 
fica o mefrao, que aquillo, a que fe 
ajunta.

Camdes por elle modo defcubrio 
felizmente muitas rimas , como fe vê , 
além de innumeraveis outras, nos fe· 
niâtes exemplos :

H

Part. I, Car. X. iQy



Ι θ 8  Τ β τ .  « A  VfcRSlF· PORTPUa.

Notando o àfirangeiro modo e ufo» ( i )
Õi Uvr6% de fuá lei , preeèito, ou fé. (2)

-Onde os termos mod« e t , pre­
ceito e f é  valem o melmo, e fignifi* 
cando huma fó coula em cada hum 
dos fobrediios vérins, os fegundos eao 
meramente (ynonymos dos primeiros, 
e fe acreícentão pda neceffidade da 
riout,

. A*s vezes até huma fentença in* 
te ira , fynonyma da precedente, pôde 
acrefcer em razão da rima , que le 
procura. Affitn Camdes dille;

Que φ nome \Uuflre a hum certo amor obriga f 
E f a t  a guem e tem , amado o caro. (?)

Sendo o legando verfo huma circum* 
locução da fentença do primeiro. £  
pelo melmo modo em outro lugar:

i Cm  palavra t malt Jurai, fu* eUganttt,
A mao na ejpada, irado % o neo facundo* (4)

Os termos irado e nao facundo fó 
fervem  aquí 4c implicar o concei­

to ,

[d. ib. i , 6a. (1}  Jí«  f t .  i  ,C j .  ib» * ♦
Id. ib, 4,
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to » e de variar a fraie antecedente , 
palavras mais duras, que elegan­
tes.

Addição que appoflo , que em 
grego fe diz epitheto, faz-fe quando 
hum vocabulo ; que não he proprio: 
nome da ' coufa , a que fe di fe lhe 
ajunta porém a fidi de indicar alguma 
fua propriedade.

Camóes maravilhofamente’ fe fer­
ve dos epithetos, e por meto delles 
achou grande cópia de rimas. Ta es 
sSo entre outras muitas as defies ver- 
fos:

Ôuê affeiçoaio ao çefiê bello t  tenro ; (5)
D ivina Guarda , angelica , celcfte, (6)

Os adverbios são· a refpeito dos ver* 
bos o mefmo que ostadjetivos, pelo 
que toca aos nomes das coufas » por 
quanto aquelles não são mais , que 
vocábulos juntos aos verbos, para fi-· 
gmficar o» feus accidentes. CamÓevfe 
valeo delles não poucas vezes:, dizen­
do? poe exemplo :
____ ____  H it _  .

Part. I. Cm . X. 109

<f) M . Ib. i ,  X ,  (6) » .  ib«c4 ,  - Ittfj
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Hum montt altoΛ qur cqrrt longtmenté i (7) 
Alca-Je cM p l , com elle os Garitas junto ($)

Àddicçãò por partição fe dá quan- 
do algum rodo , já nomeado , fe divide 
«ne parres, e eftas fe ajuntio á /en· 
tecça afiim dividida. Por exemplo :

Tefteja a companhia Lufitana 
Com banquetes , manjares de/ufados %
Com frufta·, «ve· , carnes, e pefeados» (9)

Porém 'npnca huma tal enumeração fe 
fará de forre, que fe tenha por fu· 
perflua alguma das parres dá divisão: 
Aíüm Camões etn lugar de dizer: o 
Padre omnipotente , que tudo f e z ou 
creou , compoz defía forte o verío :

(¿ti* $ ftg e f t x ,  i  í  a r , $ v e n u , e ntve, (10) -

Porém o vento fó ferve aquí, como 
nota Garcez , para encher o verfo.

Addição por adjunto he quando 
fe ajuntãò algumas coufas para figni-: 
ficar ou o indru mento, ou o modo , ou- 
outro qualquer accidente } que acom­
panha a acção.

Affim 7

l  io  THAT. ¿A VERSfF. ?0RTV<3.

(7) Id. ib. 7 , a». (8) Id . ib ( ? ) Id* Λ . '6, V
( ( ·}  Id. ibir l o ,  f · .  . r
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Affim quando fé houvede de pon­
derar a temeridade dos primeiros ho­
mens , que oufárão navegar., e fode 
necesaria huma rima em ,,havel- 
la-ha todas as vezes, que a huma tal 
acção fe ajuncar o cafo fignificativo 
do inflruntento , com que le navega , 
c fe diíTer com Camdes;

Infana fantofia
Oe tentarem o mar com vella e temo. ( n )

Addiçao por contrapofiçao fe faz 
quando fe ajunra ao que fica dito al­
gum fentido contrario. Por exemplo :

Tem mais fiança t  menos regimento i (va)
M a fifite i homem não \ mas mudo ·  quedo. ( i j )

Addifão por comparação pòde 
fer de dois modos , por quanto a con­
veniencia , proporção, e femelhança * 
que ha entre o fogeito, de que fe fal­
ia V e a coufa adjunta , pòde fer per­
feita , ou imperfeita , dando*íe éfta fe- 
gunda todas as vezes, que ha excedo

em

Faut. I. Cai*. X* íir

P i )  { ή )  ϋ  ib. 7, 4». ( i j ) l i  ib. '
- I ''’ 1 * * ; ' · »·
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em huai dos çoroparados, Exemplos 
da perfeita »·.

Voa do Ceo ao mar coipo bunia feta ; ( m ) 
Como c ’o orvalho bea a frefea roía· (15)

Exemplo da imperfeita :
M ais ¡adroeus cafiigando a morta doo 9 
Que o vagabunda Alcides , ομ Thd/ae § (i4 ) 
lfio dito velozes maïs , que gamos· (17·

Addição por i*tt*pofição , em 
grego parenthefis, faz-fe todas as ve­
zes , que hum breve femido, que fe 
aparta algum tanto da materia , que 
fe vai tratando , fe põe no meio, ou 
no Um do periodo. Por exemplo:

JE|f as lanças e ejpodas retenido,
Por cima des arnc\es (Bravo estrago : ) 
Chamão (fegu.ndo as leis» quealli feguião) 
ñnn$ M afam edi, e outros San-Tiago. (18)

Sobre elle palio do Poeta, diz Gar· 
cez , fem eftç parenthefi de admiração» 
podia pallar o periodo , mas não o 
verfo pela, necedidade das rima». ..

J d ver-

í  I » ΤκΛΤ. ρΑ VEKPIF. P̂ Ĥ DG.
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P a r i*. I. C ap. X. 113
Advertencia.

Além das fobredttas regres de 
achar conloantes, fe dão outras , que 
omitto em razão de me parecerem de 
mais difficultoio ufo. Borralho (<9) 
porém traz huma , que fe faz attendi· 
vel peta fuá facilidade , e por tilo ir i 
aquí declarada „  Para fe achar con*
„  loantes a qudquer dicção, de que 
„  quero ufar, diz elle, fe achata com 
,, facilidade , e de memoria , para o 
„  que tomando qualquer vocabulo, ou 
, ,  dicção, para que bufcamos o con- 
,, Toante, haremos de tomar daquella , 
„  dicção as fyllabas de donde eftá o 
„  accento predominante para tris, e 
„  dahi recorrer ao a das le· 
„  tras conloantes, e áquella vogal,
,, onde eflá o accento predominante,
„  acrefcentando-lhe hum k y e recon 
„  rer a outra , pondo-lhe hum , e da· 
t, ht pelas mais confoaetes , que 
„  irão multiplicando con» as vogaes 
ή -até tres j quatto, e finco íyllabas*.

; nr- „;iqoei( 
¿22 -
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,,qu e poucas dicçSes ha de mais iyl- 
,, labas ; e logo de memoria le acha* 
,i rá o confoante, que melhor vier a 
„  propofito. Parece que efiá iflo ob- 
,, ícuro i mas o exemplo o fará claro.

„  Suppoñhamos , ν. g. que bufeo 
„  confoantes para aya , na qual dicção 
„  ettá o accento predominante no pri· 
„  raeiro a, e logo acrefcentando*lhe 
„  atrás hum b , acho por confoante 
„  baya , adjetivo , que lignítica cor 
„  baya ; e não achaqdo mais contoan- 
„  tes pelo b , palio ao , e fe acha 
,, confoaqte cay a , por caya
» verbo , por cabir no pre lente do 
,, modo imperativo; e daqui valendo· 
„  nos dos coropoltos, e das prepoli* 
„  çdes, acharemos outros confoantes 
„ 4tfcayat verbo; e aflim iremos re- 

,, correndo pelas mais letras confoan· 
>i tes d o . abeedario até acharmos a 
,, que melhor convier á cqnfonancla ; 
M e no cafo que em algumas das con* 
»  toantes, que to-νβο correndo , nío 
„  acharmos confoantes , pallaremos ás 
h  mais, onde com facilidade os acha* 
„  remos.

; r  "  c a .

II4 T b AT. OA VERSIF. FORTpQ.
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C A P I T U L O  XI.

D ar licenças pertencentes ά rima.

i. f . c e B

A S licenças recebidas pelos poe- di»e"imí» 
tas a refpeito da rima , asquaes 

alte rao de algum modo a compofição 
das letras, que formão os vocábulos, 
fe reduzem a quatro ; vem a fer , fub- 
ílituição , tranfpofição , acrefcentamen* 
t o , e dicmnnição das mefina? letras.

Substituição , chamada pdos Gre­
gos an tube fis , fe faz quando as le· 
tras fe põem humas em lugar de ou· 
tras ; a ffim como :

Tente do tem humano e fio a A i v i f  o ,
4¿ue qnalquor outro tem juleço p<rr vento »
A JJim  que em term o ta l por m a is  que fento «
Pouco vem a perder quem perdo 0 filo. ( 1 )

Onde finto fe põe em logar de fin· 
ta , mudando o / em epor acudir ao 
confoante, que he v ntO que ou 
íéja ufo antiquado da nofla hngua , '
oti puta licença da rima , Camões o

re· 1

Part. I. Cap. XL »15

( 1 )  C ao , G«nt( Seo. 1 ,  17·
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I-ι 6  TUAT DA VE*S!F. FOftVU*

repete pelo mefojo modo Caco retes
mais. (2)

O melmo Poeta fe ferre, como 
jolga o Fatia, (?) de por
turbulento , fendo confoante de bor- 
rendo \ (4) de mnnbos por magnas, 
conloante de eftranbos ; (ç) d 
te por fronte , conloante de /renden* 
te i (6) de Venor por Venus , confb* 
ante de menos. (7) Ontros, ou por le- 
guirem a pronunciaçâo de alguma das 
no lias Provincias , 00 em razio defla 
nielara licença , dille· io  cavra par ca­
bra , <̂ 8) proterbo por protervo , (9) 
&c.

T hansposiçÏ q , que os Gregos
chaman methatefis, le faz quando 
huma .-letra pela neceflidade da rima

fe

(*) Id. Cane* ç , 4. Eg1. i* « |8. Efp*rf. t. Heder* 
diih. 17 , i. Voit. %q , 2. f f)  Yo foCpfcho 40e el 
Prieta eferibio Tnrbuttndû ¡ que bien Ip pudo ha- 
xer can un poco de licencia· Comment, fb. E ef- 
ta optait* me parece melhor que a de Garce* » #> 
qual tem a .rima por faifa. Ib. ¿  no Aeparal. Pre­
liminar a tu f. lw . 5. c. 2 /e  18. n. 9. Cem· Lirf.' 
1 0 , 48 . (ç) Id. ib· 4 . }2· 9 > 9*. (6> Id. Cent· 
Son. ¡ , 27. (7) Id. ib. 2 , 42. (8) Btrn. Lim*
ggtr ysíe n u fMUn  Wít. Canq. d » f · · · iz ,

Λ - - -
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fe troca na palavra do feu próprio lu· 
gar para outro , aflim como:

f tte ex£¿dem Rodamonte, * *  vão Rugeiro ,
1 Oriundo -ainda que fora verdadeiro. ( l · )

í!)nde Rugeiro fe acha em lugar de 
R*gerjo, como deverá 1er, táo íó· 
«eme em coníideraçio da rima.

AenescsNT a m e n t o  dá-le todas 
as ieses , que a dicção fe augmenta 
com huma ou mais letras. lüo fe faz 
de dous modos , ou crelcendo huma 
fyllaba de mais no vocabulo, ou con* 
fervendo-lhe a mefma quantidade no 
tocante ás fyllabas: AfBm como fe Vê 
nos feguintcs exemplos:

Part. L Car» VII. 117

Que fe tjcureça 0 'teu querido Orfeio ; f u )
Se muda em mais figuras , que Pruthéio, (12)

Aqui Orpheio c Pro tem o i de­
mais em razão da rima, porém con· 
fervão o mefmo rvúmero de fallabas; 
o que não fuccede em cftoutroa :

C m ·

T·1 f< , ; - ; " ;----:—i -----
£*o).q«kni UK*» » «*.<»*) U. ifc », s, fit) Id·'
»b. 7 ,  S.
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Cempridcr e[fe d  efe je  te ftrt·. (13 J
Na quelle Deos t que ù munde go vero AV «· ( 14 )

Onde feria e governava fe ufa em 
logar de ferd  e governa, ere icendo 
huma fyiíaba em cada huma das di· 
ras vozes pelo ínotivo do conloante » 
que fe fazia nece fla rio. Cundes por 
ella mefma caufa faz muitas outras 
alterações aos tenfpos dos verbos , e 
nunca acrefcenta, fegundo nota Fa­
ria e Soúfa , (iç) o m ás vozes a jji 
·-* m i, fenSo quando he a iffo obri­
gado pela coníonancia do fim.

Diminuição por ..ultimo he tirar 
alguma letra á palavra , ou confer· 
vando-lhe as meimas íy 11 abas-, ou fa­
zendo-! he perder alguma. Por exem­
plo : ,

A quem o cege errer fempre anda annexe !
Mas eu de que me quos o ? (16)

Onde fe tira o i  da palavra queixo ; 
e fe diz quexo , para fer conloante de 
annexo. Também , por caufa da rima,

com

1 18 T*AT. DA TERÍJF. tOATUÜ.

-fis) Id.it>· i . U . ( m ) Id.ib. » ,  n .'(ifrC o m  
tG »n , Son. z ¿  } i .  v . o  ( i fV fie a . '£ fU ' » ►

TÍ. * -

Digitized by Google



tom igual licença fe di (Té muto ροτ 
murto, ( ί '7 )  defvef-ma por de/veis- 

ma, ( i8) tatures por ouvireis ·, (19) 
abijo por abifnto, (20) lúa por la­
ma , (21) Tegundo a anriga pronun- 
ciação, Orio e wír/e por Arion , e 
Orion , {22) &c.

Todas ars iobreditas vozes confer- 
vao a arte fana quantidade , fem embar­
go da perda de letras , ' porém nos fe- 
guintes etemplos fe dá diminuição de 
fyliabas i aflim como :

Ptrque a fama te e x a lt e  ,  -e te lifonje , (2j ) 
Vi» com t ile  a i  ( ¡r e a t a s , e  a s  D ria * *  ,
£  a i> i r i t  aîm a das p la n ta s  A m adria*. (24)

E  affim tambem fe diz neda por no· 
io a , (15) Alcino por Alcinoo, (26) 

abundantes por abundancias, (17) 
&c. ,

Porém eflas licenças fe devem ufar 
efcaflamente , e com extrema parci-

ID O -

Part. I. Cap. XI. 119

{17) Id· tu f. * , 12 ·· (<8) Id. Ctn. Soft, i . 57· 
(19) Rfdondilh. i ¡ ,4 ·  (20) Id Cañe. 2. 7. (41) Id· 
LaTt 9, 48; Son· t, 42.Velg· Lsur. de Anfrif.Od« 4· 
(si) Mauf. Affonf. Afr. $ » 16. (2 0  Cam. Luf 4 ,  
m . (*4) Caftr. 65· B $) Gañí.
*Hb. (ai) I < U ib ·* , le; (37) Id, ib, 5 » W
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Qu set i*o
at boa· ri­
ma· confi- 
derada a 
qualidade 
dat vozei, 
em que fe 
fastm»

monta, e maie rao para advertida» ,  
que imitadas. O melhor be procarar 
íempre que a rima obedeça ás pala­
vras, e não aa palavras árim a, e fe· 
guir o exemplo do grande e incom­
parável CamÓes, o qual em tanto nú­
mero de obras poeticas , como obfer* 
va Faria e Sonia, (z8) foi no ufo de 
taes licenças, moderad iffimo.

C A P I T U L O  3tlL  

Das virtudes e v i da rima.

- I* '■
Ao bada que doas palavras fa- 

i, V ção entre fi confonancia para 
baver nellas boa rima. Deve eda fer 
bella , (egundo a differença do eflilo 
e aílumpio , em que fe emprega. B  
para iffo convem obferrar as feguin- 
tes condiçfie*. '

Prímeiramente : as melhores rimas 
tío  as que fe fazem nas palavras com­
podas das vogaes mais fonoras , e 
que da imitaba coco aceémo por dian­

te

(al) ComnMJtf» á»MMa· G«ntj»Saa» **<*?«' ■'·»



fe eftfio cheias de letras conloantes. 
Taes sáo as dettes verfos :

Albufuerfut ttrri&f/, Cafiro fórte ; (f) 
SuWiHt R it  \ fût narme atrevo o tanto. (2)

Tetn mediana gravidade, as que fe 
fórmão de vocábulos , em que emráo 
vogaes , e cón loan tes, parte graves, 
parte humildes j e como taes le po­
dem ter as feguintes :

Sofpiros íñfiofhados , fue can/a’ i  
A trifi¿xú y xom que eu vivi tão ledo (3)

As mais inferiores sáo as que fe fa­
zem nas vozes compodas das vogaes 
* mudo , / , e u, e rem huma fó con- 
Toante depois da fyllaba, emqueettá 
o accenro ; quaes sáo tilas : ,

Ondf fu ir fu tu tfie ja  . onde nU vire ? (4) 
(¿uündo je  envtîve 0 cto, t día tfcurtce. (5)

. £m fegundo lugar : as dicçrfes de 
duas:(ÿllabas sáo a» mais bellas, e 
ib  no ras para a rima no verfo inteiro, 

·. V el as
. . J . ,  . . . . .  ........ .......... ..........
li» Cam̂ LuC. i , 14, (a) Id. ib. i , fj. (|) Id. 
Céat. S&n. i, 7j, (4) Farr.PMCi.Lunt. Son. 1 ,2 9 . 
( Ι ) Λ  ib. i , 4».
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e a* de tres i»o efdruxulo. Também a* 
de tres fe ad mit tem no primeiro , e 
as de quatro no fegundo. Poder-feha 
chegar quando muito a huma mais 
em qualquer delles , pallar adiante 
ferá incomportavel, A confonancia fe 
perde nas palavras feíquipedaes, e fi­
ca ( pelo dizer afliro ) fornida com a 
força das outra» fyllabas difcordan- 
tes, que lhes precedem.

Finalmente ferá bom obfervar nos 
melhores Poetas , quaes lejío as pala· 
vras por elles recebidas na rima, fe­
gundo a materia de que trarão. Pô­
de pois acontecer, que fera embargo 
de ferem as vozes curtas , bellas, ío- 
iToras, e ainda mefmo poeticas , não 
fejão com tudo idoneas para a rima; 
e não menos póde fucceder que aquel­
la rima , a qual f¿ conii d era por de 
bom ufo na latyra, não convenha a 
hum tnagelfofo foneto ; nem íirva pa­
ra huma canção, a que propriamente 
fó quadra a epopéa , e com a mefma 
difparidade nos demais poemas. Gar- 
cez faz a feguinte nota fobrea bel- 
liffima eftancia 39 do canto V  dos Lu-

IM THAT. DA VEK8ÍF. PeftTHG.
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Hadas : ,,As rimas efdruxulas , e as 
, ,  terminantes em , sãs cores na· 
„  turaes para reprefentar as coufas hor- 
„  ridas. ,, O que moítra bem o partí· 
cular cuidado , que nido empregao 
os bons Poetas.

Part. I. C ap. XII. 113

II.

OS vicios da rima são diverfos. Qu*e* táo 
Primeiramente , todos os confo- “ ."fígan. 
antes, que dependem das licenças ai· do * mef. 

íima declaradas, e que fe fazem , a l-7* c?nfi*
. terando a fórma natural dos vocabu- '  
los , fe devem ter por de mui pouco 
valor.

Em fegundo lugar , ter-febao na· 
mefma conta aquellas cadencias , em 
que coftuma terminar grande quanti­
dade de palavras , quaeiquer que el­
las fejao. Taes são os adverbios em 
ente , os diminutivos em ino e inbo, 
os fubftantivos com a definencia fem 

ñoe ade, como tambem todas as ter­
minações dos verbos em a va , ia  , 
a ra , era » a jje , e f e , amos, emor, 
irnos y a r , e r , i r , endo, indo, &c. 

I em
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Jiutha palavra , toda a rima toma­
ba da ordinaria defitteticia dos verbos 
fe confiriera de mui fraco merecimen­
to. O que porém tilo faz que as di- 

^as rimas fe hajfio totalmente de ex­
cluir dos vei ios , mas ha Je procuiar- 
fe que fejão raras , e que vão de mil- 
tura com outras de differente quali­
dade.

,, As Timas êntão deleitará^ mais,
,, diz o Pailavicino, (i)  quando fe \ 

formarem não fó de vocábulos, que 
„  de puro acafo nà formação da lin*
„  gua Ibes coube a riefinencia unifor·
,, me; mas quando forem tiradas ou 
„  de nomes proprios , ou de outras 
,, palavras tão necesarias , e opportu- 
, ,n js ,  que não dem fufpeita , que o 
, ,  feutifo he ferv ir  a rima. „  Pelo que 
iro rimar fe deverá fentpre ter e'\a 
geral atrenção , que as vozes de ca­
dencia uniforme caião naturalmente 
na fentença , e Te cuide que e f t ã o  
allí cotno neceflarias, e  opportunas i 
donde fe tnòftre , ( p e f o  d iítr affitn )

que
- — — . . . .  r  — — — —  i  ■ m  i  ■ .  · ι .  ■

tO Ait» del Stil·
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que* o acafo produzio aquellas défi»· 
nencias , que não parecião poiGveis, 
fenão por arre.

Ultimamente, a rima nunca ha 
de fer violenta , como são todas as 
que fe fazem ou de epithetos , que fó 
fervem a'encber os verfos, ou de ad· 
dicções ociofas , de particulas inu· 
teis , e de idéas defneceiTariameflte re· 
petidas. Por conclusio , tudo aquií· 
Io , que arralado (ó pela força do 
conloante , e que a oroutir-fe ,· o pen- 
famento fe confer va ria da mcfma lor- 
te , ou talvez ainda com mais belle· 
ca , pelo motivo de não eftar envol· 
to em tanta multidão de palavras , fe 
deve ter por vicio na ridia. Dette não 
poderlo efcapar até os melhores Poe­
tas , e  por iflo «nelnio fe deve olhar 
com tanto maior cautela.

P a η ?. Ι,/C a P. XII. t2f

HI. Λ -Quite ito

J A* fe ditte que as rimas fe dividiáo «* mi« ri· 
quanto á dittancia em proxima, 
mais próxima , muito proxima , ou diftanci* 

pelo contrario, ent remeta, mais rs- ™*·* 
1  ii uao· a it»
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N * r .

dota , ré moti Aima , em fim, de pro* 
porcionada dtfiancia.

As rimas da proporcionada difian· 
cia são as mais bellas , e harmoniofas 
de todas. E  como taes faz Camões 
deltas o mais ordinario ufo ñas fuas 
canções , odes , e tercetos dos ío- 
netos.

A rima , entre que medeia menor 
quantidade de verlos , cofiuma fer a 
mais numerofa, e fuave. Por ifio são 
elegantifitmas etn confonancia aquel­
las canções, cm que os íerenarips ven­
cem feperabundantemente os, hendeca- 
fyllabos ,como a l i l i , V , V I , e  V il 
de Camões , nas quaes fendo cada ef- 
tancía dé treze verfos, não tem mais 
de quatro hendecafyllabos. Pois como 
os verfos afiim são em maior numero 
de fete fyllabas, menos embaraço , e 
demora tem por coníeguinte o ouvido 
para perceber a confonancia das vo­
zes correfpondentes.

Difio fe deduz que a rima pró­
xima he de grande deleite, e que a  
mais proxima fe lhe aventaja ainda, 
e he fobre todas fuaviífima. Porém

co-

I l6  T BAT. DA VêRSIF. Ρθ*τσβ.
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como nefta ultima a fuá mefma ex* 
ceíliva doçura enfaftiaria de força fen­
do frequente , fe deve por i lío em­
pregar poucas vejes , e com difcerni- 
mento.

A muito proxima he infuave , mo- 
lefta , e abjedla , pois a fuá continua 
repetiçáo em vez de gerar bom lom, 
e grata harmonia, produz lómente 
hum caníado, e faftidiofo eílrepito.

A rima remota (e poderá admit- 
tir, quando oaílumpto for de grande 
mageltade , e elevação. A mais remo­
ta , e íobre tudo a remotiflima , caufa 
muito pouco deleite ; tanto porque a 
fua grande diilancia a deixa mal pre- 
fentir , como porque o ouvido , e o 
animo occupado, e diílrahido pela 
harmonia das outras interpoílas , a não 
adverte , de modo , que pelo vagar, 
com que chega , mais póde dar-lhe· 
deígofto , do que prazer. Daqui nafce> 
talvez o pouco ufo , que fe faz das 
festinas, como em feu lugar fe mof- 
trará.

■ Nas compoliçóes , em que ao toei- 
mo tempo íe procura gravidade , e

do-
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O mefmo, 
coníidera- 
da a com­
binação 
de humas 
com ou- . 
tras rimas.

doçura, o mais concernente , para coa* 
feguir huma e Outra, he .a tim ado 
proporcionada di fia ncia.

l i l i .

N A combinação de huma com 
outra rimas fe devem- obfervar 

as feguintes regras.
Primeira : fugir-fe ha da femelban- 

ça do fom entre dous conloantes di· 
verfos , mas pollos hüm ao pé do ou· 
tro i aílim cuino :

Nao era d¿fvario> t fantas''*
Cuidar , que em afta noite , c M itarin.
JFára da i enda o Principe eflar\ a ?
Suçceffo» e novidade extraordinaria. (1)

Onde as palavras-, quali femelhanies 
no fom ; 16 diverfificáo quanto ao ac­
cent o , que no primeiro e terceiro ver- 
fo eftá na penúltima fyliaba, e na an· 
tepenultima do» ourros dois.

Quando ao contrario qoanto mais 
for differente huma de ootra rima, e 
maior variadade entre ellas fefen^ir,

I*n-

128 T rat.da V£fiSlt. FORT06.

( i r Ma u f. Aflfonf. Afr. t , 97.
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tanto mais deleite perceberáó o? ou·» 
vidos , e fera grata e alternaba a con­
tenencia,

A fegunda çpnfille pi» que a di· 
verfidade do fom entre huera e outra 
rima não proceda fó da mudança do 
genero, ou número nos meftnos no· 
mes , e de tempos, modos » e pef- 
(o*s nos mefmos verbos, Por exem* 
pío :

Os Bramenes fe encherão de odio tanto ,
Com fea veneno os morde itiVeja tanta.

Ou tambem :

Que particularmente alii icjfe 
ïuformpçào mai longa, pois fazia - 
Mijjô J ¿ r viço ao Rei , porgue fouhjejje 

' . O que ntfte negocio fe faria, (j)

No primeiro exemplo ha Tómente a 
variedade do genero tanto e ,
e no fecundo dos modos fazia  e 
ria.

A terceira , era fim , be cuidar que 
a rima no ,fim do periodo correfpon- 
da em íuavidade do principio e

me-
— ... —■■■., piijuti r un TT*-»

( t ) f t n ·  Luf. 10 9 116 · (3) Id. ib. 7 ,  68.
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Verfo foi- 
to , fut de­
finição f e 
freceitos*

meio. Aflitn fe por exemplo o· quar­
teto* de hum íoneto- forem íonoros , 
e os tercetos lhes não equivalerem em 
harmonia , e gravidade, lerá ifto hum 
grande defeito.

E  do meímo modo em huma ef- 
tancia de canção , em huma oitava, 
&c. onde as ultimas rimas devem fer 
fempre correfpondentes em belleza , 
força » e doçura ás do principio , e 
meio da meíma eftancia , &c fendo 
antes de fofFrer co*roeçar por confo^n- 
tes nlo tão íonoros , com tanto que 
fe acabe em alguns graves e harmo- 
niofos , pois que fó o defcer e dimi­
nuir , e não o lubir e crelcer, le tem 
por imperfeição. \

C A P I T U L O  X III.

Do verfo folio , e fuas regras*
I.

V E rso solto he aquelle, que ex­
empto de todas as regras*, e fu- 

jeição da rima, termina livremente 
naquellas palavras, que melhor agra- 
dão ao Poeta.

í ó .
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Póde efle fer da mefma forte, que 
o  rimado , ou grande ou pequeno , e 
dividir-fe igualmente em inteiro, ef- 
druxulo e agudo, Ferreira o deleja» 
▼ a ver entre nós recebido ; e fallando 
da rima , diz aflitn : (1)

Alas foframo-la em quanto huma figura
Nao vernos y que mais viva reprejenig
Da que fia Mufa antiga a boa fo i tura*

No verfo folto ba de fupprir-fe a fal* 
ta de fuavidade, graça e confonan- 
cia, que dá a rima aos outros verlos, 
com os feguintes artificios.

Primeiramente ha de fer muiro 
elegante, e cheio de harmonia, e li­
to por modo tai , que fe não perceba 
quanto ao fonoro diminuição alguma 
em tudo aquilio , que a rima traz 
comfigo.

A fua elocução deve também fer 
puriífima, as exprefsóes vivas, os con­
ceito* nobres, e na ordem das pala­
vras dê-fe mageílade , e maravilha. 
São-lhe muito efiranhas as licenças 
poéticas , por quanto nelle nenhum

Pat R. I. C ap. XIII. 131
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nó , e obrigação da rima lhe póde 
efcuíar a deformidade.

Em fegundo lugar o período no 
verfo folto não ha de fcr muito ex- 
tenfo em razão da clareza. Também 
convem dar-lhe variedade de modo ,  
que a íua perfeita conltrucção fe ter­
mine ora em dous verlos , ora em 
tres , ora em quatro. O referido ver­
fo ha de fer de maneira encadeado , 
que o inteiro complemento do fenti- 
d o , ou. feicho do dito periodo, lhe 
não caia j imais ao meio , o que fe 
oppóe i  gravidade e harmonia, mas 
vá fempre rematar no ñm do mefmo 
verfo.

Finalmente , evite-fe nelle , quan­
to for polftvei , a uniformidade. E  
aílim leja humas vezes grave, outras 
galante , agorà vagarofo , outra ora 
accelerado, accommodando-fe ás coo- 
fas , e aos conceitos , que exprime, e 
dando is idées a correspondencia dos 
fons, que melhor lhes competem.

Huma obra poética póde fer com* 
polla em verfos defte genero f ou to­
dos hcndecafyl labos, pu todos peque*

1 3 t  THAT. DA VERSIF. PORTUO.

Digitized by o g l e



 ̂ P a r t . I. C ap. XIII.

nos ,'Όΐι ao mermo tempt^hendecafyl- 
labos c pequenos. Efles podem tana* 
bem fer ou todos inteiros , ou todos 
elUruxulos , ou todos agudos , ou ora 
de huma, ora de outra efpecie entre 
li tníílurados.

Muitos rem largamente recom- 
mendado o verfo folto , e entre nós 
lhe dá grandes applaufos Candido Lu- 
íitano. (2) Neile he certo que fe de­
vem eferever as tragedias , e come­
dias, pois nenhum ootro fe aflemelha 
tanto ao modo ordinario de fallar. As 
traducçóes dos Poetas eftrangeiros fe- 
rao de mui difficil defempenho, fe 
nelle fe não fizerem. He tatnbem pro- 
priilfimo para tratar materias perten­
centes ás artes ; del le em fim le fer- 
vírão felizmente muito* Poetas illus­
tres , particularmente Italianos , em 
outras pequenas compofiçôes , como 
são eclogas , hymnos , filvas , idyl· 
lios , panegyricos, &c.

Nós temos dos amigos Portugue­
ses o poema intitulado Naufraga

(2) DiftSífo Prclim. i  Trad. da Po«t. de Hor,
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de Se pu ¡veda por Jeronymo de Corte 
Real , a Castro, tragedia de Ferrei­
ra, a primeira das cartas, efegunda.' 
ode do livro primeiro do mefmo Fer­
reira, e a traducçao das eclogas , e 
Georgicas de Virgilio por Leonel da

134 T*AT. DA VEKSIP. PORTOS.
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P A R T E  II.
Das compoftçÕes poeticas em parti­

cular , e fuas regras quanto
άlingua po

C A P I T U L O  I.

Do fone to , e fuas principaes .

I.
Oneto he huma compo- 
iifão formada commura· 
mente de quatorze 'ver-· 
fos , todos da mefma ef· 
pecie, e dividida como 
em duas partes , a pri­

meira das quaes confiíle em dous quar­
tetos , o a outra em dous tercetos.

Os

Soneto » e 
fuá defini­
ção , ety­
mologia ,
e difficul* 
da de·



Os verfos, de que fe fórma o fo- 
neto, ou são todos hendecalyllahos, 
(e he o oia<s ordinario) on todos de 
fete íyliabas. A voz Soneto , tomada 
do italiano , val o mcfmu que peque­
no canto , como diminutiva de fou· 
ni , que naqueila , lingua figiíifiôava 
antigamente canto e diz-íe pequeno 
fom ou canto , confidsrado affitn a 
refpeito da grandeza da canção.

A fobreJita definição fó partence 
á perfeita, e regular fórma , que át 
prelente tem o foneto , dito ,
por confiar inteiramente de veríos da 
mefma efpccie , e não contempla as 
diverfas configurações, que algumas 
vezes fe lhe tem dado. :

Eutre as pequenas obras poéticas 
foi o foneto fempre havido por. couíà 
difficillima Hum foneto fem defeitos’, 
fegundo Defprêaux, (t) equival a hum 
largo poema. Bernardes , depois de lon· 
gos exercícios de poefia , fe confiera 
pouco prompto quanto a esta patte, 
affitn o protefta , dizendo : (2)

Esr, 1

1 3 6  TRAT. DA VEBS1F. POHTUG.
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P a r t . II/ C ap . I. 137
Eu  , fenhor, )4  pudera ter bifmtos 
Oepnis que comecei a fa\cr trovas >
E  ainda btm não cayo nos fotutos·

Como o foneto he huma pequena com- 
pofição , qualquer ligeiro defeito, que 
neila haja, avulta confiderave!mente, 
e fe torna indeículp&vel. Por quanto 
O ouvinte fe eícandaltza de que apre- 
íentando-!e-!he hisma obra , quanto 
ao tamanho de pouco porte , náo 
compenle efta a pequenez com fua 
extremada belleza.

II.

O Soneto deve conñar de hum fó Re®**“** 
penfameDto , e efte ha de fer cerne"’ í 

natural, bello , novo, e nobre. 'Jô^ofo 
Achado o penfamenro verdadeiro, to .° 

ou verofimil, que lhe ferve de íujoi­
to , fe ha de efte artifidofamente am­
plificar , e provar com razões , quaes 
lhe convierem. Mas como lie drffi- 
cultofo defcubrir fempre penfamentos 
novos, cuidar-fe-dia (qualquer que le­
ja o •afiumpro) em os revHHr de tan­
to ornato por maio ih  «nergrü, figu­

ras , ^
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ras, e mais graças da elocução poe­
tica , que por nenhum modo, ainda 
quando o íejão , fiquem parecendo 
velhos, etrivíaes, mas fiin bellos , e 
maravilholos. Para iúo faz muito fa­
bular frequentemente idéas fantaíücas, 
e formar imagens animadas.

Seguir-íe*ha a conclusão do dito. 
peníamento , a qual fe deduzirá natu­
ralmente del le , e por modo tal , que 
fejá ao mefmo pafiTo conclusão do fo- 
neto. Allim o propòr, e o provar le 
fará nos quartetos ; e o confirmai , e 
concluir nos tercetos. E he tão eííen- 
cial perfeição do foneto ella natural, 
e fim pies dedução , que fe a claufu- 
la , ou qualquer outro peníamento não 
fof dependente do que lhe efiá an- 
tepofto, o foneto lerá forçofamente 
máo.

A materia do foneto convem qiie 
fe diftribua em fórma tal , que a ca­
da hum dos quartetos , e tercetos cai­
ba aquella fó parte , que lhe he com­
petente. Mas a que tocar aos terce­
tos ha de aventajar-fe muito a todo 
o. redo do foneto, ou feja pelo au­

gmen-
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gmento da oração, bu pela novidade 
do conceito , ou por outro qualquer 
modo, como betn confirma o dito vul­
gar , que ha 0 foveto de a b rirle  
chave de prata, e fechar-fe com cbavè 
de ouro. O loneta, diz Faria , (t) he 
como a carreira de hum bom eaval- 
leiro, na qual íe olha mais o parar, 
que o partir, e corten

A entrada, ou principio também 
deve fer muito elegante , e com ter* 
mos graves, poéticos, e bellos á pro­
porção do aiïumpto, para que pofsão 
gerar apreço e credito á obra, onde 
fervem de frontefpicio. Finalmente , 
toda a elocução no foneto ha de fer 
polida, e cattigadifíima, nem foffrem 
elle palavra alguma ociofa , mas to- 
das hão de fer (ignificativas e enérgi­
cas. Entre toda a qualidade de inven­
ção dos modernos, diz juftamente o 
P. Rapin , (2) fer o foneto o mais 
proprio para receber grandeza na ex- 
p re fó o , mas que nenhuma coufa lhe

ctoprim.tom.dat Rrm. dvCaUu 
» · 19· (a) Reflsx, fur 1« P w t »  ja«
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He tão esencial como a feliz c natu­
ral deducção do penfatnento,, que o 
compõe.

Como o argumento do foneto he 
illimitado quanto ás coufas , pois fe 
podem nelie tratar todas fem excei- 
ção, com tanto que fe comprehendão 
na determinada medida dos quatorze 
verfos, fuccede algumas vezes , que o 
foneto feja fó a limpies expoliólo de 

. hum conceito , ou de hum falto, aca­
bada e conduida fem efcuridade , e 
por hum modo delicado. Tal he em 
Camões o de Jacób e Raquel , (3) 
onde toda a fubllancia do foneto con* 
lifte no ultimo verfo , fendo todos os 
otítros huma íimples relação do cafo.

Allim fóra das regras materiaes , 
unicamente a leitura dos melhores Poe­
tas nefte genero de compofição, ferá 
para o acerto o meio mais feguro e 
conducente. Petrarca e Cafa entre os 
Italianos, Garci-laflo entre os Cafte* 
lhanos , e entre nós Camões , no-Ios 
offerecem excellentes.

Ha * 5
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Ha de mais outra efpede dé fo· 
neto , o quai fe f  »zfurprendendo o 
efpirito com algum conceito fubtil , 
mais edgenhofo , que folido, ao qual 
conceito dãp o nome de agudeza.
Não paila ella commumente de al* 
guma pueril e fría jocoíidade, fun·* 
dada em antitheíis, equívocos, allu- 
sões , e outrüs lemelhames jogos de 
palavras. Nós a omittimos como in· 
venção do corrupto godo na decaden- 
cia da bella poefia. Alguns modernos 
a reproduzirão e praticáiáo muito no 
feculo X V I I  , dos quaes foráo como 
cabeça Marino na Italia, e Lope da '
Vega na Hefpanha.

III.

A  Divisão do fentido deve fazer- ® iy{íe'*®ide 
fe em cada hum dos quartetos, „0 

e tercetos. Aífim férá defeito, que 
a fentença por exemplo do primeiro 
quarteto venha a acabar no primeiro 
▼ erfo do primeiro terceto ; ou tam· 
bem que o conceito defte termine no 
primeiro verfo do fegundo terceto.

K  ii Quan-
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Quando em cada verfo fe pudeíTe 
■ compreltender alguma parte perfeita 
dQ íentido , concorrería ¡(lo muito pa­
ia a graça e harmonia ·, mas no ca­
jo de que ailitn fe perjudique e aca­
nhe de qualquer modo o conceito* fe 
deixará de fazer , como tanto porém, 
que no fim de cada dous verfos haja 
íêmpre algum termo na feutença , pa­
ra que o leitor alli poíía ' tomar hum 
leve repoufo.

Affim ou fe fará inteira paufa, e 
concluirá Temido perfeito, ou ao me­
nos-meia paufa com ponto e virgula, 
ou quando ae todo menos com vir­
gula. Cuidar-fe-ha porém que nunca 
fe violente o (entido em razão de dar 
por i(To fuavidade aos verfos , nem ao 
contrario ella lotira detrimento por 
beneficio do conceito.

« II .

✓ "v S quartetos uni werfalmentc fe cof­
ín™ no/* - * * turnio rimar de tres modos. Brá-
qmrtetoi meifo : faaendo coafaante o primeiro 

Yec£t ocpi* O qssrto , quieto * eeta*  
. ~ yo i.

.*43· T rat. da veksip. portos.
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TO; e o fegundo com o terceiro , fer­
to , e fe timo. Ido charnão es Ira tia- 
nos rima fechada;■ Por exemple;

Em  quant· quh Fortuna, qué tivtffe 
EJperattqa de algum contentamente,
O gofio he hum fuave penfamento 
Me fe z  que feus effeitos ejcrevefie·

Por ¿m temendo Amor que avilo defie 
Minha efcriptura a algum Ju ifo  ifento 
Efcurecec-me o Engenho co' o tormento , 
Para que /eue enganos não dijjefje, ( 1 y

Onde fe vê correfponder à ef··
crevejfe, delinencia do quarto verlo, 
depois a de f e  do quinto , e a diffeffe 
finalmente do oitavo; ccrrefpdndendo 
do mefmo; modo entre fi as deíínen- 
cias dos dou» verfoe do meio no pri­
meiro e fegundo quaueto , que sao 
coûtent amento, penfa, ifento , 
tormento. Cuja travação e ordem de 
conloantes coíluma fer a mais prati­
cada.

O fegundo, fe que denomina' 
ma alternada, he de duas maneiras

entre fi differentes. Primeira : fazen­
do o primeiro verfo confonancià com

o ter-

(i) C*m. Ceio. Ç»n, U i. . ;
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o terceiro, quinto ,e {elimo j e o fegun- 
do verfo cora o quarto, fe ito , e oita­
vo , como tnofira o feguinte foneto ;

Se e»m defpre%es » Ninfa , te perece 
Que pedes detvier de feu  cuidado,
Hum coração confiante , qne J e  effert ce 
. A ter per gloria eKfeu  atormentado*

D eixa m tue pet fia  , e recenkece
Que mat fabes de emer defengañade 9 
Pois nâe fentes, nem vis  que etn e*u m alCrece 
Cree ende em mim de si mais deje mode· (3)

A outra , pouco differente defta, po­
rém ainda menos ufada, he quando 
fe rima o primeiro verlo com o ter- 
epiro·. Texto, e oitavo j e o íegundo 
cpm oquai to,  quinto, e feámo , co* 
mo fe vê nefte exemplo:

Depois de aver cher ado es meus ter mentes,
Quer Amer , que lhe cante as fuas gloriae. 
Canto de huma Belleza os vencimento ,
Ve hum Unge padecer chore es memorias* 

Per ¿ni, fe  as minhas pinas sito v ito 'ia s .
Per a caufa , a meus altos penfamentes 1 
D ilatan te  em lat geijfimas hifiorias 
Eftcs meus glorio Jos rendimentos. (|)

O terceiro modo finalmente, cuja 
r¡ma íc póde dizer m ixto, por iílo

que

(3) Id. ib. 3 1 34. Id, ib. )i i.
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que participa de ambas as fobreditas, 
Te faz rimando o primeiro rerfo com 
« terceiro , fexto , e fetimo ; e o íe« 
gindo com o quarto , quinto, e oitavo. 
Liílo fe acha exemplo em Petrarca.

Nas feguintes figuras fe reprefen- 
tac rodos os referidos modos. O nú­
mero fuperior romano indica o mo­
do , e as letras do alfabeto , quando 
são iguaes , moftrão que os verfos , 
que ĥes correfpondem, indicados com 
os números arábigos, tem entre fi 
cpnlcnancia.

I.
i  1  3 1 4 f  7 8
A B B A — A B B A

H.
i  2 3 4 5 6 7 * 
A B A B m A B A B

III.
1 2 3 4  5 : 6 7 8
A B A  B _ B  A B A  

IlII.
1 2 3 4  5 : 6 7 8
A B A  B _ B  A A a

Os
,yC ' gle



V.

O S terceto* ou. coftutoáo ter pfe< 
cifamentente duas rimas , o qus 

chamão rjma encadeada , ou tree, « 
it  poderá dizer rtma terciad*. Os 
Poeta* tomarão a liberdade de ortê* 
uar a rima bocadeada , e fecer a ra* 
vaçio dos dons confoíaSnes de varios 
modos.

Primeiro : fazendo que o primei* 
ro verfo dos feis corresponda te«* 
ceiro e ao quinto; e o feguiwo ao 
quarto e fexto ; tomo neüe ;xem* 
pio :

P * i f , Ugo , f e  efid claro que hum ‘tomento 
Dd canja que outra na alma Je acejcente t 
J á  nunca pojfq ter contentamento·

Mas ίβα font afia fe me mente i 
Oh , octo Jo t e cegó pan fomento ï 
Ainda eu imbgino em Jer content i ? (i)

Elle primeiro modo he fobre todos o 
mais fuave, e igualmente proprio pa­
ra toda a forte de aíTumptos, e ao 
prefente tambetn o mais feguido.

t +6 T b AT. DA VfcRSlF.ÍORtOG.

(Ó M* «S. 11 J.
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Algumas vezes encadeárSo os con· 
Toantes de modo que o .primeiro ver- 
ío dos feis correfpondeíTe ao tercei· 
ro , ao quarto ,  e aa Testo ; e o íe- 
gundo ao quinto.

Ultimamente atravaçSo dos dous 
confoante's fe fe2 , tendo b ‘pfimeiro 
verfo correfpondencia Cbtn 0 quinto 
e Texto , e o fegundo com o terceiro 
e quarto. .

Camões diftribue por dous modos 
particulares a rima encadeada. Primei· 
ro : correfpondendo o primeiro verfo 
ao quarto , e fazendo os outros entre 
fi confonancia j adíen como :

Cafo^ e Portuna , podent^tiCtriar 4 
Mas fe  por accidente dão victoria,
Sempre o favor du JF+ma he faifa hifioria* 

Excede ao faber , determinar ;
A  a confunda fe deve toda a gloria  »
0 animo livre hf digno de memoria. (2)

O outro Confifte etn que O, primeiro 
verfo dos feis faça confonancia com 
o quarto e quinto ; é o fegundo com
o terceiro « fexto-j uíftm como:

•

¥ k * l t .Ili C aí. f. 147

(9) Id. ib. ) |  }>.
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Fofics de, Santos huma rara mina 1
Almas de mit a mil ae Cee mandaftes 
Do mundo , fue perdido reformaftes·

E  rtào rouba veis fã  com a doutrina 
As vontade* mortaes , mas a divina ,
Pois os feus rubis finco lha roubaftes· (5)

Todos os fobreditoe modos fe redu­
zem ás feguintes figuras , repreíeota- 
dos com os finaes aífima explicados.

I.
i  * 3 4 J  í
A B A _ B  A B

II.
« * 3 4 * 6
A B A J A B A

III.
i * 3  4 * 6
A B B — B A A

l i l i .
i * 3  4 * 6
A B B - . A  B B

V.
1 * 3 4 * 6
a b L a a b

A

1 4 8  T rAT. DA VE1S1F. PORTüG.

0) 14. ib» i >
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A mefma variedade fe praticou na ri- 
roa terciada. Primeiramente le coftu- 
roou concordar o primeiro verlo do 
primeiro tercero com o primeiro do 
fegundo ; o fegundo também do pri- 
roe i n o  com o legundo do legundo , e 
em fim os dous terceiros entie f i , co­
mo ñeñe exemplo :

0 vás y que Amor obriça a ftr fogeito*
A diverjas vontades \ quando lerdes 
Num breve Livro cajos tão dtverfot » 

Verdades puras são, e não defeitos.
Entendei que fegundo o Amor t¡verdes 9 
'Vereis o entendimento de meut verfos. (4)

Os nodos amigos fizerão muito ufo 
deda travajão de conloantes , a qual 
eíFedivamente , aínda que nSo tío 
fuave como a primeira da rima enca­
deada y tem muita gravidade, e por 
ido he aptidima para o eftilo fubli- 
nte.

Em fegundo lugar, o primeiro 
verfo correlponde ao quinto , o fe­
gundo ao quarto , e o terceiro ao fex- 
to. Por exemplo :

Ao

M  id* ib . » ,  »,
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Ao nojfo Portugal 9 que agora vemot
Tão differ eren te de feu Jor primeiro ,
0s voffos âorão Honra o Liberdade.

E  em vás 9 Grão Succejfor 9 g novo Herdeira 
Do Brangaçao Eftaào ha mil eftremos 
Iguaes ao Sangue % e móres que a Idade, (çj

Em terceiro lugar , o primeiro verf» 
correfponde ao fexto, o íegundo ao 
quarto, e o terceiro ao quinto.

Em fim, o primeiro verfo correí- 
ponde ao Texto, o fegundo ao quin­
to , e o terceiro ao quarto. '

Elles quatro modos são os que Pe* 
trarca introduzio na travação e ordem 
dos conloantes nos tercetos. Ordina* 
riamente déliés fe tem fó fervido os 
outros Poetas vulgares , que nas demais 
linguas o imitarão; os quaes modos 
tòdos fe reduzem ás feguintes figuras.

1 * 0  T rat. dá versif. portüg.

I.

A . B C u A B C
II.

III.

( ;)  Id. ib« z f
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H L

A B  C B  C  A 
IIII.

ï * 3
A B C _ C  B A

Outros muitos modos tem praticado 
os Italianos , e também aiguns Catte· 
ihanos e Portugueses, tomando netta 
parte huma licença ampliíEma, e fa­
zendo diverfas alteraçfies , conforme 
o que a cada hum melhór contenta- 
va. Mas itto he raro , e depende da 
eleição particular do Poeta, e affim 
)he fahe mais ou menos felizmente, 
fegundo a differença do ^¡ofto, que 
nclie ha. Tratámos fó dos í'obieditos 
por ferem os mais ufados.

VL

O Soneto quanto i  matetia deve
guardar huma exaíla convenien-,,e* p.V* « 

cia μ  eftilo oom as coufas , de que Ρβ̂ *ίςΐ<» 
trata, fegundo o foffire a natureza e 0 oneto, 
iadele ddU te m e o o p o fifío , como

he j-
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he fácil obfervar em Camões, parti­
cularmente nos dous últimos verfos 
do feguinte quarteto :

Porém Amor , f ue effeitos varior cria »
V De ti cantar me manda em toda pátrte »

Nao em pie Aro telígero de M arte,
Mas em Juave e branda melodía. (i)

Iflo porém pertence em commum aos 
generos , ou caraéleres diverfos da 
oração , a qual póde receber ¡nnume- 
raveis modificações , e ellas Unicamen­
te lhas faberá accommoder o juizo do 
Poeta. AlHm faremos fó as leguintes 
obfervações a refpeito da fórma do 
foneto , como neceflarias á condição , 
e genio_de(la efpecie de poezia , ma- 
iormente fe fe tratarem copias graves 
€ férias.

Primeiramente hSo-de-fe evitar ,  
quanto poflivel fo r , rodas as palavras

coin ·

ι$τ Τ*τ. da tersif. fortuo.

(i)  Cam. Cent. Son· a , 87. Sobre eftea dous ver­
fos faz Par. e Souf. ó feguinte reparo· ,9 N ote-fe 
a el eftruendo del verfo antecedente » 7 la fuavi- 
a dad dede \ % como cada vno fe c o n fo r m e  cora 
» el argumento. £1 hablar de Marte pide aquel 
a ruidos el dizir de vna habilidad politica p id ·  
a  la lírica fuavidad» A f l im fc fa b ia  t r a & t fb r m a r  m i  
* Macftro. ( Camóei. )
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compridas, e que pafsão de tres fyl- 
labas. As de quatro , e ainda mais as 
de lineo , devem' fer rari (limas. Elias 
vozes longas farigão na pronuncia* 
çao, e tirão muito da graça e harmo­
nia aos verfos pela fraca percepção 
das pau fas procedidas dos accentos.

Os vocábulos em geral me'lhor he 
que fejão breves , do que extenfos ; 
mas elles mefmos breves fe miftura- 
ra6 com outros mais breves, de for­
te que efta grata alternativa feja de- 
leitavei , e fe evite allim o fallió , 
que a uniformidade produziría.

Depois d ido todas as vozes hão 
de fer bellas, polidas, e poéticas. 
Pelo que não convem de modo algum 
ao foneto ( efpecialmente fe for ferio) 
equívocos , agudezas, e jogos de pa­
lavras femelhantes., Porém ainda he 
mais ridiculo querer nelle exprimir 
com as primeiras letras de cada ver- 
fo , ou com as do meio, o nome de 
alguma pefloa, ou de qualquer outra 
coufa.

Eües brincos de engenho com to­
dos aquellas verfos, chamados em

ge-
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grego acrorticos , e pelos Italianos 
tapQverfi, pois Acrofliço fignifica di- 
Ster alguma coufa pelas cabeças dos 
verfo$ , fcm. embargo da authoridade 
dos grandes Poetas em contrario , (z) 
fe devem inteiramente reprovar, ςο· 
mo excrcicio de pefloas ociofas , et 
faltas do são godo da verdadeira poe- 
jsiâ·

Todas as figuras, ou licenças poe· 
ticas , á exceição da finçope , como 
mais frequente, e por iflo menos ef« 
tranha ao ouvido, não tem lugar em 
huma tão pequena compofição.

As timas hão de fer proporciona­
das ao affumpio. Graves por confe· 
guinte , ( efpecialmente nos tercetos, 
para que crefça a magellade do af- 
iumpto ) fe a materia for fublime ; 
medianas em gravidade e doçura, fe 
o fogeito for mediocre ; e humildes 
em fim todas as vezes, que o argu­
mento for defta mefma natureza. O 
empenhar* fe o Poeta em rima» d i Ha­
céis lhe dá occafião, ou o póe na ne·

i J 4  T RAT. DA VERS1F. PcRTUG.

■■■·.■ M . f i w e  w M i v j · · ·  m m m

(s) Yed. Ç aoi» S«n. * ,  f9· fc i b .  F a x ·  e $ouf·
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oefîîdade de lançar mão de palavras 
barbaras e inluaves , de vocábulos ex· 
travagantes de vozes truncadas , e de 
metáforas ridiculas e baixas ; aííim o 
mais feguro he fugir totalmente def- 
te genero de rimas violentas.

Mas quando fem nenhum conf- 
trangimento do fentido , e das pala· 
vtas o foneto puder felizmente 1er te­
cido de rimas dfficultofas, ferá ao 
certo por iffo merecedor de grande 
apreço , pois que as ordinarias e facéis 
de achar lhe são de pouco merito.

Por conclusão , as rimas dos quar­
tetos não hão de fer as mefmas dos 
tercetos, e nem ainda toantes ou af- 
Toantes deltas, nem de outro algum 
modo femelhantes cm confonancia , 
de forte , que tanto mais entre fi fo­
rem parecidas , tanto ferão mais de- 
feituofas. Outro tanto fe ha de pra­
ticar entre as rimas dos quartetos e 
tercetos, ácerca de humas com ou-  ̂
tras. Camões peccou contra ifto no 
foneto: Alma minha gen til, &c. (3)

L  pois

pAâT. II. C ap. Ié

( j)  Gtat. Son. 1 ,  t f ,
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E fp íc ie s  
mais p rin ·  
cípaet de 
fo ne to i.

pois qws árdante, copfaaiu* do ultl·- 
no  quarteto·» e niertc«K-.tt , primeiro 
dm primeUo. terceto, são affoaotea, e 
ajSiiD cm Queros lugates.

V » .

A Léo» do, foneto fi tapi as ha,out»aa 
mutas efpeçiw introduzidas sa 

poeiia aulgar, Trataremos brevemeo* 
te des mais importantes e conhecidas, 
que «en> a. fec foreros. de refpofta, corn 
cola, dobrados., continuos, encadear 
doa, repetidos', rehogados, agudos, 
efituxulos, mixto*, de «chocou reflesa* 

S o n e t o  de sas r o s t a  he aquello , 
en  que (è refponde a,outro foaeto» 

Brimeiramente conforuai>íe-hão na> 
refpoûa as. me (mas cadencias;, ou. ceo*, 
feantes da propofta. P  apoia, sao fe 
empregará, neflfcs. con Toantes da re- 
fpofta palaspa alguma, de que fe haja 
ufado na. propofta., excepto quando 
for voa equivoca, e tomada; em ota* 
tra figmfiçsqáo. Final meóte a dübi» 
buiçáq das rimas ha de fer na refpof- 
ta. a  naefma. pmpofta. - .

ifó TIUT. da VEaaip. toarva.
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Algumas vezes porém poderáõ fer- 
vir na r-elpofta as palavree da propof- 
tu , os todas , ou parte; O que porém 
únicamente tem lugar em cafo de ne- 
ceffidade , illo he, quando a rima da 
propofta for difficultofa, e fó a mui­
to euflo , torcendo as vozes e o fenti- 
do , fe pofsao deícübrir outras dicções 
daquella meíraa cadencia.

Por nenhum modo deve 0 Poeta 
na refpofla ufar da invenção 4 das fór­
mulas , ou das figuras , com que foi 
eferiro o primeiro ioneto , pois tnpf- 
trará alíiro pobreza e acanbamemo de 
engenho. Pelo que fer-íbe-ha precifo 
excogitar (empte novae idéas , no­
vas expfefsóes , e novas ornatos., para 
que não pareça copiar, ou imitar fer- 
vilmeme.

S o n e t o  c o m  c o l a  , que tambera 
fe diz com titornel'lo, etírebilho, ou 
elbaitrbote , he aquelléonde depois 
dos quatorze veríbs fe dá o addita- 
rtiento de Irum ou mais tercetos.

Bh> fãZ-fe de does modos. Pri­
meiro : fendo o primeiro verfo de ca­
da-terceto deiete fy Habas, e os ou- 

¡L H troc
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1^8 T r a t . d a  v e r j i f .  p o r t u g .

ttos dous de onze. Segundo : fazendo 
o primeiro verfo de cada terceto con· 
fonancia com aquelle, que immedia· 
tamente lhe precede , e os outros dous 
entre ft porém com rimas differentes. 
Por exemplo :

Tanto !e fo r  ao ,  N in fa ,  coftumandtt 
Aleus othòs a chorar tua du rera ,
Quo vão paffitndo /V / pOr Na tureχα j  
O que por Accidente hiño pafjand·,

No que ao Joño je deve efiou velando 9 
È  venho a vetar fo minha tr if it \a  *
0  choro não abranda efla afpere%a ,
E  meus otaos ejîüo fempre chef ando. *

' AJfi de dor eni dor ,  de mágoa em mágoa 9 
ConfuminÜo-Je vão in u tilm en te ,
E  efla vida também vão confumindo.

Sobre d fogo de Amor inutit agoa \
Pois eu em choro eftou continua mente 9 
E  do que vou chorando t i  vas rindo.

ÀJftm nova Corrente
Levas de choro em fo ro ,
Porque de ver»te r ir  , de novo choro.  ( i )

Carôôes talvez por haver fido entre 
os Hefpanhoes, como prefume Faria 
e Soufa , (z) o primeiro que ufou 
deita e.fpècie de foneto, não obfervou 
as íobréditàs regras, que os Italianos

. - pra-

(r) Çam. Gen. Son. a ».$7. (a) Ib.
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praticao , pois nem o primeiro verfo 
da cola Faz confoante com o prece­
dente, nem o fegundo he headecafyl* 
labo.

P  additamento dos tercetos póde 
extender-fe a arbitrio do Poeta. Po­
rém no cafo de que fe queira ufar de 
huma femelhante invenção , bom íerá 
empregalla nos aíTumptos jocofferios, 
que propriamente lhe convem.

S o m e t o  o o brad o , be aquelle , que 
leva hum quebrado de 1'ete lyllabas 
depois do primeiro hendecafyllabo de 
cada hum dos quartetos, e outro de­
pois do terceiro dos ditos quartetos ; 
e nos tercetos hum quebrado das mef- 
mas fete íyllsbas depois do primeiro, 
ou do fegundo ver (o grande. A cor- 
relpondencta da rima nos quebrados fe 
faz fempte com o verlo antecedente.

Neíte genero de foneto coüuma 
fer a referida configuração a mais or­
dinaria ; porém ainda affitn mefmo de 
pouco ufo. Outras muitas praticárãó 
alguns Poetas, particularmente Italia­
nos , feguindo cada hum aquella, que 
mélhor lhe contentava.

So-
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S o n e t o  c o n t i n u o  dia-fe aquel» 
le , em que as duas rimas dos quar­
tetos fe continuão nos terceto*. Confia 
de quatorze verfos grandes, e recebe 
todas as>mefm»s travaçées de conlo- 
nancia, de que fe uf* d o  fooeto f i a t ·  
pies.

Duas fá vozes., fot» vartadade al­
guma de fígnificado, repetidas na con» 
fonancia, tem algumas vezes fervido 
a formar efte ídneto continuo.

S o n e t o  e n c a d e a d o  be aquel le , 
onde a ultima dicção do primeiro 
verfo corre fpende na con fonancia á 
primeira do fegpndo, e affim fucceflt* 
va mente no» demat» verfos até o fin» 
dos quartetos. Outro tanto le começa 
a fazer no fira do primeiro verfo do» 
tercetos , e fe profegue até os acabar. 
A travaçao dos con Toantes finaes he 
a mcfma do foneto limpies*

S o n e t o  com r e p e t k j -So  he aquel» 
le, no qual íeguidamente fe repete a 
ultima dicção de cada verfo no prin­
cipio de outro fubfequente ; de ma­
neira porém , que a dicção repetida 
prenda, e faça fornido com aa pala»*

v ra s
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vnre de virio anteèèderite, 6 cotít fas 
db  ̂ne le ligue.

Sofero RKTBÒGftXDb lié átjuelfê , 
onde cuda verfo de pM fi lidb bu 
pàra diante ¿ ou péta lr & } tità hbbi 
lUntido perfeito. Tafnbèftt fe fôrWa 
de modo , qué fe haja de 1er de lima 
para baixo , ou ao fcònrfârto , e iflo 
eu pelo principio, Ou pelé ifleió ¿ êu 
pelo fim. Nao pára que fe itffite, más 
lómente para que fe Véjfa è difficülëi- 
de , irá aqúi o feguiéte élfetítpfo :

“Doces cuidados 
Qs meus amores 
!tfós feus ériòris 
Achao legrados 
Aíuito animãdos 
Anidó ίρ m dot es , 
Rifido rieres 
inda pecados 
Amo mil penas 
Toó ifpeóátvos  ̂
Iris jerenas , 
iVp imaginarnos 
’lWas amenas 
Aoko o airea i ¡j os i

Entre mil eñdtfiknhs 
Menos me afeguraó 
Ageos t je  cenjwAO 
N*vo\ brtfbátdtbsi 
Unicef alentes 
Èm  meu betn /e apurão s 
l è n is  fè  ajfegufàï «
Dão-toή  atrivim enm *
E l  per ando glorias f  
Faço des fiidtes óofio , 
A ir  OS fohitariÒU - 
Áigidas memorias 
Im a g in a  o gofio ,
A tm dt m tnrm m i. (?)

------------------- * ---------------------------------------η Tt. - \  * —

ht fes s* ftá. í« casr. den*.
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Ede fouet o divide-fe em doue peque· 
nos, hum de verfos de finco lylla- 
bas , e outro de feis » he acrolfico, 

..pois nas letras iniciaes do primeiro fe 
lê Dona Maria Pinta , e nas do fe- 
gundo o nome do Autor , que he 

. Emanuel de Faria.· Também o pri­
meiro ioneto he perfeitamente retro­
grado lido de fima para baixo, e qua- 
u da mefma forte lido dé baixo pa­
ra fima, fe fe lhe mudar algum tan­
to a pronunciado ; o fegundo po­
rém , ainda que não tão córtente, 
póde pallar.

S o n e t o  a g u d o  , ou m u d o  , como 
lhe chamao os Italianos , he aquel le, 
cujos confoantes são todos agudos , 
ido he , fe fazem nas vozes, que tem 
accento na ultima fyilaba 1  aes são 
em Camões o foneto yx da centuria 
» » e 49 da x. (4)

So* *

(4) » Las confonancias defte foneto , dit Paría e 
a S ou Ta Cobre o foneto 99 da centuria 1 de C i. 
» moei f fon todas agudas t y edo fe admite oy, 
» porque fiendolo todas , parece fe hizo con cuU 
p dado « y por querer t pero tienefe por defeuido 
> ó doxedad el introduzirías entre las que no lo
* fon. Que no fe ufe eíla ¡ntroducionf ven$o en
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Soneto ksdrüxulo be o que fe 
compôem de verías hendecaiyllabos, 
lodos eidruxulos ,¿fto be, de-dote fyl· 
laba< com accento na antepenultima.

Soneto mixto he o que confia 
de hendeeafyllabos efdrüxuloi , alter­
nados com lien deçà fyl labos inteiros.

Soneto de echo , ou heflkxa 
fe faz todas as vezes, que as ultimas 
fyüabas da dicção antecedente fazem 
a ultima dicção, e confoaote de cada 
verfo.

Tambem o echo., ou reflexa , fe 
pôde fazer no meio do verfo , ou to­
mar-fe do fira do verfo antecedente 
para o principio do verfo feguinte, 
O variar-fe por muitos modos , iegun· 
do o engenho do Poeta. Os echos po­
rém nunca poderão format-fe de pa­
lavras inteiras, e muito menos de 
plaufulas perfeitas, e repetidas, como 
são alguns de Camfíes. (5) Os verda­
deiros echos são os que repetem o fim 
da palavra precedente, de forte que a

tal
t ■■ ■■ ■■ ■ ■ «■■*■■■ ■■■ ■ ■■■■■■ ■ ■ ■ —
» ello i que pueda fer defeto* ufando fe talvez con 
* arte a buena ocaiîon, es impo (Tibie, ( j)  Cent·

, 70. JSglofr 7 1  j 2· Volt· 8 1 )·
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Canção 
que fej» , 
c donde fe 
deriva o 
feu no me.

tal repetido conditua fenrláo, 0t> ea~ 
bal refpo&a. Nunca hlo de paílár á t  
quatro fallabas, os de duaa até treft 
sao Os melhores*

C A P I T U L O  II.

Da canção, e das , que Ibe 
pertencem.

I.

G Awcjïo he huma quantidade de 
eítancias , formadas com depen­

dencia de fentido fobre algum che­
ma, e que guardio huma ordena dé 
rimas, de verfos , e de pontuação em 
tuda femelhanie ¿quella , que fe de­
terminou na priméira.das ditas eftan* 
cías.

Deda forte fe a primeira eftartcia 
river por exemplo finco pontuações r 
e treae verfos, dos quaes o primeiro 
fe ja pequeno, e façacoflfonancia cont 
o quarto; ra roben* as demais eftan* 
cias fubfequentes fe hão de formar 
todas pelo meímo tbeor, e c o n  ferrar 
cada huma délias inteira correfpon» 
dencia com a primeita ero todo aquil-

164 T rt. da vEna*. KftTtfá.
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t e , deque ella confia» Sámente no 6m 
fe pôe huma menor quam idade ée eer» 
fos, que le denomina remate, lito 
ferve de feixo i  canção, e Ibe con· 
due de todo «  featido.

A voz canção áeriva*fe da Latina 
ranti* , e fignifc» geralmeate qual­
quer obra métrico, que fe canta, Po­
rém a fobredita Compofiçáo mereceo 
pela fuá excdtencia , que o· referido 
noate fe lhe apprópriafte etn part ico· 
lar. Franc rico Petrarca , famoíiíBmo - 
Poeta italiano, foi o mais illuftre en* - 
trs o» que tem efcriro nefte genero 
de poe&a; e delle tomárão a denomi­
nação de canções petrarcbefcas. Ou- 
rroe lhe chamão canções feguidas, 
ou rem s, das quaes por f'eiem entre 
rodas as mai» célebres, trataremos eta 
primeiro lugar.

I!.

Ε 9 τ λ η <3ιλ  ,  ou R a  r ío  lie bom afu» • οα ramo 
tamenιο de muitas parelha» de *“*/*»··· 
νβτίο» , ou de muito* tercetos f ou t,T o rea 

quartèto#, hue* c m  outro* entre 6 númer°
* w em cad«

canção·

Ta * τ. il. C a T. IL t6ç
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i 6 6  T r a t ;  d a  v e r s if . p o r t u g .

encadeado* por raeio de cadencie* ie^ 
mediantes.

Chama-fe e llanda, ou porque na 
primeira efiá toda a arte, pois que 
he ella a que ferve em tudo de ñor· 
ma ás l'eguintes, iexn que fe ibes pof. 
fa fàzer alteração alguma : ou porque 
no fim de cada huma délias pára , e 
faz paufa o cantor. Ella paula le col'· 
toma indicar não íó por meió do íen- 
tido y  que allí de ve fer acabado , e 
completo, mas até pelo meimo modo 
da elctita, pois o primeiro verfo de 
cada eftancia fe eícreve hum pouco 
mais demo, ou fóra da regia dos. 
outros verlos da mefma eílancia.

O número das ellancias, que de» 
ve ter cada canção, não fe póde com 
certeza efiabelecer, e ftca ao arbitrio 
do compolitor. Porém regulando-no* 
nefia parre pelo que praticárão os 
antigos , a canção não ha de ter me· 
nos de duas ellancias , nem mais de 
quinze. As de poucas eQancias le ten» 
por de mui fraco valor. Taí he a H it 
de Camdet, que confia fó de qqatro.. 
Efie poema pede naturalmente maior

ex-
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¡extensão. A mais comprida entre as 
¡de Petrarca chega a dez, e entre as 
de Carnees a tteze com o remate.

Qüando for grande o número dos 
verfos em cada huma das ellancias , 
podem ellas fer então menos. Mas fe 
«ada eflancia confiar de nove até do· 
ze verfos , bom ferá que a canção 
não abaixe de fete eftancias, fetn que 
fe faça conta com o remate.

P a r t . II. C ap. II. 1Ó7

S verfos na canção , quanto á J “dee û*h'
qualidade, podem fer ou intei- número d· 

ro s , ou agudos, ou todos de qual·j* * ^ wlhe 
<juer defles dous generos. De ordina· 
tio fe midurão huns com outros , po­
rém nas materias' graves melhor he que 
todos fejão inteiros. Defles taes tam­
bém fe admittem fomente os hendeca- 
fyilabos , e os fetenarios. CamÓes hu­
ma unica vez ροζ entre elles finco 
verfos. juntos de quatro iÿllabas. (t)

(r) i  Efta canción la efcribi-ó (Camões) a iml-
*  tacion de dói , que ay 9 una en el 11b. i. y otra

111,

ido
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Ifio porúm be coula de pouca ufo , «  
Bao muito paraíeguir-le.

Quando a canção be heroica , illa 
b e , de argumento grave, as etan- 
ciaa ou Mo de conitar inteiramente 
de ben deçà fy Itabos á exceiçâo de 
hum íó kaetario, que fe lhe met· 
ta de premeio, como a X  de Oa* 
miles; ou os bendeca(yItabos báo de 
vencer os fetenarios. De forte, que 
ao palTo , que fe procurar gravida· 
de , deverá creícer o número dos 
hendecafyllabos ; e fe ao contrario 
doçura e deleite , fetão eftê  «ced i­
dos pela maior quantidade dos fete· 
narios.

Nas

16$ T  BAT. DA VEttSIF. POKTUG.

» en el 5 de U fegunda Parte de Diana, efcrita 
a por Gafpar Gil Polo , glantiflimo , y cuerdo in- 
» genio , que en ambo* tugare· las pone el t ita · 
a lo de Rimas yTitwiijiJ** , · · Lopes Mal donado 
» tiene otra femeiante e# fu Cancionero a fol. 69 
a con un verfo menos, y el penúltimo corto . «· 
c Efpinel en fus Rimat tiene otrA contio la de 
a nuedro Poeta y de Polo , menos en el verfq f » 
a que es corto. Giner Peres de Hita en el capi-' 
a tuto 14 de fu libro de las ¿uerras de Granad* 
a tiene otra puntualmente como la del Polb , f  
a de mi Poeta, a Far· e S e a L t io m e m ,*  (n C ao lb  
•t  Gais· Cane, gy, i.
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Na? cançdes H II, V , V I , V III 
•de Camôes > por iflo que os feus ai> 
gumento» são fuaves, amoroios, e trif- 
tes , tendo as eUaccias treze verfos, 
não ha em cada huma mais do que 
qnarro hendecafyllabos.

Se a materia da canção he Cuave, 
mediocre , ou humilde, deverá ella 
começar por fetenario, e por hende* 
cafyllabo, fe a  aflumpto he grave e 
íublime. Tambetn o hendecafyllabo ha 
de terminar íempre as eftancias. Ca­
mões cooftamemente o praticou af­
fina , Petrarca huma fó ves deixou de 
o fazer. O  yerfo pequeno na clattfu- 
la da eflancia a debilita, e torna lan­
guida;

- Q  número dos verfos em cada ef- 
tancia he indeterminado , e pertence 
unicamente à eleição do Poeta. Mas 
*  tornarmos também nido os antigos 
como regra , nunca a quel le diminui­
rá de nove veríos , nem excederá de 
vince e doue. Pfetrarca , (s) Garci- 
lafto y ( 3)  e Caarôes (4)  não ionais de

ko*
4-  - . J,,

(2) Qu ne; 4. (j) Cane· 4. (4) Cane· 10·
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Remate , 
ou feiso 
da canção.

huma vez fe alargarão ao número de 
vinte verfos por eÜancia.

l i l i .

R Emate ,  ou Ffcixo da canção he 
aquella ultima parte da me'íma 

canção, etn que o Poeta fallando com 
ella, a reprehende de larga, ou bre­
ve, ou por qualquer outro modo con­
clue inteira mente o fentido.

O remate não he de abfoluta ne- 
ceflidade na canção ; porém , iiegundo 
a prática ordinaria dos bons Poetas, 
o melhor ferá ajuntar-fe-1 he iempre. 
Nas vinte e nove canções de Petrar­
ca fó duas deixão de o ter, e ñas 
quinze de Camões unicamente a ul­
tima.

He bem fundado querer que o 
remate feja menor que a metade de 
cada huma das eftancias. Porém ido 
fe bem feja o mais íeguido, não he 
todavia inalterável. Petrarca na can­
ção V , fendo as eftancias de quinze 
verfos ■ lhe deo hum remate dc nove ; 
ç Camões também na canção V  p o i

I7O  T ·Λ Τ . DA VüRSIF. POR TU G.
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hum remate de oito verfos , quand· 
as eftancias são de doze.

V.
m

N A o fe ha de paliar cm huma ef- PiviiSo 
rancia para outra conr a fenterr-na canliao# 
ça* E  ainda que Petrarca , Garcilal- 

ίο ,  e Camões fizerão alguma vez o 
contrario, não fe devem nefta parte 
imitar.

Huma eftancia inteira, maiormen­
te fe for comprida, não ha de profe- 
guir '0 fentido de modo que* não pa­
re mais que no fim. O melhòr he ter­
minar de alguma forte a fentença de 
tres em tres , ου de quatro em qua­
tro verfos. E fe nás outras eftancias 
íubfequentes adivisão fe for fempre 
conformando á da primeira , feguir- 
íe-ha 'daqui a maior perfeição, e bel­
leza da Cançiío.
' Diftinguiremos porém como deva 
fer a divisão do fentido em cada eftan- 
cia com toda á poífivel individuação.

- Divisão do sentido faz-fe termi­
nando a fentença , ou na realidade , ou

M  na ^
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apa apparenda. Se a di virão cfla no 
principio da eltancia , e fe faz com 
repetição de canto, a canção fe diz 
ter pés.

Kkpktiçâo decanto não he ou­
tra coufaopais, que aquella parte da 
pftancia , que a 1er nella camada , 
correíponde uniformemente á que lhe 
fica antepolla. Por exemplo :

ïyz TRAÏ. BA VJERSIF. RORTUG.

Veo as jerenas agoas 
Do Mondego decendo 
E  manfamtnte até o -mar nao parãâ «
Por onde as minhas magoas 
Pouco a pouco creando ,
Para nunca acabar fe começarão·
A lli fe  me moftrarão 
Nefie lugar ameno f 
Em çue ainda agora mouro ,
Tefla de neve c de ouro ;
R ijo  brando, e fiiave  , olhar Jereno ,
Hum gefto delieado
(¿ue JetiJpre na' alma me eflara pintado* (i)

Nefla eílancia fe dá repetição de can­
to , pela razão deque polla ero mufi- 
ca , e de qualquer modo cantada h 
aria dos legundos tres verfos: Por onde 
as minhas magoas, &c. não he mais

que

( i)  Cam. Cane, 4 ,  r.
,, Google



que huma repetição da aria dos ou·: 
tjtos tres primeiros ; ferenas
agoast &c. pois o fegundo ternario 
he era tudo uniforme ao primeiro.

A outra parte da eftancia fe cha· 
ma cajttla., corno são na íobredita os
fete verfos pofteriores defde Alli fe  
tae moftrarão, &e. até ao fim. Nao 
faremos outra alguma diftinção de 
partes na eftancia , mais que efta de 
pés , e de cauda , por iíío que todas as 
canções de Petrarca , e Camões con 1· 
•tão lómente deitas duas.

Aftim onde quer que a eftancie 
tiver divisão, a deverá igualmente 
hav'er no fentido ou ao menos pare­
cer que a ha. O ordinario he ter ca­
da eftancia fómente, dous pés', pelo 
que deve -a eonftrucção effeétivamen- 
te 1er, ou fuppôr-fe perfeita no fim 
de cada hum déliés,
··. A cauda faz-fe ou de parelhas de 

▼ erfos , ou de tercetos , ou de quar­
tetos entre fi ligados. Defta forte no 
fini de qualquer-das referidas combi­
nações o fentido deve fer completo , 
ou ha ver-fe por tal·, de modo, que 

M  ii ao
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Dîftribuî* 
ςάο das ri 
mas nos 
?¿s das ef 
tancias.

ao menós le polla terminar com dou$ 
pontos , ou com ponto e virgula. Ef¿ 
ta regular pontuação no dm da Jen* 
tença he indifpeníavelmentc necella- 
r ia , para que a cançío teja elegan- 
te , numeróla , e dçieitavel ao ou­
vido.

Ellas regras, fem embargo da au* 
toridade dos Poetas de maior norae, 
( leol exceptuar Petrarca , e Camões ) 
que fe lhes póde contrapôr, são com 
tudo (uraniamente elíenciaes á total 
perfeição dette generó de compoli* 
çao poetica,

VI.

A  Variedade,.que póde.haver na 
didribuição1 das rimas ñas eflan- 

- cias da canção, he iüimitada, e íujci­
ta a innumeraveis alterações. Por evi­
tar confusão tocaremos Tómente aquel­
la didribuição , de que ufou Petrar­
ca , como Principe nede genero , e 
por fer tambem a que de ordinario 
abraçou Camões , e tem quali fempre 
feguido nas outras linguas os melho­

res

174 T bat. da versif. portoq;
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res Poetas. AíEm fallaremos primei­
ro da ordem da rima , quanto aos 
pés , depois pallaremos a tratar da 
que pertence á cauda.

Quanto aos pés le ha de obfervar 
em geral no tocante á rima , primei- 
sámente , que nenhum dos últimos 
verfos de cada pé rime hum com ou­
tro. Em i'egundo lugar , que os pés 
fe atem, intervindo a rima entre fi 
de modo , que os verlos de hum pé 
fação conionancia com os verlos do 
outro pé. Ultimamente, que os refe­
ridos pés , mediante a rima , le liguem 
com a cauda , de maneira , que a pri­
meira parte da eftancia fe una com à 
íegunda, pelo mqtivo da coníonaftcia.

A ordem das rimas em Petrarca, 
coíluma fer a feguinte , que pomos 
não como regra inalteraret , mas pe­
la razão aílima expolia. He fem dú­
vida que o Poeta poderá difpôr a pri­
meira eúancia a feu arbitrio , com 
tanto que ás outras· pontualmente lhe 
correfpondão, aílim na qualidade, e 
número de verfos , conço na ordem 
dos conloantes.

Part. II. C ap. 17
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Ifto advertido , os pés ou fe com» 
põem de dous , ou dè tres , ou de 
quatro, v.erfos, A diftríbuiçao das ri­
mas fe póde fazer em cada hum dél­
iés pelos modos, que mòítrão as fi­
guras feguintes. O primeiro número 
fuperior indica os modos , o fegundo 
pofterior os pés , e as Ierras alfabéti­
cas iguaes determinâo a ordem do» 
conloantes.

Pés de dous verfor.
I.

I. A B. II. B A;

Como também fe vê em Camões nas 
canções I I I ,  X H I, X 1 I I I , XV.

Pés de tres verfos,
I.

I. A B C. III. A B C.

E  aílim rnefmo em Camões nas can­
ções l i l i ,  V , V I ,  VII. V I I I ,X I I .

II.
I. A B  C. II. A  Ç

Ou·

I j 6  T î / t .D A  VERSIF. PORTUG.
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Outro tanto fe acha nas canções I , 
I I ,  V II1I , X  de Camões , o qual 
Tómente na canção XII ufou de ou· 
ira differente ordem , qual he va íe· 
gointe : τ

L A B A .  II. C C B.

Pét de quatro verfor.

I.
I. A B B C. IL A B B C  

IL
I. A B B C. II. B A A C.

III.
I. A B B C. II. C D D  A. 

VII.

P a r  t . Ií. C à f. II. 177

S Egue-fe a cauda. Em geral fe de· N* caud* 
ve nella obfervar , que as parelhas 

dos vèrfos, Tercetos , ou qualquer ou· 
tra combinação , fejão entre íi liga- - 
das por meio das meímas rimas, pois 
que délias alternadas paulas , e con­
tenencias fe deriva toda a doçura, e 
belleza da canção.

Além
D igitized by Google



r Além diílo fe a claufuia da eftan- 
cia termina com dous conloantes }un» 
tos , como a oitava , fe tem ifto pelo 
melhor. Por quanto delta forte..fe fat 
huma grave , e deleitavel paufa no 
fim de cada huma das eltancias , pri­
meiro que fe palle para outra. E  ifto 
íó poderá deixar deferaílim, quan­
do , fegundo diz Faria e Soufa, (1) 
a canção tratar de, coufas trilles.

Por conclusão , na eftancia fé pó- 
de deixar hum verfo delacompanha- 
do , o qual fe chama chave , e não 
fó hum , mas aínda dous, cuja deli­
nenda fe repete depois nas eftancias 
feguintes , de forte que os verlos fol* * 
tos da primeira concordem, e rimem

de·

1 7 8  T rAT. DA VERSIF. POR T tf G.

(r) Las canciones, que fenecem fut eftancias 
λ fin que lot dós ultimos verfos fe den confonan- 
» te el vno al otro , acaban con alguna trifteza j 
» V porque ningún teftimonio dHIa fattafie tm  
a tal ocasión de dolor, fenece mi P. (Camõer) 
a las eítanclas de (la canción (Egl. 1 9 19·) con 
a los cofiloante· terciados 1 no efeura y dura· fi· 
» no tfctira , rapetifte , dura. Y  ello es tanto af-
* fi . que entre fus cancionet amoro fas(como de 
a gufto) no ay alguna, que fenezca eílancia fin 
» la gala de los dós confoantes juntos· 1  Com* 
ment· a las Egl. de Cam, x , i | .
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depois com os verfos , que lhe correi*· 
ponrlem na fegunda ; e aífim fe con· 
tinúa nas outras , fendo os da tercei·
Ta conloantes dos da quarta , os da 
quinta dos da íexta , e femelhantemen- 
te até ao fim.

A rei peito das outras rimas he cof- 
tume inalterável de Petrarca, Dante, 
e Camões, que o primeiro verfo da 
cauda immediatamente annexo aos pés 
faça confòante com o ultimo verfo do 
derradeiro pé. Aífim na canção affima 
citada t Vão as fetenas agoas , &c. de­
pois dos dous pés, já declarados, legue· 
fe a cauda : Alli fe  me mofirarão, &c. 
no qual verfo a ultima voz mofleara* 
faz conloante com a voz , ca­
dencia do ultimo verfo do fegundo pé.

As demais combinações, de que 
he comporta a meftna cauda·, fe fa­
zem por differentes modos. Elias taes 
combinações , a ultima das quaes fe 
chama claufùla, condão, fegundo fe
dide já , de dous, de tres, de qua­
tro , e alguma vez , fe bem que ra- 
riflima , de finco verfos, cuja diftri- 
buição de rimas em Petrarca, he a

que

Part. II. C ap. II. 179
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que reprefentão as feguintes- figuras  ̂
O primeiro número iuperior indica 
os di verfos modos , os outros pofte» 
riores as combinações , que enrráo* em 
cada hum dos melmos. modos , e  as 
letras iguaes do alfabeto a correípon- 
dencia das rimas.

I.
I. A B. II. B C  III. C.

II. -
I. A B. II. B A. III. C  C.

Como fe vê nas canções I U I ,  V I ,  
VIII , XII de Camões , ο qual na I 
drfpÕem os confoanres defle modo : 
I. A B. IL  A B. III. C C.

III.
I. A B. II. B C. III. C D. IIII. D.

IIII.
I. A B. II. B C. III. C  B. IIII. D D.

Camões na canção X I1II íó tem dif* 
ferença em que o primeiro verfo da 
primeira combinação faz conloante 
com o primeiro da fegunda, e em 
tudo mais concorda çom efle modal

1 8o  T RAT. DA VEÍSlft PORTUG,

Digitized by Google



A ..V II do dita Poeta também íó dél­
ié diverfifîca em ferem os dou s verfoa 
da primeia combinarão conloantes; e 
na V , tendo igualmente outras tantas 
combinações , a ordem das rimas , he

forém a feguinte : I. A B. II. β A. 
IL A B. IIII. C C.

V.
I. A B. II. B A C. III. D D - C

E  em Camões as canções I I I , e X II I , 
onde na terceira combinação, ou clau- 
fula de dous verfos , o ultimo faz 
confonancia com o ultimo do terceto 
da fegunda combinação ; e o primei­
ro tem a rima correfpondente no meio 
do fegundo verfo da meíma claufula. 
E  ifto fe faz de dous modos , ou pon­
do o confoante do meio na quinta fyl- 
laba ; ailim como:

Ve raminho om raminho vão faltando $
JE com fttave e doce melodia 
0 cíaro dia eftão inanifeftando. (2)

Onde o ultimo verfo com as vozes 
dia na quinta fyllaba e -

do 1
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do no fijn , dá conloanres aos dous an­
tecedentes. Ou tambem pondo a rima 
na fetima fyliaba ; affim como:

Donde ifcoîas de fahios nunca vio 
Em natural fugeito
(¿uantc Amor cm meu petto de (cubrió. ( j )

Onde peito na fetima fyllaba ferve
de conloante a fugeito , tendo os ou­
tros dous verfos cadencias iguaes no 
fim.

VI.
I. A B. IL B C D. III. C. D.

VII.
I. A B B. II. B. A.

VIII.
I. A B C .  II. C B C. III. D B D.

A canção II de Camões com as mef- 
mas combinações tem porém as ri­
mas diflribuidas pelo feguinte modo: 
I. A A B. II. B A C. III. B C C .

V II1I.
I. A B C. II. C  B. III. B.

X

l 8 l  T ràT. DA V£MIP. PORTUG.
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X .
I. A B C . II. C B . III. D - D A.

Efta cjaufula , ou terceira combina* 
Çao , faz conloante ηρ meio do ulti­
mo verfo com o antecedente , e no 
fim com o primeiro da primeira com* 
binaçao.

XI.
I . ,A B C . II. C B . I I I .  DD.

XII.
I. A B C . II. C B . III. DB. l i l i .  D D.

XIII.
1;  A B C . II. CB. III. C D . l i l i .  D.

P a r t . I L C ap. I L  i 8 $

X II1I.
I. A B C . II. CB. 111. BD. l i l i .  D. 

' X V .
I. ABC. II. CB. III. B D E . l i l i .  D E.

XVI.
L  ABC. II. CB. 111. BD. IIll. DE.V.E.

XV II.
I. A B C. II. C B D E F. III. F  Ë  D. 

IUI. D G G .

E  em Camões a canção X.
XVIII.

zed by *



XVIII.
I. A B B C. IL C D C D.

' V
' V III.

No rem*· A Mefma incerteza , que ha no mi- 
**· C \  mero dos verfos, que compdç 

o remate da canção , fe dá também 
na difpofição das fuas rimas.

O primeiro eerfo do remate póde 
deixar de ter rima , e fer de (acompa­
nhado , e ido he o mais frequente. 
Porém também le pòde acompanhar 
de rima, que ie lhe liga j aílim como 1

T u , Canção eftaráf 
Agora acompanhando " *
Por ojies campos ojias claras agoos t
E  por mim ticarát
Com choro /ufpi rundo t
Porção ao mando dizendo tantas magoas ,
Como huma larga h (floria ~
Minhas lagrimas fiquem por memoria. (i)

Aqui o primeiro verfo faz confonan- 
cia com o quarto. ·

'Petrarca coítuma ordinariamente 
confervar no remate a qualidade , e

quan-
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quantidade de verfoa, e a difpdfiçSo 
das rimas, de que condão as caudas 
das chandas, deixando fomente os 
pés.

A ffim havendo de o feguir, pri- 
meiramente não fe poderá no remite 
alterar aquella ordem de rimas , que 
fe empregarão nas caudas das chan­
clas.

Camões fe aparta difto lómente 
nos .remates das canções HIT, X I ,  
X II , X IU I , e ainda então com bem 
leve diffetença.

E ®  fegundo lugar dever-fe-ha ter 
pela melhor efpecie de Teníate aquel­
la , que começa do principio da cau­
da. De modo , que fe entenda fer-*'» 
remate huma eflanda , a que faltão 
os pés. É aííim 'confervar-fe-há no re­
mate , além da difpoliçãb das rimas, 
aquella mefma qualidade , e quantida­
de dë verfos , que fórmão a cauda de 
cada ehancia da canção.

Camões dos doue ultimos vërfos, 
qne fechão as chanclas , e do oütro , 
quç inmediatamente lhas precede , fe 
ferve , quanto á qualidade , e ordem

das
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d «  rimas, para fazer os remares de 
tres verfos nas canções I ,  I I ,  V ,  
V I , IX. E  por femelhante modo, e 
mefmas regras são formados os rema· 
tes das canções XIII , X ll i l  d e 'qua­
tro verfos, o da l l l  de finco; e o 
da ,V1I de fete; e o da X de nove..

Mas os remates das canções l i l i  ,  
e X II são difcordes, ramo na quali­
dade dos verfos, como na difpofíção 
das rimas. I^aprim iiia  o terceiro 
verfp. do remate he grande, e o cór- 
refpondente da cauda he peqaeno. Os 
confiantes do remate são A B C -  
A B C _  D O, e ós.da cauda , cotn 
hum yerío menos , sao. A 3 C _i C 8 — 
DO. Na fegunda o terceiro , e quin­
t i  verfo são pequenos na eftancia , e 
grandes no remate ; e fendo as rimas 
da^eftancia A B - B  A J G C ,  as do 
remate são A B A B _  C C. ·

Nas .canções VIII < e XI hrardifcre- 
pancia fó quanto á qualidade dos ver- 
fos , pois na primeira o^rimeiró ver­
fo do remate he pequeno , e o cor. 
refpondente na eftancia he grande j  e  
na Jegunda o fegtiado , e terceira ver­

fo·
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fo no remate sao pequenos, e nos ul­
timos da ettancia o primeiro e o quar­
to são os pequenos.

VIIII.

A  S rimas na canção devero fer *·£” ·&** 
efeoihidas e fonoras , e ifio com ” 1*, *« 

tanto maior diligencia, quanto a ma* c*n<¡*0· 
teria daquella for mais cheia de de­
leite e fuáVidade. No fim das efianciat . 
fe empfegaráó eípecialmente aquelles 
confoantee , que melhor contribuem 
para a gravidade do verfo.

I Îio he bom metter de permeio 
muitos verfos entre dous, que corref- 
pondão hum a outro na confonancia, 
paca que não pareça , que hum déliés 
a não tem, pelo motivo da feparação, 
que nelles ha. Porém fe o aflumpto 
for grave, poder-fe-ha ufar da rima 
remota para com ella lhe augmentar 
a mageflade. '

Tambem fe não devem pôr cm 
huma efiancia quatro verfos confinan­
tes como no foneto , e he coufa pef- 
fima ajantar fucceffivamente tres , ou 

N  mais.
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mais. Para moderar todavia a muita 
gravidade , que ás vezes póde dege­
nerar em aipereza, íe póde bem fa­
zer ufo da rima proxima em dous 
verfos, e iílo não ló no fim da eftan- 
cia , ( que he o mais deleitavel ) mas 
ainda no principio e meio.

A cadencia, de que huma vez íe 
ufar na canção, não haverá já mais 
de fe repetir. Huma femelbante repe­
tição argue pela brevidade da obra 
falta de invenção , e pobreza de en­
genho. Quando porém a necefisdade 
aperte de modo o poeta , que lhe fe- 
ja indifpenfavei ir contra iílo , pro­
cure ao menos que as vozes empre­
gadas neíia repetição de cadencias fe- 
jão diverfas daquellas , de que pri­
meiramente íe lervio.

Petrarca por iílo que nq feu tem­
po ( como dizem ) huma tal regra era 
de ¡conhecida , algumas vezes a não 
obferva. E  aífim mefmo Camões na 
maior parte das fuas canções , fegun- 
do fe póde obfervar ; e fem paffar da 
primeira , fe eneontraráõ nelia repeti­
das as rimas em ejo , endo, , eço »

N· CA-
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N

C P I  T U  L O  III.

Das outras efpecies de eaufao 
mais principaes.

I.

A S efpecies de canção mais prin- 
cipaes sao a Pindarica , a Ana* 

creontica , a Bal lata , e a Ode. Defia 
ultima porém, e das fuas toáis confi- 
deraveis differenças, trataremos repa­
radamente.

Canção Pinoarica he a que fe £*"!»*?. . 
compõe de ftrofe , antifirofe , e epo- ,n *ne*‘ 
d o , cujas partes alguns italianos de- 
uominárão bailara , contraballata , e 
efiancia.

Strofb , ou ballat a he aquella 
porção de canto, que o coro bailan­
do em gyro começava a cantar , in­
do da parte direita para aefquerda, 
e val o meímo , que conversão , ou 
volta,

AnTISTHOFE , OU OONTRABALLA- 
T A  he a outra porção do camo, igual 
á primeira no número, medida dos 
▼ erfos . a qual o coro repetía, voltan- 

M ii do
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A diverfidade da materia confit· 
tue toda a differença entre a canção 
Pindarica , e Anacreóntica; Aquelja 
trata de coufas íublimcs , e ella, das 
luaves. Tambetn lia outras tres cou- 
Ias quanto á fórma , porque ella fe 
diílingue das demais canções.

A primeira he, que as outras tem 
maiores eílancias, e o feu periodo íe 
conclue (ó por huma confideravel 
quantidade de verfos ; o que paila ¡n· 
tetramente ao contrario na canção 
Anacreóntica , cujas eílancias fenecem 
o íeu ordinario periodo dentro de 
muito menor número de verfos , e 
nao fofFtem de modo algum fentenças 
diffuías.

A fegunda he , que as canções 
commuas são todas compoflas de hen- 
decafyllabos , e de fetenarios , e dos 
primeiros quali fempreem maior quan­
tidade ; porém as Anacieonticas abun- 
dão muito mais de quebrados , que de 
outros verfos , e os admittem de qual­
quer genero, e qualidade que fejlo.

A terceira he , que nas demais 
canções comtnummente coftuma haver

epo-
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Mas quaefquer que elles fejão , 
não coftumão pallar de treze, ou qua­
torze em cada ftrofÿ. A pequenez dos 
verfos, de qué Pindaro fe íêrve , pô­
de fazer fupportavel baver em algu­
ma das luas ftrcfes dezefete verfos, e 
as vezes mais.

A antiftrofe ha de ter inteira cor· 
reípondencia com a ftrofe , tanto pa 
quantidade , e qnalidade dos veifoç, 
como na pontuação.

O epodo póde 1er de verlos in­
teiros ou agúdos , ou de huns e 
outros, e também maior , ou menor, 
ou igual da itrofe. Bom lerá que não 
feja igual por não parecer buma can­
ção Petrarchefca , compolla de eftan- 
cias uniformes. Também Pindaro nun­
ca excede no epodo a quantidade dos 
verfos da ftrofe.

O número das comprehensóes , ifto 
he , o complexo da ftrofe , antiftrofe , 
e epodo , o qual complexo os Gregos 
chamão periodo , não íe póde deter­
minar , ma/ deve fempre attender-fe 
k extensão, ou brevidade da ftrofe, 
para evitar a prolixidade. Todas as

com-
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comprehensdes devem fer femelhantes 
à primeira. Os epodos igualmente fe 
hão de conformar todos, e ter entre 
íi femelhança. Obferva-fe que as odes 
de Pipdaro commummente conltao de 
iinco comprehenêôes.

A difpofiçlo das rimas na ftrofe, 
e antiftrofe , he de differentes diodos. 
Os mais ordinarios coftumão fer tres. 
Primeiro : correfpondendo as caden­
cias em cada hum dos verfos da ftro- 
fe ás outras das antiftrofes , de forte 
que os ptimeiros deltas duas partes 
fação entre íi confonancia , e aflim to· 
dos os demais por ordem. Mas if- 
to fe entende feparadamente de cada 
huma das ítrofes , e antiftrofes de 
per fi.

Segundo : fazendo a dita cotref- 
pondencia de rimas nao entre todos 
os verlos da ftrofe , e antiftrofe , mas 
fòmente entre alguns, e deixando os 
demais foltos.

Terceiro : con ferrando entre as 
duas referidas partes a femelhança do 
período , a quantidade , e qualidade 
dos verfos, a pontuação, eamefma

or-
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ordem de conloantes ; porém varían  ̂
dociles na antiftrofe , 'çffazendo-os 
diverfos daquelles , de que fe havia 
ufado na ftrofe.

No epodo he livre ordenar as ri­
mas de qualquer modo com tanto

fiorétn que aquelle não fique lenje- 
hante i  ftrofe, e antiftrofe. Os epo­

dos devem lómente ter huns com ou- 
tros entre li conformidade , de forte , 
que todos fe regulem pelo primeiro.

Ultimamente na combinação dos 
verfos , tamo no epodo, como na 
ftrofe , e antiftrofe , fe ha de obfervar 
aquiilo mcfmo , que difiemos fe deve 
praticar nas canções Petrarchefcas , e 
vem a fer , que ellas fejão entre ii con­
nexas mediante a rima, e tenhão huma 
reciproca travação de confonancia.

N.

C AnçÍ o Anacreóntica he aquel- ο*ηςϊ<* 
la , que em eftilo faci! , e cor - 

rente, com poucos, e pequenos ver­
fos trata dos amores , ou de outros 
aíTumptos deleitaveis.
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do da parte direita para aefquerda, 
e lignítica retorno.

E p o d o  , ou e s t a n c ia  era a ter· 
ceira parte do canto , que fe fazia 
por conclusão defronte do altar , s 
qual era em tudo difíimilhante, e di* 
verfa das outras. De forte que epodo 
quali quer dizer fobre o canto. Ella ul­
tima parte tambetn os Gregos lhe cha* 
mavao flafimo , que val o rnefmo que
eflavel, ou grave , não porque o co­
ro eftiveííe então parado, pois que o 
capto era lempre acompanhado do 
baile , mas porque o movimento , ou 
tripudio dos cantores não era circu­
lar em roda do altar , porém fixo di­
ante delle.

A ftrofe póde-fe ordenar pelo 
modo, que o poeta quizer, afiim na 
quantidade, e qualidade dos verfos, 
como na pontuação. Elle genero de 
poefia admitte toda a efpecie de ver­
los , fenarios , fetenarioe , octonarios , 
&c. e edes ou inteiros, ou efdruxu- 
lo s , ou agudos , e ou todos da mef· 
ma qualidade , ou mifiurados huns 
çom outros.

Mas
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epodo, quando menos no fim de to­
das as eítancias, o que porém nunca 
até agora le praticou na Anacreon· 
tica.

A divisão dofentido, e a diípo- 
fïçao das rimas com difficuldade fe 
póde determinar neíta efpecie de can­
ção. Mas lómente em geral fe podem 
advertir duas coufas.

Primeira: que huma vez eítabele- 
cido na primeira efiancra o número 
das pontuações , e combinações dos 
verfos, ou ellas fe fação por pareihas , 
ou por tercetos, ella me lina íe ¿hier­
ve inalteravel em todas as outras ef- 
tandas. E por ido que ao pallo , que 
forem mais as divisões do Cernido, 
crelcerá a graça , e belleza da can­
ção , deyerá ella fer . tecida , ou de 
parelhas de verlos , ou ao mais de 
tercetos. Delta maneira ficando mais 
curta a fua conllrucçáo , lerão mais 
amiudadas as fuás pontuações.

A fegunda he a refpeito da dif- 
tribuiçao das rimas , e con fi île em que 
citas lejâo entre fi artificiofamente 
travadas, t  difpofias- com regularidad

de,
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Ballata.

d e, e boa ordem. Àfüm humas vezes 
deveráõ fer proximas , outras remo* 
tas » para que collocadas com eda 
grata difpofição , pofsão produzir hu­
ma bella, e amavel variedade.

III.

BA l l a t a  , que entre nós também 
fe diz balhata, e bailara, vem da 
verbo italiano bailare , que quer di­

zer bailar, e denomina-fe affim , por­
que fe codumava cantar bailando.

' EÍia efpecie de canção conda de 
hum epodo , ou repreza , e de huma» 
ou mais drofes. O epodo he que lhe 
condiiue a cabeça, e as fitofes o cor­
po. Póde ella fornur-fe de verfos ou 
todos hendecafyllabos » ou todos fete- 
na rios » ou igual meme de huns e ou­
tros. Algumas vezes os poderi tam­
bém admittir de toda a qualidade.

Na ballata nem as drofes , nem 
os verfos » de que edas fe compôem» 
tem número determinado. Petrarca não 
excede de duas drofes em cada balla­
ta» e de fete verfos em cada ftrofe;

Ou*
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Outros palTárão adianre tanro em hu­
ma , como em outra couta. Se as bal· 
latas fe compõem de mais de huma 
ftrofe , regularmente coftumão as di­
tas firofes ter dez , ou onze verios.

A ftrofe da ballata divide-íe em 
«duas partes, a primeira thama-fe mu­
dan ç λ , e a fegunda volte. As mu· 
danças hão de fer duas-, e commum- 
mente cada huma délias ou he me­
nor, ou igual no número dos ver ios 
á volta. A volta íempre iguala o epo­
do , aílim na quantidade , e qualidade 
dos verlos , como na pontuação.

Cada llrofe ha de ter ao menos 
tres pontuações. À primeira depois 
da primeira mudança, outra depois 
da fegunda , e a terceira no fim da 
volta. Mas fe a volta condar de duas 
parelhas, ou combinações de verfos , 
haverá’ de mais outra pontuação , por 
meio da qual o fentido deverá fer, ou 
ao menos parecer, alli completo.

O epodo, ou repreza , póde coni­
tar de dous, de tres , de quatro, ou 
ainda de mais verfos. Se condar de 
dous verfos, podem edes rimar hum

com
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com outro no f i m o u  o primeiro com 
o fegundo no meio. Se de tres , o  
primeiro póde fer foi to , e os outros 
dous confoantes, e ido coduma fer 
o mais feguido. Também fe póde dei­
xar livre o fegundjo , ou o terceiro , e 
fazer confonancia entre os outros dous.

Se o epodo conda de quatro ver· 
fos , as rimas fe podem dittribuir pe­
los feguintes modos. O número mof- 
tra o modo, e as letras do alfabeto 
a ordem dos confoantes ; mas fe a le· 
tra he minuícula, quer fígniücar, que 
a rima fe faz no meio do verfo, e 
que ede fe deixa livre no fim. Quan­
do as letras não tem outras iguaes 
os ve rios são então foltos.

I.
A B B A.

II.
A A B -b .

III.
A B Λ B.

IIII.
A B B G

Deí-
V
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DeRes quatro modos o primeiro cof- 
tuma fer o mais ordinario.

Nos epodos de Tinco , feis, ou 
mais verfos ( fuppofto são raros os 
que pafsão de feis) a diftribuiçaodos 
confoantes fe deve deixar ao arbi- 
trio do compofitor, que os dará ou 
a todos , ou fomente áquelles, que 
lhes parecer, deixando os demais íol- 
tos.

As mudanças fç fórmão ou de pa­
relhas de verfos, ou de tercetos, ou 
de quartetos. Se de parelhas , ordina­
riamente o primeiro verfo da primei­
ra mudança faz confonancia com o 
primeiro da fegunda , e os outros dous 
entre fi. Por exemplo :

Mudança I. A B.
Mudança II. A B.

Se de tercetos, p commun) he prati- 
carem-fe os dous feguintes modos de 
ordenar os confoantes.

I

I.
Mudança I. A B C. 
Mudança II· B A C.
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Porém alguns defles me imos poe­
tas não póem diíFerença alguma entre 
ode , e canção , como le vè em Fer­
reira nas odes V II , e VIII do li­
vro I . , e nas I I I I , e V do IL , as 
quaes são rodas verdadeiras cançáes 
íeguidas, com falta unicamente de re­
mate. ■

Cada eflancia , ou tliofe na ode , 
aífim dita em particular , não deve 
paflar de oito verfos. Nenhuma de 
Camões tem mais de fete , nem me­
nos de íioco. De quatro são as fait­
eas dos Latinos, t  as vulgares , a que 
dão o mefmo nome , como as duas de 
Ferreira em verlo folio nos coros da 
fuá Caflro. As de dous , e tres verfos 
causão pouco deleite. Os verfos , de 
que-nellas mais frequentemente fe ufa, 
são os fetenarios, e o) hendecaíylla- 
bos.

As odes de oito verfos por eílan- 
cia não devem ter menos de nove ef- 
tandas ; e as de fete , feis , e finco fe- 
rá bom que não ditninuáo de doze, 
as de quatro , e tres neceífitão de 
maior extensão. Efte poema requer

hum
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hum corpo dé grandeza tal f que avul- 
re com proporção. : .

Com tanto que a primeira eílan- 
da firya de modélo a todas ss fubfe* 
quentes póde cada hum ufar da mif- 
furados Verfos , e daquella difpofiçãd 
de rimás , que bem Ihe' agradar. E  
das regras dadas a refpeito da canção , 
fé póde- em grande1'parte fazer ufo 

\ no toçante i  ode. Apontaremos fó· 
mente, paré que ido melhor fe per- 
ceba , a ordem dos verfos ,, e litios 
dos confoantes, que Cambes guarda 
has fu as.

Odes de finco verfos por eflancia 
são no referido poeta I I I , V I1I I , X . 
A ordem dos verfos ém todas he , 
primeiro , terceiro , e quarto fetena- 
rios ; fegundo, e quinto bendecaíyl·. 
labos ; a das rimas he a feguinte’: 
A B A B B. Ëfta efpécie de ode, com­
posa de eítancias cóm verfos aflitn 
travados , chamão alguns lyras , por 
ferem muito acordes para fe cantarem

iviola. .
As de feis verfos tão I J I I , V III, 

X I ,  XII. A  ordem dos verfos he de 
0 ; dous
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dous modos. 1. .Primeiro, terceiro , e 
quinto fetenarios ; fegundo » quarto , 
e, fexto hendecaiyllabo*. ( !)  II. Pri­
meiro , e terceiro fetenario ; fegun- 
do , quatto , quinto , e fexto Ji;ende- 
caiy)labos, ( i)  Á ordem dos confoan- 
tes em todas he A B A B C  C  Ro- 
dfigues Lobo (3) tambem çhama ly* 
y a s , ás odes , que tem eft$ cpnflitui- 
jâo. ' - - ·* : ■ ·

As de fete veríoj s2o I , I I ,  V ,  
VI ,  VII. A ordem dos tacs verfos 
he de finco qiodos. I. Primeiro, ter­
ceiro , e fetimo hendeqafyllabos ; le- 
gundo, quartp , quinto , e fexto fete- 
narios. (4) ÍI- Segundo, quarto, quin­
to , e fetimo. hendecafillabos ; primei­
ro, terceiro, e fexto fetenarios. ( y )
III. Primeiro , quarto, quinto , e fe- 
limo hendecafyllabos ·, fegundo, ter­
ceiro , c fexto fptenarios. (6) IIII. Ter­
ceiro , quarto,, quinto , e fetimo hen- 

.decafyllabos J primeiro , fegundo, e
fex-

1 0 4  Τ ίΛ ίΤ . DA VÈÏSIF, PORTUQ.

Cirn.od, 4 , ·  i l .(*) Id. !b .8 , e 1* . ( j )  PrU
■ η»**. Plòr. ». *  P iM c r t n .  U», a.joro.t. (alCam.
od. ï, (j) Ib. j, (6),]p. 6.
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Fexto fetenarios. (7) V . Segundo , e 
fetimo fetenarios, e os demais hen- 
decafyllabos. (8)

A difpofição das rimas he dos tres 
íeguintes modos : I. A B  A B B C C .
II. A B A B C D -d C. III. A B B C C  
D D. Mas a ode II feira na confor­
midade da canção V de Petrarca he 
deda forte. A  primeira eftancia não 
tem confoantes, nem aiíoantes , po­
rém todas as outras tem cadencias 
correfpondéntes áquellas vozes, em 
que acabou cada verfo da primeira 
por fua ordem, fem que já, mais fe 
repita a mefma palavra.

II.

Part. II. C ap. IIII. lof

A  Ode, além do que em geral del- Ode «po­
la fica dito , divid^-fe entre nós, *

quanto á forma , principalmente em 
duas efpecies, que são ode epodi- 
cha , ou epoda ica, e ode íafica.'

O de rpodjcha , ou epodaica he 
aquella t que i  femelhança dos epo- 

OH dos 7

(7) Ib. 7. (I) Ib. 2.
,y Google



*o6 T rat.da versif. portüq.
dos ( i)  de Horacio , fe profegue de 
dous em dous verfos , hum do$ quaes 
he mais comprido do que o outro, 
;que íe lhe ajunta.

■ Os verfos cortumio fer hendeca­
syllabos, e fetenarios , porém difpof- 
tos com tal ordem , que os mefmos 
verfos fe vão repetindo de dous em 
dous até o dm , corre fpondendo*fe na 
quantidade , e femelhança do número» 
Podem elles fer fol tos, ou rimados. 
Quando tiverem rima , deve ella fa- 
zer-fe entre os dous verfos, grande, 

-e pequeno.
O db safica he aquella , que á 

imitação das gregas, e latinas, fe 
compóe de quatro verfos por ñrofe,

do

(i)  » Epodo, (diz Mario V itorino p» a jo i. P u t· 
» frh , ) he a terctira parte , ou o fitn da ode 
Jo ly rtca . Por cuja caufa aquitlo » que fe feguia 
x depoirda drofe , e antidrcfe, Te chamava epo- 
» do , da voz grega cpadein, (Έ ιτ ά ί'ίΐν )  que fi- 
» goific» cantar depoit ( foptrcentre ) j e daqui 
a padou ede nome áode, que tinha doua verfo» 
> deGguaess pela razão de qufcaïtim como na poe- 
x fía lyrica o epodò findava ó canto » da mefms 
a forte neda ode v o fentido fe terminava no pe- 
a queno verfo » que por cda ratão «ra nomeado 
a epodo.
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dee ’ quaes os tres primeiros são hen- 
decafyllabos, e o quarto he quinario, 
ou de ñuco fyllabas. <

Elles podem íer foitos, como le 
vê nas duas odes dos coros na Cafiri) 
de Ferreira , ou rimados. Havendo 
rim a, dar-fe-ha eda entre os dous 
primeiros verfos hum com outro , e 
também pelo meímo modo entre os 
dous últimos. Além dilló; fe faz outra 
rima no meio do terceiro verfo, por 
ouanto a voz , que termina na quarta , 
c quinta fy liaba do dito verfo , faz 
«onfouaocia com os dous primeiros.

C A P I T U L O  V.

1 Da [ extina.
I.

S E xtima he huma eípecie de,can- Sextina, 
çlo íeguida , na qual cada eftaiv re'

cia confia de feis verlos.
Efia.cofluma fer ou limpies , ou 

dobrada. Simples he a qpe tero fór 
mente ffeis efiancias, é o remate, th* 
irada  he a que paila a ter doze ef· 
tancias , e o remate. Qualquer que

ella . j
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·. Por fetnelhante modoíe vai pro  
íeguindo, em jodas as demais,eftancús 
até íe chegar áüexta, no çaío de fer 
Pimples a . íextitia, ou a l̂uodecina ,  
•quando feja. dobrada. E  .affitn a ter- 
eeira faz o mefmo cora feguida » 
«que efta com a primeira ; a juarta 
com a terceira j;a  quinta acora ; quar* 
-ta v e a íextacom a quinta ; e poo mef- 
ano theor a ferem mais* LÚo tnoftra* 
j í  bem o feguinte exemplo, que con· 
<tiaúa aa eftanciasda lobrediu fextina.

* ’ '·'; '· · · · ' · ; j í í .  *  1

0 i ferme fes , gentis , e ciaros olhes f 
Cuja aufencia me move a tarta pena,  
Quanta fe não comprende em quanto falle i 
Se no fim  da tão longa , e **ría vida 9 
De vós me infla Ataje inia o rato vivo,
Por kemteria iodo o malque paje*

* ·.* lili·
Mas bem fe i , que primare o eflreme paje 
Me ha de yb i  cerrar et triftes albas ,
Que Amor me moflrei aquiles , por quem vive. 
Teftemunhas Jerão i  thjta , e pena ,
Que èfifavêoão de tío nioUflá vi da 
O menos j  queipa Jai ¿e o mais que falle» 

V.
O ! que n2o fei que (ferevo , ttem que f  allex 
Pois fe de hunt pan finante em outre paje  , 
Vejo tae triflo gen fe de vida ,
Que (e lhe neo vaerem tentes olhos »
Nao pojó im agier quai fe ja  a pena ,
Que afta' pena.tjeslade%_crm ^ue vive* _
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Na alma tenho confino hum fogo viva 9 
Que fendo rejpirajje no que faîte ,

... Ejiaria ;a feita νίηχα a pena·
Mas /obre a maior der , que jofro , e pajfe , 
O tempèrao com lagrimas os olhos,,9 
Cem que % fe foge \ nie Je acaba a vida.

l ío  íim das eftancias pòe-fe o rema* 
te , ou epodo, o qu¿l não deve ter, 
nem mais , nem uafnos de tres verijas ¿> 
çomo 6ca dito. Nefles tres veripstie» 
hão de repetir todas as leis palavras^ 
com ,φΐβ termiteo as antécédentes e£*. 
wqeias, duas em çada hum. Mas tfr. 
to-far-fe-ha de œodpii que a primeira 
palavra, repetida piate, leja, fewr;
pre , a. ultima da dçrradeira eûaqcia » 
e. as oqtras collocar-fe-bão onde mais: 
pommpdamente 'puderem caber. ··.

, Alguns querem ; que- no remate, fe. 
totnçm as vozes da eftaocia fex ta pe­
la tnefma ordem, com'que aqqeiia. as 
tosppu < da quinta. : Aí&m os tres ver- 
íoe ,terão por fim. tres palavras , quq 
lhe tocarem pqr forte, feguqdo a ora 
dem'.referida ; ,,e ,»s outras i'e porão 
nos dito» tres ve ríos ou nò priqp ipiot 
©u q,q meio » oqde .melhor coiwierem
/λ pe-
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pela maneira , qué dá a ver o feguin- 
te remate da lextina a (Tima poda»

Morrenio tfl6U n* vid»,  $ tm mort* vivo % 
V t f i  fltm  olho· i i  j e m  îlngoa  fallo j 
£  jm ta m g n t c  palfb g to ria  9 t  pena·

As feis palavras , em que terminao os 
verlos de cada huma das eftancías bao 
de fer diverfaá , & entre ellas não 
deve hSver confoante , nem afloante ,  
enenhurfia ha de ter nem mais , nem 
menos de tres (/liabas. Ellas táes vo­
zes lambem convem que fejSo no- 
mes , e n3o verbos , os quaes nome· 
éntáo Ifcrâo melhores , fe fignificaretn 
febllaëcia , e forem bellos, nobres ,  
« -harmoniofos. Algumas dedas coa· 
fbs 'fterá fe mp re forât) pritícadafs bin- 
da meftno pelds melhorea poetas ,  
feb- exceptuar ' Petrarca , e Garnies i  
mas bom ferá nao os feguir quSntoa 
efla parte. f:

A-réfpeito de nao haver áfíoáiite» 
áasl· dicções finaê  de cada edaricia,  
Camões nas fextinasIII ufá deHes, fer-. 
Vindo-fe das votes día , v ifla , vida ;  
e dv férem díí/Hábas^as referidas dic­
ções fc-acha o-contrario em Petrar- 

~~‘i / ca
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ca na fexrina Giovane Donna onde 
ροζ a voz arrtva de tres iÿlUbas j 
Camões da meftaa forte na (extina II 
tem as vozes liberdade e brandara ; 
na I li a voz cántente ; e na Π1Ι as 
vozes crueza e remedio. E  aífim oía 
também de verbos , e adjeítivos, o 
que não deve fer. -

Nas feis vozes ultimas da fextina 
•póde algumas vezes da Mc variedade 
no tocante ao íignificado. Ido (e v.ê 
na 1 de Camões, onde tres das ditas 
feis palavras íe tomão em Jentidos dif­
ferentes. Pois que a voz paflo tem 
quatro, huma como verbo, e tres co­
mo nome ; a voz pena tem dous , liurn 
lignificando penna de elcrever , 'te-ou- 
tro tormento -, e a voz vivo também 
tem outros d o u ; j á  como ver&> , já 
como nome. O que : talvez fecpetmu- 
ta por i(Io que a repetição 
mas palavras ,.em Jioth fó frotldo^nao 
haja de fer faftidioítu i ·,

Efta qualidade fie oonvpofiçao, he 
joñamente tida po^ muito difficujtov 
fà , e pelo confeguinte coftuma íe¡r 
dura de infeliz dcfcmpenho. A grgBr 

: ΐ ' de

P art . II. C ap. V . ^13
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de di (lanci a de fuas rimas, que por 
efta caufa mal fe podem perceber, e  
a contínua repetição das roefmas vo­
zes , lhe tirão por outra parte muito· 
de harmonia e graça. Daqui procede 
que não obilante haver fido pelos an­
tigos ufada cotn frequenda , por fer ¿ 
como fe diz , própria para expritnic- 
paixÕes trilles e amorofas, os moder­
nos jfe fervem aoprefente muito pou­
co delia. °

C A P I T U L O  VI.

Copia» 
que fejão

Das cofias, tercet o i , e 
I.

C Oplas prefentemente íe dizem os 
quintetos formados, tanto de ves- 

fôs heudecafyl labos y ! como oélona- 
rios , ou efies fejão conloantes y  o» 
adoentes.

Copia vem do termo latino rapar* 
la , que íignifica união e ajuntamen­
to ,porque a copla he ajuntamento 
dè verfos', e foi¡an»tgameiwe nome ge* 
nericopara toda a conipoírção, que fe 
reduzia a pequena número de verías.

„ T o .
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„  Toda a copia para fer perfeita, 
^  diz Nunes, ( i)  ha de ter perfeição 
, ,  de femido , de modo , que não fique 
„  a oração pendente para a feguinte. 
, ,  Chatnão os rhetoricos a ido perto- 
„  do.,, Adira entende elle por copia 
qualquer junta de verfos , ero que fe 
continua o fentido até acabar claufu- 
la , e comprehende nefte nome, além 
dos quartetos de todo o genero, as 
-quintilhas , oitavas , e decimas.

A principio efta tal perfeição de 
íentido fe fazia de dous era dous ver· 
fos, os quaes erao con Toantes hura do 
outro. Porém como a rima proxima 
canfa , e fe faz faftidiofa todas as ve» 
zes que a compofição he hura pouco 
mais larga , (e deo á copla a ordem 
das conloantes de redondilha, e até 
elle mefrao nome fegundo D. Sebaf- 
tião Covarrubias. (z)

„  Na copla , diz Rengifo , (3) ha 
, ,  duas coufas , que vem a 1er certo

„  nú-

P a r t . II. C ap. VI. u j

( 1 }  Art. Poet.cap. 6. (a) *» Copla , cierto verfo 
f, careliano , que llaraarnot Redondillas, quaíi 
9Φ, Copula t¿LC,Thcf. da Lin¿, CtfteU n$ pa/.Copla· 
( j )  Art, Poct, cap. a u
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Terceto· , 
e fuá* re­
í r · ·  ge­
re··.

„  número de verfos , e certa confon ío- 
„  cia entre os fins dos mefmos verfos : 
,, e fegundo a -variadade deftae duas 
„  coufas fe difFerenção , e varião as 
yy coplas.

II.,

T E r c e t o s  ,  ou t e r c i a  r im a  ,  que 
os Provcnçaes chamáráo ferven- 
ttfiox, (1) he hum ajuntamento de 

tres verfos , os quaes mediante a ri-
ma 1

2 1 6  T r a t . d a  v e r s ip . portog.

(1) Efta palavra deriva-fe ée felva , como fe dtf- 
fetfcmo* JeJventtfies* O* Provenqaes a accommo· 
dávao particularmente a huma efpecie de poefia 
fatyrica, na qual fe reprehendiao çom feveridade 
os vicios de todo generp. E porque efle modo de 
fallar quadra múito á  gente ruftica ,· e fe I ? agem  , 
daqui vería darem-the hum fe mel hante no me. O· 
que Ihet chamáo ¡er monte jio s , como voz deriva­
da do termo monte , fe enganão. Entre ós mefmo* 
Provenqaet efta efpecie de poefia fatrric» tambem 
recebeo os quartetos , e alguns d en omina ráo/er- 
ventefies outros mujtos verfos com differentes 
trivacõet de rimas , como fe póde ver em Nunes» 
Art. Poet. cap. r i. Rengifo , Art. Poet. cap. yo. » 
e Borralho, Luz, da Poef. Reflex. {9. Rorém come 
o metro mais ordinario nefta qualidade dé com· 
pofiqio erío os tercetos , e ft ·· forío privativa­
mente o· que de ordinario fe intitirtário Jtrvstir 
ttfies.
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ma fe ligãocom outros tres fucceíftr 
valente.

Efta união entre os tercetos por 
raeio , dos con Toantes he neceflaria,-s 
pois que íetn ella não ferião aquelles 

xmais que humas infcripçôes, ou mo­
rts íèparados.

'''v Quantos devão fer os tercetos, 
que fe pofsão ajuncar em huma com- 
pofição , não eft . jullamente determi­
nado. De commuai não coíhimão fer 
toenos de dez, nem mais de fincoen- 
ta em cada capitulo , ou canto , ou 
qualquer outra denominação, que fe 
dê ás partes, que dividem os ferven- 
teíios. Hum poema prolixo, feito em 
tercetos , fe não for por eíte modo 
interrompido , he de força , que caor 
fe , e caufe faftio. . ■

Os verfos nos tercetos todos hão 
de fer hendetaíyllabos , e pela maior 
parte inteiros. A tinia nelles faz-fe , 
dando o primeiro verfso do primeiro 
terceto confonancia ao terceiro do 
mefmo primeiro terceto ; e fendo o 
fegundo, que he o do meio, confi­
ante do primeiro, eultimo do fegun-



tio terceto. Outro tanto vão depois 
continuando os outros Segundos ver- 
fos, fazendo Sempre travajão de con­
sonancia com o primeiro , e ultimo 
do Seu immediato terceto; como fe 
vê nefte exemplo :

Í í 8  T rAT. DA VERSIF. RORflíG.

O Poeta Simonides fattando
Co* o Capitão Themiftocîes hum d ia 9 
Em  coufas de ciencia praticando %

Hunt' arte fingular lhe prometia ,
Que enta», cumpunha, com que Vii enfinajpe 
A ternir ar· fe de tuio e que fatia ·

Onde tao fabtis regras the moftroff* x 
Que nunca Vie paffajjem da memoria ,
Ëm  nenhum tempo as coujas , que ραβαβα, (a)

Mas fe ijlo fe profeguifle por Seme­
lhante modo até o fim , fuccederia , 
que o Segundo verfo do ultimo terce­
to ficaria Sem rima , e folto. Em or* 
dem pois a evitar o defgofio , que 
daqui Se Seguiría, procedeo o rimallo 
com hutn verfo, que depois do ulti­
mo terceto concluiíTe a compoítção. 
Os italianos chamao a eOe verfo tor- 
Helio, e he coílume efcrevello hun» 
pouco mais fahido fóra , e pelo met·

tno

\  (a) Gaw. eleg. i,
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ttio modo que fefoffe o principio do 
algum terceto.

O melhor porém ferá acabar fem- 
pre o fenrido no terceiro verfo defte 
ultimo tercero; e fuppofto que o.quar· 
to deva dar alguma razão ao que li'· 
ca dito, feja todavia de maneira , que 
fe o deixarem de 1er , não faça falta. 
Ifto ob ferva exafta mente Petrarca , e 
algumas vezes Camões , como moflra 
o feguinte remate da fobredita elegia :

Nao paiera apartar, meu dura canto
Dedo obrigação fua , em quanto o Morte 
Me não entrega ao duro Radamanto j 

Se para triftes ha tão leda Jorte !

Se os tercetos fe dividirem por capi· 
tulos, cantos , ou com qualquer ou· 
tro nome, bom ferá não repetir as 
rimas dentro deflas mefmas divisões.' 
O contrario indica pobreza , em ra­
zão da brevidade de femelkante com· 
pofição.

A contextura dos tercetos deve 
fer tal , que a conflrucção fe conclua 
fempre de tres em tres verfos, de mo·.' 
do que a fentença fique fendo perfei· 
u  , e cada hum deiles feneça com 

P claH
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,.cl au ful a íero que paíle a outro Ca-
tr.óes parece haver íido. hum pouco li- 

jcenciofo quanto a efia parte » pois que 
■ não poucas vezes pada com a fenten- 

de hum para outro tercero, como 
he claro de muitos lugares da primei* 
ra elegia, apontados por Faria e Sou.
w- (?)

Porém o mefnio commentador dií 
em defenia do poeta , que não he ido 
o  que fe chama nãò acabar claufula ; 
por quanto cada claufula nos taes lu­
gares conda de dous, tres , ou qua­
tro tercetos , e cada huma vai cabal 
em hum terceto. Realmente o não 
acabar' claufula ( que he grande im­
perfeição) vem a fer o feguinte:

Satyros ,  Silvanos
" D e  tid a  f l o t , que em P a p h ó \  e G n i i a  chaire  

H n m  P a flo r Cobrem 9 a que os le v e s  annas
Fugindo vâo. ( 4 )

Em tercetos fe podem tratar materias 
de todo genero , . e nelles tem efcrîto 
grandiflimo número de poetas, efpe-

ci-

220 T uât, da versip. poatiNS.

(t) Comment. ¡6. no fim. (4) Ferr. Poem. LofiU
**>· 7.
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cialmcmc; «dogas , .  fatyras , cartas , 
elegias, e algumasvezes dialogos, 
narrações, vidas , e acções de homens. 
Não falta quem os tem pelos mais 
proprios para o poema heroico , e 
todos os outros aflumptos dilatados , 
e rpageftpfos. Ifto porém contradiz 
manifeftamente a prática dos maiores 
poetas , que da oitava rima quafí fem- 
pre fe fervírãò em taes argumentos.

Na lingua portuguesa além de Ca­
mões efcrevèrlo tercetos fobre diffe­
rentes materias Francifco de Sá e M i· 
randa, Antonio Ferreira , JerOnymo 
Corte-Real , Diogo Bcrnardes , Frei 
Agoftinho da Gfuz , Frei Bernardo de 
Brito , Francifco Rodrigues Lobo , e 
outros muitos , ainda que não tão il- « 
lulhes , nem com tama elegancia co­
mo os nomeados.

III.

Q UARTETOS , OU QUANTA RIMA he ^ q u t î u ’  
huma contextura de quatro ver* rim*, 
fos em cada eftancia , travados 

com a rima.
. V ii  Eftf»

Digítized by G O O g l C



* Elles verfos hão de fer todos hen- 
decafyllabos , e qaafi lempre inteiros. 
A lu a travação de confonoocia pdde 
fer de dous modos. Primeiro : con­
cordando o primeiro verfo com o  
quarto , e os dous do meio , fegun- 
do, e terceiro, hum com outro; af- 
íim como :

Lilla , porquefjua vifta , que a primeira 
Vcz me levou tsas f i , me ¿flâs neganda ? 
Vem , Lilia , ver*te-ey eu , t erti cantanda 
Teu neme a» Iam da f rauta t da ribeira, ( i)

Segundo: fendo iguaes na confonan- 
/cia o primeiro verfo com o terceiro, 
e o fegundo com o quarto ; alütn co­
mo :

^  Mujas , $u vòs mg dal hum verja branda,
^  Quat meu Sá , que a Pheba bem fe iguala i

Úu s9eu ¿m vã» trabalhe ir-lhe che ganda , 
O (em me fuja á tyra , a υοχ d falla. (*)

Porém fémpre' a travação da rima 
do primeiro quarteto deverá fervir de 
jegra a todos os fubfequentes. Os ver­
fos não hao de fer huns toantes dos 
outros no mefmo quarteto , ou no fe-

guin-

\  (i)Id . ib, Z(l. J. (2) Id. ib. 1 ( 1 . |.
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guinte , nem ferá bom repetir a miú­
do no prpgreflbda obra os me Anos 
conloantes.

A principal divisão do fentido nos 
quartetos deve fer no fim de todos os 
quatro verfos , onde convem que a 
fentença perfeitamente fe conclua. Po­
rém fe, a condrucção fizer paufa. de 
dous em dous verfos: ferá aflirn tanta 
maior a íua graça, c luavidade.

Sem embatgo de pão haver regra 
fixa no tocante ao comprimento da 
compoíição , ou quantidade de eftan- 
c ias, de que ella deva condar, ,pare · 
ce todavia conformar-fe á boa razão, 
que. o número dos quartetos leja me­
nor., que o dos tercetos aíGma decla­
rado.'

Efte metro , a pezar de fe ter com 
variedade applicado a muitos aflutn- 
t o s a  nenhum todavia quadra tão 
propriamente, como aquellas mate­
r ia s , que chamão dideiïicat, e fo- 
rão argumento das epidolas de Ho­
racio.
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Redondi- 
lha*, fuag 
efpecie*, 
e regra·

»24 TaAT. DA VERSIF. PORTUO.

C A P I T U L O  V IL
Das redondi lia s  , indexas, e quin*

filhas. .

PErtencem ao prefbme lugar a* re- 
dondilhas , a endexw , por fe­

rem de ordinario efpecie* de Ruarte- 
toa , e como as quintiihà* le fórralo 
nos mefrnos verfos dts redondi lha» , 
as comprehendemos por iflïÿ neft* ca*» 
pitulow

• I» ■ - - -
As redondilhas fe dieem maio­

res , e menores. AlgemàS deflas são 
também hendecaíy liabas, «  as ma ro­
res fe faeern ás vezes cotn'Quebra­
dos.

R edonwlha ma toe ( sfffim cha­
mada por difïerétiça da redondilha me­
nor) he a que confta de qwtro rer- 
fos de oitó lÿllabas , cujos conforates 
podem fer tratados por iambos os doue 
modos affima declarados nos quarte­
tos y e com as demais ahí fobreditee 
condições. Primeiro:
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Campos bem aven  turados , P * >  -; A
Torna i· vos 4 gtra trifits β - - - - β 
Que os dias , em que me viftes , - B 
Alegras J J  são pafiodts* * · A ( i)

Segundo :

Trabalhos dtfcanqariTio , - - - A 
Se para vôs trábalhaffe , - - - B 
Tempos triftes pajjariao , -  -  A 
iS?/ aîguù hora vos teaitrajfe* - B f j )

O quebrado da redondüha maior ou 
be de quatro , ou dé finco fallabas. 
Efte pode fazer confortanda dentro1 
do meftíiQ quarteto , pollo eró qual­
quer lugar , ou feja hum Tómente , our 
fejao doús j exemplos de huui fó :

Menina fo rn ro fa  , /  c ro a  , -  A 
Bem f t i  en , - - - - - - -  - B
Quem déixara de (er feti', - B 
à  W j fu i/ e  reís f e r  f u á ·  -  -  A (**)

Exemplo de dous quebtfdos dentro' 
dó mefmo quarteto:

Fal/o cavaleiro ingrato , - - - - A 
• Enganair-m t, B

Ffo di%eis i  que au vos mata r - A 
J5T Ffo matais-me. - - - - -  - B  ^4}

Ou (i)

Part. II. Cap. VII. t i f

(i) Cato Car*. -u(A) Id, ifc {*} 14. ib. (4} Id» tou;
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Ou podem os mefmos quebrados acref- 
cer aos quartetos, e ferem ambos iguaes 
na rima , pofto qualquer delles depois 
de cada dous verlos j afiim como :

Toda a coufa defcontente - ·  ·  ·  A
Content ar *me fò convinha ·  ·  ·  - B
Do meu gofio , • - • - • - - • • G
Que o mal de que fou doente, - A
Sua mais certa mèfinha , - ·  - ·  B
N e defgofio....................................... G (5)

R edondilha maior hendecastl- 
¿ aba diz-íe aquella , que conflando 
tambem de quatio verfos, travados 
com qualquer das duae fobreditas con· 
íonancias ; os dous primeiros são po­
rém de oito fyllabas , o terceiro de 
íete , e o ultimo hendecafyllabo.

R edundilha mrhor he hum quar­
teto de ver ios defers fyllabas, trava­
dos com confoantes. Ella travação fe  
faz ou por hum , ou por outro dos 
dous modos a'flima referidos. Primeiro :

. N e t  to rres m a ïs  a lta s  ·  ·  A 
M o i s  com bate 0 ven to  \ ·  -  B 
0 fallar f e m  ten te  -  -  ·  ·  B 
Deje obre m i l  f a l t a s · ·  ·  ·  -  A (6 )

Se· (i)

ai6  THAT. DA VEKSJJ. Portu g.

(i) ld.C*jt.a.(6jBeriud;Vir. &im. n i · »  Je  fut,
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Segundo :

Aima em que tt f ia s }  ·  A 
Sobre que de/Cértcas ? ·  ·  B 
Nas ajas des dias ·  - - A 
Vcâo ejperanqas. - - - - B (7)

Podem tam bem o primeiro, e rercei· 
ro verfo 1er folios, e rimarem o fe- 
gundo, e quarto hum com outro} af- 
fim como :

Olhos gradofos · - - - A 
Dê tao boa efirèa , - -  B  
Nao nos ha na villa  - C 
Como nefta aldea· - - ·  B (8)

R b d o n d il h a  m e n o r  h e n d e c a s * 
s y l l a b a  coaita igualmente de quatro 
yertos , travadós com as fobreditas 
confonancias, com a differença de fe· 
rem de leis fyllabas os tres prim'ei- 
ro s , e o ultimo hendecafyilabo.

,, Mas ha-fe advertir , diz Borra· 
, ,  Ibo, (9) que em qualquer obra , ou 
,,  aflumpto, em que o poeta houver 
, ,  de multiplicar os quartetos da re· 
„  dondilha, fe o primeiro quarteto le-

„  var
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<7) W. ib. (8) Rodriga Lob. Paft. Peregr. ]orn· t* 
f ? )  Borrftlh. Lo*, da Poef. Rttíex. ¡6*
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,, var a travação do primeiro verfó 
,, com o quarto, e íegundo com o ter· 
,, ceiro , le ha de feguii forçofamente 
„  nos mais quartetos a meíma trava* * 
„  ção , que he arazSo , porque fe cha- 

tfmão redandtlbas ; (10) e na mefma 
„  fôrma fe fará qos quartetos , que ti- 
„  verem a primeira travação d o p ri- 
,, meiro com o terceiro , e íegundo 
,, com o quarto até o fim da narração.

U.

ef- C  No£XA GRANDE JJS REDONWLHA 
pecie*. he hum quarteto formado de ver*

ios de léte lyüaba?.
Diz-fe eedexa por ter menos hu« 

mÀ. fyllaba , deixada da quantidade.da
.. ' - * V

(ío ) «Keginfio Art· Batt· cap* dix afinruaiaiai» 
3? manfe ç'l * Copia R^edon^iIjia ·  por .la vpjformt·'
* clade, que lleva eKcántô Porquê po.nio Te cao-
» la  la .primelta, fle yantan teû demás ivfcèmandc». 
a lu ,mer¡»pbora de Le jÇisfXular y ned qn da „
* que por todas'partes *e« vntforme ÿ *de vrt 
3» avifma manera. Y aunque en outro* generos de 
3D Coplas corra cita razón 1 pero en ella corre por 
3» excclencia.O digamos,que fe llama Redondilla, 
a penque fe canta en lo tco íro *  donde beyla» , 
a como ¿¿¿¿.Τ ά φ ο  de A * itatoadUlae lU lU n tfe
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redondilha maior ; e: por dtf-
ferença da pequeña; e finalmente de 
renhtidifha pot a imitar na conlonan* 
cia , e ordem das rimas.

Λ éxceiçao da qualidade dos ver- 
fvrs érti rudo a endexa îe conforma 
c6m Ί& redondilha , pois na travaçáo 
dos conloantes ou oi primeiro verfo 
concorda corrí o quarto , eo  fegundo 
com o terceiro, illo hé, A B B A ; ou 
d primeiro com o- térceiro , e o fe-' 
gunio com o quarto , tilo h e, A B 
A B ; où finalmente o fegundo , e quar­
to timad hum com outro , ficando 
foltos o  primeiro , e terceiro , ifto he, 
A B C » ;

E hdkxa grands De romance he 
aquella, onde a ttarajlo dos verfoi 
fetenerios (e fae com toantes'·, con· 
Cdrtíefc na aíTonsnci* o fegundo· ver·· 
fo com o quaftb', e fendo os outros 
dot» primeiro, e terceiro di (Tonent es.

; Endexa grande h en decasí lla­
ma hé aquélla , na qiial fendo os tres' 
primeiros vérfos ferenarios, é o quar­
teto travado com as (obreditas con- 
Sonancias da redondilla, ou com -4 

«-■; «ifo*
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aflonancia do romance » o ultimo ver· 
fo potém he hendecafyllaBo.

Λ endexa grande póde ter hu® 
quebrado depois de cada verfo de 
te íy i labas. Elles quebrados confia o 

de finco íyllabas , e fazem com os 
outros dous veríos , que lhe* prece· 
dem , o quarteto. Os conloantes são 
travados como os da endexa grande de 
rondilha; e quando fó houver a floan- 
tes , dtlpór-fe-hão como os da endexa 
grande de romance.

Elias taes endexas com quebrados 
também fe cliamão fegutdilhat, ,, as 
,,quaes, diz Rengifo, (1) são hum 
„ genero de copias » que commuai·. 
„ niente não fegueni humas as alionan· 
,, cias das outras, porém fim cada co· 
„  pia a tem differente. Elle nome pa· 
,, rece, que tomão ellas, da facilidade 
,, do verlo para feguir.

E n DOC\ PEQUENA DB RFDONDI*
lha (aílim chamada por differença 
di grande) confia de hum quarteto» 
compollo de verlos de feis fyllabas.

A
' ' 1 . ■ - ?L U· Il ...............- ■ —

(x) Ait· Pott. cap·
i 4

2JO T*AT. DA YERSIF. PORTUO.
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A endexa pequena nio tem diver- 
lidade alguma da redondílha menor, 
e os verlos tem as mefmas tres tra- 
vaçdes de confonancias , que »em a 
fer : I. A B B A. IL A B A B.
III. A B C B.

E n d e x a  p e q u e n a  d e  r o m a n c e  
he a que tem toantes no fegundo e 
quarto verfo , e o primeiro e terceiro 
fem confonancia ; aflirn como :

& Ιχα 1 * s tins amores 
Εβα$ tiïo mudados i 
Oui di% toda a atdêa 
Qtte Vit s dtu queiranto. (2)

E n d e x a  p e q u e n a  h e n d e c a s y l - 
x a b a  conforma-fe na travaçâo de con- 
foantes, ou afloantes, corn a endexa 
grande, a que fe dá igual nome.

III.

Part. II. C a p. VII. 131

Q U i n t i l h a  h e  h u m a  c o p ia  d e  f in ·  QeîntUh*. 
c o  v e r f o s  ,  ( e  d a q u i  lh e  v e m  o  
n o m e  )  o s  q u a e s  l e  l i g á o  e n t r e  l i  

coto c o n f o a n t e s .
Quan.

( ·)  Rodrij. Lob, Defeng«n. Difcurf. 9.
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Quando as quintilhas confiáo de 
ve*fos dç oito fy liabas , fe dizem de 
redondilha maior i fe porém de feif 
fyllabas, fe chan ão então de redon­
dilha menor. Quaeliquer que elles fe* 
j a o , poder-le-hao travar com diffe­
rentes confonancias. .Pois ou o pri­
meiro verfo concorda com o terceiro 
c quinto , e o fegundo com o quarto 
como fe vê nette exemplo :

Onde ha ho*x*ns, ha cohiqa , - - A 
Cá t lá tudo ella empeqa , - - - B 
Si a /'anta , Je  a igual Juftiq* - A 
Nào çorta . om nao dtfcmpcqa -  -  IX 
0 (jue a má malicia en/iqa,- t - A (x)

Ou o primeiro concorda com o quar­
to , c o fegundo com o tercei to e 
quinto ; affii» como :

Ao Rtino cumpre em todo elle - - - A 
Ter , a quem o feu mal doa, - - - B 
Nào paff'ar tudo a Lisboa , - * - - B
Que' ht grande o pefo , e com elle - A 
Mete 9 i*rc9 n'agoa a proa» -  -  -  -  B

Além da« duas fobreditas confown* 
- , cias , que são as niais ordinarias, p¿*

de
—  —----------------------------- ---- 1__ -
(») SÍ de Mirand. Cart. *  (s) Id. ib s, 7]·

>3» T uât, da veasif. Portuq:
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de haver mais tres pelos modos Te· 
g uimes :

I.
A B A Λ B.

II.
Λ A B A B.

ΠΤ.
A A B B A.

Tambem quvmo á qualidade dos ver- 
fos fe tetn variado , pois ora Te Ihe 
tem introduzido hendecaíyllabos, ora 
quebrados. He porém inalterável tra· 
var as quinrilhas todas, de que conf­
iar a compofição , pela mefma correi* 
pondencia de verfbs, e conformidade 
de confonancias , que tem a primeira.

C A P I T U L O  VÍII.
Da fexta e oitava rima , e da 

decima.

-T.

S E x t a  r i m a  c o n d a  d e  f e is  v e r fo s  Sexf *  
h e n d e c a f y l  la b o s  e m  c a d a  e f t a n c i a ,  m * “ 

t r a v a d o s  e n t r e  í i  c o m  c o n fo a a t e s .
Efla
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Ella rravação de confoantes fe far 

concordando o primeiro verl'o com σ 
terceiro; o fegundo com o quarto; e 
o quinto e fexto hum com outro; co­
mo fe vê no feguinte epigramma , 
que corre manufcrito, de Pedro de 
Andrade Caminha contra hum máo 
poeta :

Muitas ve^es menee ver fer me peiifte ,
Que te moftrafft, e nance tes meftrei s 
J im não pedir·te es teas , Je  hem font ifie p 
Entenderles porgue tes nefuel. v 
V a paga me terni, fe a não temera t 
M ai tes vetes meus ver Je  s já  te 1er a·

O} verfos na fexta rima ferão 
agradavelmente divididos , quanto ¿ 
fentença, fe a pontuação fe fizer de 
dous em dous , da meíma forte que 
diremos, deverá ella fer na ojtava ri­
ma , pois que huma não difiere da 
outra mais que na quantidade dos ver­
fos , de que as e(tandas fe compõem. 
Tambem parece que viíto fer a fexta 
rima hum pouco mais humilde que a 
oitava , fe de ve por ¡fio accommoder 
antes aquellas materias, que não são 
fufficientes para o poema heroico.
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i. Tâmbem pertencem á fexta'rima 
as copias de verfos o&onarios , ou de 
redondilha maior, que fe podem cha* 
mar, fextilhas j porém a fravação dos 
conloantes fe faz neftas por qualquer 
dos feis modos feguintes :

A B B A A B.

II. ·
A B A B ;B A.

Ραλτ.; Il, C ap, VIII. a jj

" Î1I. '
A B A  B A B. 

l i l i .
A B B A B A. ,

V. ■ ■ f
A A B B A B.

V I,
A B A A B B.

F .1
.-i

II.

O Itava rima confia de eltanciás o¡t*»« ti· 
compollas de oito verfos htnde- “ *· 

.cafyllabos, travados huns com outros 
por meio de conloantes.

· · ,  ■ a  , Di? ^
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Dizem-fe eftancias por excellencia 
Tómente as da oitava ririrta , por quan- 
to nelias defcança , e faz paufa o lei* 
tor por hum mòdo trais deleitavel, e 
feníivel , que em nenhumas outras.

A ordem dos con Toantes geral· 
mente obfervada nas eftancias, he que 
o primeiro verfo fterçeiro, e quinto 
concordem entre' f i j e  que haja tam­
bém igual concordância, porém com 
diverfo ioní entre o fegundo , quar­
to , e fexro ; e que os ultimos dous 
con Tonem hum com outro por huma 
terceira cadencia Por exemplo ? A 8 
A B A B C  C. lfto fe vé na primeira 
eftancia dos Ludadas, e em todas as 
outras do meTmo poema.

Amigamente tiverão as deíinencias 
da oitava rima grande variedade, e 
na HeTpanha Te ufárao humas nos ver- 
Tos chamados de arte maior, denomi­
nados. de João de Mena , (1) com as

ca-

1 3 6  T R A T . OA VEKSÍF. RéRTOO»

„ ( 0  ÍQ?o de Mena , «que florecía no tempo dei Rei 
í>. jo io  1 1 .  de Porterai, cujo falecimento fucce· 
dèo no anno dç 14$$ » não he o ¡Ventor defla 
ço ilida de de eítancU? affim rimadas y pota o con· 
î M Îq moftra o poeau fobre a pefda de Hefpa·
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cadencias aífim difpoftas, A B B  A A  
C C A .  O que íe vé na feguinte ef«, 
tanda de hum antiquiifîmo poema era> 
portuguez fobre a perda de Hefpa· 
nha. (*)

0 Roncom (2) da Cava émprto (?) de tal fanha 
A jüU anni, e Orpas a fd  grey daninhos ,
Qué em fetnhra cos netos de Agarforne\inhôs\ (4) 
Hua atentaron (ç) prafmada (6) façanha *
Ca Muza t Zariph corn hajla companha >
De ¡ufo (y) da fina (S) do , M i r amotino »
Co fatfo Jnfauçom , e Preftes malino 
De Cepta uduxerom (9) 00 f otar de E/panhà·

A rima não ió ha de fer diverfa 
dentro na mefma eilancia nôsverfos, 

Q.Ü q,pe

Part. II. Cap. VIII. 137

nha , de que ahaixo fallamos? e o outro da Alqui· 
mia t cedrito pot ËIRei O, Atfbnfo , mais antigo 
que o Meda 170 annds , porcm c ite , como mai* 
conhecido, foi vulgarmente reputado pelo primpi- 
Vo autor das ditas eftancias. (*) £ f l ·  poema cita 
Faria e Soufa na introduCqão ¿ s oitavas de Campe*, 
dizendo , que fe achárão delle fragmentos no bu­
raco de huma antiga torre, e qtie pela fuá lin­
guagem parece haver fido eferito em portuguez 
pouco depois da perda de Hefpanha , tendo quan­
do menos no tempo do méfmo Faria 600 an no* 
de idade, (a) Quer dizer Forçador. (|) Cheio· 
{4) Gerado· de illegitima cópula. (5) Emprehga· 
¿¿rio . {&) Abominarei. (7) Debaixo, ( Î )  InSs 
g a U 9 ou Bandeira. (f ) Trouxer!·, , .
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cfu^ difcordao é'm cóníbnancia, (10) 
dfcfofte que httns nao fejão toantes lie 
outros; conto no íeguinte exemplo:1

J * Êfia como principio nunca teve,
JK fim por noturexa dcfconfcce,
Tombem nunca tributo ao tempo dtst  ,
Por fe* * hum J e r # que Jrmpre permanece, { n )

M í*s nem ainda aquelle con Toante , 
em que termina huma eftancia , deve 
fer já mais o.jmefmp , porque comçça 
a outra eftancia immediata; como em 
Camões:

0 que efia fu* nação Jô mertexu ι

\E(îç verfo fecha huma eftancia ; e a 
ouira , que fe fegue, principia aflim 
corn a mefma lima .

1^ 8 - T k A T . DA VERSIP. PORTliQ.

Tomándolo peía mão o leva e guia. (12)

Cuanto á divisão do Temido , a me· 
lhor he a qué Ye faz de ¿nodo, que 
.a Ten ten ça comprehendida em cada ef*

V

(10) Contra ig o  peccou-Gamoe» /  Lu<\ 7, 5$. por 
quinto fervmdo.fe da rima em ente~nn 1 ,  5 , e $

* verfo daeíUncia , fecha com a metalaos dou· det- 
ntfdcvrt*. ( 1 1 )  M%uf, Afifonf. á fr.d»  Câitu

Μ » * 7· . V  ..................
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igluaa , feja femprè fepartda1 ds dous 
em aous verfos, procurandorfe que o 
çgnceíto não; termine já  mais tio prin» 
çipio , ou, no meio , mas fó p® fira 
de cada ; fegundo verfio. ·■·..· ;
, . Ella divisão dofientido feita de 
d®us,¡em doys yerfofci, ou temaba nr 
do*o detodo* ou fiando-lhe algu.m¡a 
p^ulajcom ppiuftt e vírgula , ou quan? 
do ¡menos com huma virgula , além 
da clareza , e deíèlte, de que jie 
acompanhada y  eauíá demais á efitm· 
cia íuavidade , e harmonia.

A interrupção do (entido no. meio , 
ou principio dò ve’fíb , o torna menos 
ddeitavel.' Pelo que fendo heceíTario 
paffar lcom a fetítiença para o feguin- 
r e . verto , : oodarlíe-ha que as pala*· 

y ras immediatasíejão chamadas pela 
regencia do verbo antecedente , ou 
acompanhadas de relativçs , ou depcn- 
dentes de epitheros, ou em fim tra­
zidas natural mente de alguma outra 
femelhante cõufa , não pofpondo já 
mais (quanto poffivcl for) as .vozes, 
que devem efiar antepoílas. E  tam- 
Dení efta tal interrupção melhor lerá
V... .... i que ✓
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que fe faça con» dirajf. ou tres-pálâ* 
vras ,  do que «om 'huma ÍÒ , em or-
denvque a pauía vácahir no meto do
»erfo, oii muito petto do djto meiot

Quando porém a fèntença não poffa
tfcr claulula jjo fí>n de cada dóuí verlos,
a deverá forço lamenté rer no‘ fim dos
quatro primeiros*} é a outra le fará no
nm doa fegundos quatrò; a film como:

; 1 f . ’ '·Nuncq tão vivos retos fhhicçu
' Contra á fera foherba dos Cribantes ,
. 0  gtãe ferreiro jorâüdo , .que sobre* ' * v. . 
Vo enteado as armas, radiantes f 
Nem tanto o grão 'tonante 'arréméçoti . 
Relâmpagos ao mundo fufminàsitès , 1 
No gr^o diluvio , dondê  β ί  v¡v¿>ao i 
Os dous, que em gente es pedras converterão, ( i j)

" Encher - huma eftatioiai toda com 
huma fó claulula he coufa canfada * 
β faítidiofa, conto fe~vê tia íeguintç·;

O ejquadruo mPitar logo copteqa 
1 r A ir  e vir  f d t f  pojo s embarcando ,

Como no eftio com fervente prtffa ;
E j  quadrão de formina Jaqueando 
V e trigo as tiras > montes atroveffa 
Por entre Itervas t etefpinhos fu{i(ñtende*
Na boca o grão pezado , até en/erralo «
E  na eftnita caverna ente four alo. (14)

No,
- '  fe

(*l). Id· ib, 6 , 78· (14) Mcn. Mil. Conq.9, 141·
Digitized by Google
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No fim de cada eflancia com tanto 
maior razão dore o conceito fer per» 
feitamente acabado. E  quando milito 
( fuppofio que rariífima vez ) poderá 
paiïar o verbo, ou o,Temido do per 
riodo de huma para outra eftancia, 
mas nunca a.fuá paufa. Difto, como 
obferva Garcezy Ciy) fe encontrao ex* 
emploi nos ¿.ufiadas. (16) : . i

A oitava rima He em razão da fuá 
gravidade particularmente propria pa­
ra a poefta epica. Porém os poeras 
vulganes accertmodárãa- tamtoSh eíte 
metro a todas aqóellas m^tejúesi, *qi|e 
por ierem algún tatuo mais estenfast 
não Je podem comprehendet com gra­
ça em huma canção, oy; outra 'feroer 
íhawe, eqmpofição, Iflo chamãoclles 
ellancias.,o.uotavas. o:rj«:*p
.. Qual deve fer .o número.· defias 
taes eíUncias ; fokre qualquer aflúmpt® 
lyrico , fe bem i&o polla regularmen­
te determjaar-fe com tudo,.como as 
compofições lyricas são para fe lerem

. de . * I
—:----------- — —-rnW

( 1$)  Apparat. PrclinVt Luf. liv. cap, 18, e ? ; ·  
f i* )  Gant· i , i » 2 ,  ib, 7 , 8 , 9. Cant· 10 , 155 9
I fV '

Part. II. Cap. VIIIî’ 141
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de *-hiñera*' vez'íhe fãeeit dementen· 
é e r t '· cjueinafOjílevei-'a* tão comí·

Ítrido*, ' que fatigúelo* í«4tá* j  e pe¿ 
a proliíilisde o obrigue a pôr dê 
parte a* obpa , '  nefh, tambero extre* 

«umente ‘ pequeno vitíò haver pà- 
M os ergürnentòs breves ^outros ^muia 
tos (metros mais 'adequaífc#, : do< quê 
a oitava rima.' * , ' ! 1 '
y 'i) : b r  '·-, ¡i ζ ■. ·t ·

14 i T at/ da *&*si*. ροητηα^

Scíwa! confia de¡dea-verfos odio*
ftwiios , traVad<^> buns: ooctTOiP 

irost por meto de cottfttfmes» · ! '*»q 
-i 3A'tordetw-régulât >doe · cotlfoanres 
■ confifte léttt' que oprineiroveHo corif 
scOfdevnaidtiinencia coin o quafrt*, "Û 
quinto ; e o feguitdit' cottirO1 tercei- 
«fl?b poiéui1 cotti 'tiïcerfa rimari' da 
«ttffuw tbrtepb ■ fexto verfô ferá eor¿ 
relpondçnre oa 'çcmímanela-! ao ietü 
moip eidceímò ; <e> o niravo aôfiono. 
<Mas¡ entré (¡os confinâtes nunca deve 
haver aíTonancia , cómo íe vê nefte 
e*emphrr ;——- — ' ~ -

o



P a r t : TL'CaW VIII. *43

' (¿ue enganado me prendeis ¡ - - B 
(¿tie1 ern mit1 poJetñá¿rtdreit -w fc 
Seguro ο voffo cuidado· - - - - Λ  
&>» /ittw pajlor deJ prestido , ·  - A

fut ml· uma ajptrt%n vivo , - ' - G  
irduabrandura efquivo , - G 

Softiio’ a todo o rigor ; - - - -  D 
N<h pefjo f irv ir  a Amor, - - -  D 
gae da fo rtÁ Cativo. - - - C (1)

zer na'decima de dous etn dous ver­
los, mas'íempre de miodo, que a len­
tenda tenha claufula perfeita , ou quan­
do metîoS apparente no fim dos qua­
tro primeiros,vetfos. Déliés fe devem 
deduzir os 'oûtrôs féfe ·, de rtfaneira 
porém ¿ que, em-cada décima fe corn- 
piehenda inteiramehte'hum· fô éoncei- 
to , l’em que nuncafe haja de paliar 
com. elle de huma para outra;

A decima amigamente não era ou­
tra coula mais , que o ajuntamento de 
duas quintilhas, ligadas pela rima. E  
aífim admittia ella todos os varios 
modos , porque (e difpóem as confo- 
nancias nas quintilhas ; poremos os 1

(1)  Rodtig. Lob. Defeng. Part. 3. Difcarft , .

t SêStíiiTme ; -Amor enganadç* ·«. A

dous
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doux feguintes t como mais feguidos, 
para fervitem de exemplo :

" I.

»44 Τ ι at. da y ei «p. rorrea.

Vimes taes ceufas pajar - -  - -  A 
Em  nejo tempe f # i ia ie  9 ·  - B 
Que Je fe  ouvirão contar - ·  » A 
Per mentira e vaidade - - ·  - B 
Se euverâo de juigar · - - - - A 
B  pois as tentes Jabidas f - ·  C 
E  eftãe tão e ff nocidas, - - - C 
Que não Umbrãe a ninguem - O 
Veja vojja Altc\a bem t t - - - D 
Que vintes em nojas vidas. - C (2)

, II.
* A virtude he paga igual - - - - A 

V e f i  me ima ,Jem  mais troca, - B 
Mas tratemos ora <f al , « ·  ·  A  
Sabe·fe que vos não troca - ? B - 
0 bem , íwifi" # λιλΛ ·  - a

ÍíidHf /«I# por onde vai t -  C ' 
eva Jua cpnta feita  , - ·- -  ·  D* 
Nunca do Caminho Ja i  , - ·  ·  G 

Nem olha a fuem di% tomai - * C 
A efpuer 44 ou a direita. -  ·  -  û  ( j )

CA-

{ ·)  Gare, de Ref. Atifccl. i. ( f } Sà de Mir. EfU
f»  4* i ·! , r,, : ,·
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•PA*tf. II. C a Pi V IIIl. »45*
*9 ·% * a

C  P I T U L O  -VlIIt. . ,

Do rmdrigal) da filv a , 0 ¿o romance*
J-. I.

M ADRIGAL· he hum* efpecie d e “ * '̂r*^» 
canção, na qual fe tratarão pri- gra|u,*' "* 
tneiramente os amotes dos pallores, 

e quie depois fe transferid para aíTum- 
ptos gravas em todo b genero.

Diz-íe madrigal do vocábulo grego 
mandra, que lignítica curral de gadd.

De .ordinatio os madrigâes nãd 
coílumão ter menos de feis verlos ¿ 
nemmars de onze,' e não obftante 
que pofsão alguma vez exceder elle 
número r  com tudo, quanto elles mará 
forem Ciirtos, tanto ferao tnais bel­
los pois que nas linguas Vulgares ne­
nhum outro metro he tio feínelHanté 
*0; epigramma, no qual huma das 
principaes virtudes he a brevidade.

Os hehdecafyllabos fem miflura de 
outros verfos são unicamente os que 
entre os antigos fe empregatao nos 
ir.adrígaes‘ mas também os poderá 
haver ¿formados de limpies fetena-

; ríos, ^
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ríos, ou tanto defles, como de hende* 
cafy limbos. '.De i forte porém que quan· 
tos fetenarios tiver o prjmeirp terce» 
to , ou qualquer outra primeira com­
binação , ouiros tantos baja de ter o 
fegundo , e no mefrpo lugar. : 

Gon^mWP«nente osmadrigaes çonf- 
tão dedous, tercetos, ehusnq.uarteio 
no fim i ou de ;dpus tercetos:, 'C hqma 
parelha. de yeriosrj ou de tres,, pare­
lhas , e hum tercero, e affim difcor- 
rendo, :As primevas combinações íe 
çbamão eflancias, ou r$tH9S , e a ul­
tima remçte. v ■ .■ ’.··>■ ■

A ®m  baverá{ fempre tres divisões 
de fentido, o. qual forçolamente ter* 
minará com. as çftanoias.r Eílas taes 
divisões fe.dão a.coqhecenmé noroef- 
roo modo da> efçrita, pois.fe;pucháo 
humpoucp, mais fora aquel les.rerfos \ 
porque começão as partes , ero- que 
le dividem o? madrigaes.

A travaçao dos conloantes he Va­
ria nos triad rigaes , e fe faz como 
melhor parece ao . poeta. Mas todas 
as combinações fe devem encadear hu­
mas corn.outras,. mediante ®  rima ;

pro-

2 4¿> T u  AT DVA EftSIF. PORTUG.
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procurando além difto, que a claufu· 
ja no remate ( geralmente fallando ) 
le faja de dous verfos, que rimera 
hum coin outro.

O feguinte madrigal, feito ao Se· 
reniflimo Infante D. Duarte , morto 
em Milão , ( i)  ainda que não em tu· 
do regular , poderá todavia dar algu* 
ma luz ás fobreditas regras. Confta 
elle de tres eítancias, das quaes as 
duas primeiras ligão entre fi pela rl·· 
ma dos primeiros verfos, e a tercei­
ra prende com o rémate , pois qué 
elle concorda na confonancia do pri­
meiro verlo com o ultimo daquella.
Eftanc· I. Os Portugal o Infante deje inda.

Por ir ferv\r a Igreja em /tifia guerra ¡ 
Da patria fe  dsftfrra j

Eft. IL  No campo entre as licenças de'foliad.»......* i

Part# II. C a p. VIIIL 347

E ÍL -I1L  Pre%o depois em caree*e violento ,
Mais que humano exercita Jsffrimento, 

' f i  mórrè\enff i mynos braços da innocencia,
Kcmate· J/?0 he verdade ! Loge em confeçuencia

Colha p'dijctirfç entre prodigio tante 
Mhrtyr morreo Duarte « t viveo Santa·

Admirado exemplar da valentia 
Religiefamente proceiti-a ;

Sil·

de Mactd#

igitized by G o O £  -Digitized by



14* T* AT. DA VEKSlÿ. PORTUG.

Silva.

II.

S I jlv a  he genero de pequeño . poe· 
ma , cm que fe póde tratar toda 

a qualidade de materia.
Jífle poema romou-le provavelmen- 

te dos Latinos , os quaes chama 1.10 
Jîlva  a certa compolição etp verlo he­
roico , a quai era etfeito de fobiro 
enthudafmo , e não paliava pelo rigor 
da lima.

Nem a divisão do fentido, nem 
a diütihuição das rimas coftuma fer 
regular ñas divas. O fentido póde di* 
vidir-fe em ramos, íem que dependa 
de determinado número de verlos, e 
fe contenta cm fer fechado com o pe­
riodo

Os Italianos inalteravelmente for* 
tnérão fen-pre 39 (¡Ivas de verlos hen- 
decafyllabos ; porém os Hefpanboes 
coftumao tambem mi durar com edes 
os fetenarios.

Os ramos podem ter varias tra- 
▼ ações de confoantes. Alguns os díf· 
tribuem por onde melhor cahetn , dei- 
xando~foítos, e diffonantcstodos ο · 

.... . '"ver·
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verfos, que bem lhes parece. Outros 
íó põe íolto o pritnleiro verfo de ca * 
da ramo , e rimáo todos os demais 
de dous em dous. Porém de ordina· 
rio todos os verfos , tanto grandes , 
como pequenos, coftumão 1er entre 
íi concordes, e com os meímos con· 
loantes por parelhas.

Pa r t . II. C ap. VlIIÎ. 149

O m a n ò e  he huma c o m p o  l iç ã o  Ron,* " c· ·
poética , que ferre para todo ge· 

ñero de aííumpto , e fe diz román* 
ce por ter muita femelhança com a 
profa.

O romance ou he heroico, ou ly­
rico. Qualquer que elle Teja fe com» 
põem de quartetos , ou coplas ; mas 
o heroico confla todo de verfos hen* 
decafyitabos , e o lyrico ou he fim- 
plesmente tal , ou hendecafyllabo.

Romance lyrico fimplesmenté he 
o que fe fórma por intetro de verfos 
de oito fyllabas , e tambem os póde 
haver, conflando fá de verfos fena- 
y ios, ou de redondilha menor.

III.

Ro* *
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Romance hendecafyHabo.he aquel· 
le , no qual de ordinario ( i)  os dons 
primei rosvcríosdecada quarteto são 
octonarios , 0 terceiro de ifete íylia­
bas , e o ;qoarto de onze.

Em todas, eftas efpecies de roman­
ce O primeiro, e terce,¡ro vetió são 
diíTonos i e fe faz fomente alTonancia 
entre o fegundo, e quarto de cada 
copla. O toanteporque começar o 
primeiro quarteto , fe ha de proíeguir 
nos demais quartetos rodos com - as 
mefmas· vogaes pot ordem inaltera· 
vel, e fazendo fó .mudança nas letras 
çoníòantes ; ¡como fe vé nefte exem­
plo :

Entre eftas (trvgret trifles ,
' Que λ Cambra ia  noite cobre 9

È  pam %manfo movimento.
Ttíftis penfamentos movem «
’ * * ■' Ao

2 JO  T R A Í . DA VERSIF. PÓftTUjU.

( i ) D iz -fe  de ordinario , por quanto fegumlç Ren- 
« if o .  A rt. Poet. cap. 47« *  y tam bién rom an- 
u ce# hendec^fy liabo* de dos verfos , y  e fte i fou 
» ordinariam ente el fegondo, y q u a r to . .  H a lla n -  
a fe tam bién otros , que tiene hendecafylîabo*
*  el primero y  quarto verfo. Otra* f que tienen
* tre· verÇoe hpndecafyllaboa con vn verfo fol® 
9 de redondilla mayor * y eñe puede fer el A.rbU 
f  frio del poeta.
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Ao îongo iefle  riheiro  ,
Que por entre as pedras c a r r e  ,
Fazendo  4hum doce tu p id o ,

/ Que o mudo filencio  r o m p e .  ( 2 )

No romance nao fe adraittem conftí. 
antes-i,’'1 maie- que. em hum até dou$ 
q*?tfótPA</nem .fehaver.á de repetir 
mais que até outr>6' duas vezes a mef- 
ma palay/*, que já. antes houverfer- ' 
vido de toante. O melhor toante fe 
deverá feippre refervar^para· o fim do 
quarteto, pois como np romance fal­
ta a manifeíla coafooancia da rima ¿ 
tenha o -ouvido a© menos aquelle de. 
leite V;que< lheipóde.caufar .a melhora 
do toante. .

A divisão do fentido fe ha de com. 
prehender, abfolutamente dentro de car .  
da quarteto , fem que paffe já  mais 
de ,hupti;para outro, .da mefma forte 
que fe dille fallando das coplas.

. : i- ■ · ■ * ·  ■
; · : ~ ' ■ ■ i

■■ , . ' R · CA- 
ÍL .· ■ - — a .................; -————1

(t)'JRodtig, Lob. Ptregr. lir, i. Joro. f.
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ijue feja , 
c fu as re* 
gras#

252 TeÁt. CA  VERSIF.' RORTUd.

C A P I T U L O  X.
. .  ·- . \  , ; . .  - t V "  W  ..

Do vilhancico.
; U

Ilhancicd V oir tK>mo> touttos dl· 
n em  víllanôeVíê V’‘he Jrkidta <f* 

perie de pequena cattçSo, amîqpifEhta
entre 'Os HtÉpiwhdés ^ e  trtíilb ufada 
abKpristfe¡ro¿!?emf>ós«·''·: ^  
r ' Divide-feem-tres parteé', ^uévetti 
a fe r , cabeça q· pés , e refórmelo, que 
tombeurlie cd» 1 ibilbtow ;,i: ■ ■
- '· Aíeabpça y  a que cbdntâo toftW 
emmimcnre · lí wa> ,h è  hvtíia' ¡ίφρίί de 
dous, tres, ou quatro verlcftT«'é0e3 
ou podem’ /èr inteirõS j Ou inteiros e 
quebrado*. Se> a oabeça íe fcfcmaf de 
doas verfos inteiros ,conc<Pdárá6 eftes 
nfii oonfoaíncia hum comoõtiro, Ύ. g. 
A A. Se; de tt¿$ , far-fé-h^'a'rima nos 
dous ultimos, ficando o primeiro dif* 
fonante, v. g. A B B. Se de quatro , ou 
correfponderá o primeiro ao quarto, 
fendo concordes os dous do meio, r. g. 
A  B B  A. Ou o-fírimeiro ao terceiro , 

ta r * .



' Quando a cabeça ié com puzer de 
Verfos inteiros , e quebrados, fe fo­
rem tres, o do tneid fará o quebra· 
do , e concordará com o terceiro , 
V. g. A B B. Mas fe os ver ios forem 
quatro , pode o fegundb lómente íer 
quebrado , ou o fegurido e quarto, 
com a coníonancia da redondilha, if- 
10 he, A B  A B Alguma vez fuccede 
ferem os quebrados primeiro , e ter­
ceiro , com a confonancia À A.B B. Por 
outros modos , alétn dos referidos , fe 
podem· ordenar as cabeças dos villan­
cicos , mas os fobredUos sao os mais 
communs , e ufuaes.

Os pés do vilhancico são huma 
copta de leis verfos , a qual ferve co­
mo de gloíla da fentença , que fe con­
tém* na cabeça. Dedes feis verfos os 
primeiros .dous fe chamão primeira 
mudança , e os dous feguintes fegun* 
da mudança , porque nelles fe varia, 
e  muda a consonancia da cabeça. O9 
dous últimos dizem-fe volta , porque 
nelles fe volta ao primeiro tom, e' 
depois d elles fe repetem os verfos , de 
que confia d  retornelo , hum , ou dous;

R  ii As

Par t. II. C ap. X. 2Ç3
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As confonancias dos pés ferao con·' 
forme forem'as da, cabeça. Quando a 
cabeça tiver quatro verfos, e o pri­
meiro concordar com o quarto, e o 
fegundo com o terceiro , haverá a mef- 
ma confonancia nas duas mudanças , e 
a volta (erá femelbante aos dous ver­
fos ultimos da cabeça ; como fe vê 
neíle exemplo ;

c a b e ç a .
2>* alma 9 e de quanto tiver , - A 
Outro , que me deípojeis , - * - B 
Com tanto , que me deixeis - - B 
Os olhos para vos ver. - - - - A

V E* S.
Mudança I· Coufa efle corpo nao tem » - - C 

Que já  *üo, tenhais rendida , * D 
Mudança II . 23cpois de tirar-lhe a vida - - D 

Tirai-lhe a mórte tamlem * - G 
Volta· Se mais tenho 9 que perder , ·  Λ 

Mais quero, que me leveis 9 - B 
Retornelo. Com tanto , que me deixeis - -  B 

Os elhes para vos ver. - ·  - A

Sc a cabeça for de tres verfos, o 
-'prvnçiro verfo da primeira, mudança 
çonçorda com o fegundo da fegunda ; 
ς o fegundo *dg primeira com opri-

oiei·

2 j4  T rat. da vebsif. PORTüG.

( i)  /Cam. Rim . p. j m · ;
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metro da fegunda ; d primeiro da vol­
ta com p  ultimo da fegunda mudan­
ç a , e o fegundo com o do retorne* 
lo*, como le vê nelte exemplo :

c a b e ç a .
Quem vos o u v í  , e quem vos vé , -  A.
Por demais hi que rtftfta - - B 
A taî fala , e a tal ν>βα. - - B

P E ’ S,
Mudança I. Extremos são conhecidos - - - C 

A quem o Ceo dé o por forte - D 
Mudança II. Serem vida , e Jerem morte - D 

Dos dous mais altos fentidos· - C 
Volta, Os meus de todo rendidos - - - G 

Não tem forqà , que refifia - B 
Retornelo· A tai fata  , e a tal vifta. - - - B

OUTROS.
Mudança I, Quem doce marte recia , - - - G 

Quem trifte vida defeja , · - D 
Mudança ΙΙ..ΛΓ<,’>/ι vos oaqa, item vos veja j ·  D 

Por fé vos ame , e vos crea * - C 
Volta. Sois Aieduja , fois Serea - - - G 

D ’Amor , que tuAo conquifta - B 
Retornelo.' Com\ tal fata t e com tai vifta· - B (a)

Algumas vezes também com a cabeça 
de quatro verfos fe póde dar aos pés 
a fobredita confonancîa , fuppolto que 
lhes não feja tão propria.

Pah t . II. C ap. X. 15 5:

f a)  Bern. Flot, do Lira.
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E  da melma forte, quando fendo 
a cabeça de tres verfos, e o fegundo 
he quebrado} com a differenja po­
rém de que d leito verfo dos pés de­
ve também fer quebrado ; aílim como;

c a b e ς A.
Pois os rpeus olhos são vojfos , · A
Que faço eu ·  * - ....................B
Em dar a seu dono o seu l ·  - B 

P £ ’ S,
Mudança I. Quantos conjelhos f e  dão - - . C  

Aos olhoi, com que vo* v i , - D 
Mqdança II. Hum diz οβ  9 ouiro αβ  - - · D 

RaZÕes,que hão vem,nem vãs* C  
Volta· Vou me a pos o coraqã* , - - - ei

Que jâ  vos deu - - - - - - -  B
Retorndq. Quanto foya a fer Jeu. - - - - B 

O U T R O S .
Mudança I· Tudo he em yojfo poder - - · C 

De livre 9 que eu aqui vim t O 
Mudança 1J. Não deixafiès nada em mim 9 - O 

Nem olhos,*que al pojsão ver. - C. 
Volta. Mas como podia fer  - - - - - C

Ver'Vos eu ................. ? ·  -  ·  B
Retornelo· E  ter mais nada de meu. - - - B (?)

Quando a letra , ou cabeça for de 
quatro verfos, e os çojnfoantes forem 
terciados, ido he, Λ fí A B , as duas

mu*

Z$6 T rAT. DA VERSIF. POR TU Q.

( j) Sá de Mirand* cdiç. 4« in 4. pag. 1 $4· verf·
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mudmças irão t'ambem terciadas , e a 
vult; fera femelhante aos dous veri'os 
ultioos da cabeça, aflim como: Mu- 
dama I. C  0 . Mudança II. C D.Voira 
A E Retornelo A B. Tambem o quin­
to crío poderá concordar com oquar- 
to cas mudanças, e ofexto com o ulti- 
moda cabeça , porém he menos ufado.

y As cabeças de quatro verfos , com 
dou quebrados , fegundo e quarto , 
tea a mefma fobredita confonancia 
nospés, lendo, porém nelles quebrados 
o íqundo, quarto, e fexto vetfo.

futras confonancias. le podem fa­
zer >os pés , fe bem ellas são as mais 
fegidas , mas fempre le obier vará, que 
fe aj¡!o(Ta fe formar de muiros pes , 
leja -conftrucção do primeiro a regra, 
a qu fe conformem todos os demais.

htornelo, ou ellribilho be a re- 
petiçj da copla , que fórma a cabe­
ça dtvilhancico, a qual repetição fe 
faz dpois dos pés. Diz-le ,
porqu éftriba ñas coplas.

Aepetição dos ultimos verfos da 
cabeç f̂e póde fazer de dous modos. 
Primea, repetindo os mefmos últimos

ver-
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Glofl·
mu fe ¡* t 
* como le 
fa 2,

»58 T bat.  da versip. FOBTOG.

vetfos da cabeça fera mudança alguna, 
e accommodando-oï á votu , de for- 
te que fe conformem a efta com onta 
propriedade , como fe conformava) á 
cabeça. Segundo , guardando fómaue 
naquelles.a coníonancia , pcuém fetdo 
differentes as palavras,' nas quaes bita 
então que fe dê conformidade cor a 
volta , ainda que a não tenhão cot a 
fentenç3. Huma, e outra coufa fe pde 
advervir nos villancicos aíSma citaos.

Os vilhancico» podem confiar doo» 
da a quaudade.de veríos, porém ctn.· 
mummente fe compõem de oítonaras , 
ou todos taes, ou miíturados ( con) le 
di(Te) com quebrados de quatro fyllías* 
Também ha vilhancicos muito elqan« 
íes, formados integramente em v|Hos 
fenarios, ou.de redondilha meifr.

1* C A P I T U L O  X I .

P a  gloffa. ;

Ï. · - l·

GL ossa he huma compofiçjb de 
verlos de tal forte travado^ que 
firvão de antecedencia pata

■ ■.· Jfen*
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P a  »  τ. II. C a p . XI. i c q

■ t .
íentido do verfo, que íe ha de con'· 
cluir no fim do poema.

Diz-fe glofla , porque para deduzir 
hum verlo , ie lhe ponderão as razões 

Antecedentes , para cpm ellas concluir 
o feu remate genuino , e natural. ( i)  
Ou. fegundo Rengifo , (z) gloffa he 
nome grego , que fignifica em roman· 
ee a língua. Torneie tambem entre 
os poetas por. hum genero de coplas , 
em que fe vai explicando alguma bre­
ve fentença com muitas palavras, e 
verlos. R porque ella contpofição def* 
ata , e declara o que contém aquella 
lentença , que he como texto , pelo 
modo que a lingua manifefta os con­
ceitos do entendimento , por ilío le 
chama gloíTa,

As gloiïas conftão de texto , e 
glofla. O texto he o mote , e elle fe 
fórma de hum , de dous , ou ainda de 
mai* verfos , os quaes podem fer de 
toda a qualidade. Quando o texto fe 
compuzei de mais que de hum verfo,

( i )  Borralh. Luz. da Poef. Rcflex. 6}. ( j) Art 
fo e t .  çap. 54,
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bom ferá que os taes verfos efiejão 
de modo entre li travados , que cada 
hum poffa faser fentido de per l i , ou 
ao menos deixar lugar ao poeta para 
o accommoder á gloíla fem alteração 
do proprio, que tem no feu texto.

O texto de duas regras ou fe com· 
prehende em huma £ó gloffa , ou fe 
divide em duas, como Je póde ver 
nos exemplos feguintes :

TEXTO,
Não pojjo dejejar mais ,
Ntm ms contento ds menos.

G L O S S A .
Λ taí extremo cheguei 9 

De [pois que vi o que v i ,
Que Jatisfsito fiqu ei,

( Ainda que me perdi )
Do que na perda ganhei.
Ganhei lagrimas , e ais 
Em  olhos brandos , Jerenos ,
Porque delles lerem tais *
Não poffo defecar m ais,
Nem me contents de menos9 (?)

2 6o  T iA T . DA VER3IF. PORTU®.

Alguns, em efpecial modernamente, 
coüumáo ás vezes pôr o primeiro ver.

fo

(j) Bernard· Flor· do Lim.
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fo do texto ao quarto da gloílá , e 
fechalla cora o legundo.

T E X T O .
Por paffoo fem ejperanqa 4
M e levé Jempre o de Jejo*

G L O S S A .
Levanta $ meu penlàmente 

No defejo tanta aítura y 
Que não fe acha na ventura 
Agüella gloria , que intente,
Senão em Jontbra e figura· 

forém  como não defcanqa 
Em continuo imaginar ,
Traz-me o cuidado em iatença f 
E  he forqado caminhar 
Por paíTot fem efperança·

Entre cuidado, e cuidado
Me perco em qualquer extremo t 
Sempre igualmente orrijcado ,
De/eípero quando temo ,
E  cipero defconfiado.

Com temor f e amor pelejo 
Ne fie duvido fo enleio <
E  pela mdr pnrte veio 
Que donde nafce o receio\
Mc leva fempre q defejo* (4 )

Todas as vezes que o texto tiver mais 
rie hum verfo, íeguir-fe-ba em toda» 
as glpflas fempre aquéile roefmo fen*

ti-

Patκ. II. Cap. XI.

a )  Rpdrig. Lot>. V
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2 Ó Í  T  R A T . D A  V E R S IP . P O R TU G . & C .

l i d o  ,  q u e  fe  h o u v e r  d e d u z i d o  d o  t e s *  
t o .  N e n t  fe  d e v e  p a l la r  c m  c a d a  p é  
d o  m o t e  d e  h u m a  m a t e r i a  p a r a  o u t r a  
d i f f e r e n t e ,  m a s  f im  c o n l i i t u i r  h u m  f ò  
c o r p o  u n i f o r m e  ÿ c o m  t a n t o ; p o r é n i  
q u e  e m  ç a d a  h u m  d o s  d i to s  p é s  d o  
m o t e  fe  c o n c lu a  f e n t i d o  p e r f e i t o  ,  f e m  
q u e  e í le  p a l ie  j á  m a is  d e  h u m a  p a r a  o u ­
t r a  g l o í l a .

N u n c a  (e  u f a r á  d e  a lg u m  d o s  c o n ·  
fo a n te s  d o  m o t e  c o tn  o u t r o  d o m e f m o  
m o t e  d è n t r o  d a  m e f m a  g l o í l a  ; e  f ò  fe  
p o d e r á  e m p r e g a r  h u m  p é  d o  m o t e  ,  e  
o  íè u  c o n lo a n t e  e m  o u t r o  p é  d a  g l o í -  
fa  ,  p e r m i t t i n d o - f e  o  c o n t r a r i o ,  q u a n d o  
m u i t o ,  n a  e x t r e m a  f a l t a  d e  c o n lo a n t e s .

A s  g lo f f a s  p o d e m  f e r  fe i t a s  e m  q u i n ­
t i  lh a s  ,  t a n to  d e  r e d o n d i l h a  m a i o r ,  c o ­
m o  m e n o r ,  e m  d e c i m a s , & c .  e  f e n d o  
o s  m o te s  d e  v e r ío s  g r a n d e s  ,  e m  f o n e -  
t o s ,  o i ta v a s  ,  q u a r t e t o s ,  & c .  p o n d o - f e  
f e m p r e  o  v e r f o ,  q u e  fe  g l o í l a  n o  f im  d a  
q u i n t i l h a ,  d é c i m a ,  f o n e t o ,  o i t a v a ,  q u a r ­
t e t o ,  & c .  o  q u a l  d e v e  c a h i r  a q u i  t a n ­
t o  a  p o n t o ,  q u e  p o r  n e n h u m  m o d o  p a ­
r e ç a  h a v e r  f id o  c o r t a d o yd e  o u t r a  p a r t e .  

F I M .
IN-
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D O S  C A P I T U L O S .  

P A R T E  I.

Do verjo portuguez em geral, -
tasfejâo as juase/pecies, e que 

regras fe  devem uel

C APITULO  l. Da definição do 
verfo portuguez-, e numero das 
Juas [filabas. Pagiií. I.

C A P. II. Das differentes
verfos por tugue zes, 8.

CAP. III. Da J filaba, ac­
cidentes ; da [ynalefa , e
f is,  14.

C A P. lili. Das licenças poeticas, oû  
figuras , que fervem para 
tar e diminuir as no ver­
fo . 2 ó»

CAP. V. Dos accent os ye fy l­
labas do verfo y.além da penúlti­
ma , devem efiar ..λ ,35·.;

C A P . VI. Das licenças .pertencentes 
aos acc entosi melhor modo de os

1  col·,
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collocor : e dos victos que ne flet' 
mejrnosoccentas pode baver, 47.

CAP. VII. Das palavras proprios 
para o ver Jo : qualidades , que de­
vem te r , e modo de as collocor, 58«

CAP. VIII. Da boa dos
palavras no verfo , 75.

GAP. V I1II. Da rima y fu as regras 1 
e diverfldf de de affectes \ 84.

CAP. X. Do modo de achar conlo­
antes , 100.

CAP. XI. Das licenças pertencentes 
d rima , 1 1£ ·

CAP. XII. Das virtudes , e vicios 
da rima y i z t .

CAP. X III. Do verfo
regras , 130.

P A R T E  II.
Das compoflçoes poeticas e*n parti- 

' culor, e fuas regras quinto
d lingua portuguesa.

C APITU LO  I. Do , e fuas 
principaes regras, 1 35.

CAP. II. Da canção y e das coufars  
que lhe perYePcem, 164,

CAÍ*.
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CAP. III. Das outrât de -
ção mais principais , > 189·

CAP. ΙΙΙΙ. Da ode, e das juas mais 
canftder aveis differ , 201.

CAP. V. Da fextina, 207.
CAP. VI. Das coplas , tercetos » c 

quartetos, · 214.
CAP. VII. Das redondiibas y ende- 

xas y e quintilhas y" 224.
CAP. VIII. Da Jex , ¿ oitava

ma , f decima. 233.
CAP. VIIII. Do madrigal y da filva y 

e do romance , 245·.
CAP. X. Dr/ vilbavcico y 252.
CAP. XI. D¿ gloffa y 258.

d o s  C a p í t u l o s . 2 6 5
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